
CADERNOS DO CEDI 20

Entrevistas'

Avaliação, perspectivas e desafios



CADERNOS DO CEDI 20

Sindicalismo no
Campo

Entrevistas

Avaliação,
perspectivas e
desafios

KARDEX ( I )'
PP-Doe ,)
AME ()'
Me/I-Doe ( )



CEDI - Centro Ecumênico de Documentação e
Informação· - .

Rua Cosme Velho, 98-Fundos
22241- RIo de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 205-5197
Telex: 02137982 CIE,RBR

Av. Higean6polis, 983
01238 - São Paulo - SP
Te1.:(011) 825-5544
Telex: 011 26561ECUM BR

Conselho de Publicações
Carlos Alberto Ricardo
Carlos Cunha
Flávio Irala (coordenador)
Jether Pereira Ramalho
Luis Flávio Rainha
Maria Cecilia lorio
Maurício Waldman
Vera Maria Masagão Ribeiro
Xico Teixeira

o CEDI - Centro Ecumênico de Documentação c
"Informação - é uma instituição independente, sem
fins lucrativos, especializada em estudos, pesquisas.,
documentação e assessoria no campo das Igrejas e
dos movimentos sociais.

Esta publicação é uma produção do Programa
Movimento Compon8s -Igrejas do CEDI

Coordenação EdItorial
Leonilde Sérvolo de Medeiros

Colaboração Especial
José Roberto Novaes
Luciano Nunes Padrão

Revisão
Cecília Antunes

Dlagramação e capa
Alcioo Demby

Foto da Capa
João Roberto Ripper

Paginação e composição
Marluce de Souza

Dlgltação
Paulo Roberto Salles Garcia
Katia Elizabeth Simões dos Santos

Agradecimentos:
Francisco José da Costà Alves, Regina Célia Reyes
Novaes, Luiz Antônio da Silva, José Paulo Petrofesa,
Alexandre Sgreccia, Mariana Pantoja Franco, Neide
Esterci e às lideranças sindiCaisque contribuiram .
para a realização deste caderno.



fndlca

Apresentação 5

Sobre a ediçlo 11

I - Estrutura Sindical:propostas,experiênciase desafios

Entrevistas:
AvelinoOanzer 14
Luis Silva Zl
. José Ribeiro Trampolim 14
José Novaes '1.7
Adelmo&cher '1.9
Ari lbessing 37
Paulo Cesar Lima (Cesinha) . 44
OsmarinoAmâncio 5'1.

n-Sindicalismo,Associaçõese Estado

Entrevistas:
José Raimundode Andrade (Dé) e NivaldoAlbino .. 66·
Antônio.Amorim 71
Manoel dos Santos (Manoelde Serra) 78
Zeno Minuzzo 88
PolicácioBispoFerreira 97

Ill - A disputa no interior do sindicalismo

Entrevistas:
Maria Aparecida .RodriguesMiranda 104
ElvinoBobn Gasse OrlandoVincenci 111
Nelson de AssisTeles e DivinoInácio 116

Siglário 1'1.1

3



Apresentação

o sindicalismo rural brasileiro vive hoje momentos de importantes debates e definições. As
disputas em tomo de propostas sindicais distintas, as novas experi!ncias de organização que
concretizam algumas dessas propostas, a proliferação de associações de pequenos produtores,
de assentados e até mesmo de trabalhadores assalariados, O aparecimento de movimentos de
diverso teor, mas nos quais a direção não é dada pelo sindicalismo, são alguns dos indicadores
de uma crise do modelo sindical vigente. No entanto, trata-se de uma crise carregada de
potencialidades, que emerge do revigoramento, a que as-c;jstimosDOS 'Oltimosquinze anos, dos
conflitos no campo e, com eles, do aparecimento de novos mediadores, novas formas de luta,
novas propostas políticas e organizativas.

Os depoimentos que agrupamos neste caderno indicam alguns dos eixos do deL.J.te. Embora
estejam longe de esgotar o leque de possibilidades hoje colocadas, são uma amostra de um
conjunto de experiências e propostas em curso.

Uma das mais significativas polêmicas diz respeito ao perfil mais adequado de organização
sindical para os trabalhadores do campo. A questão que a informa é a seguinte: "épossível um
único sindicato de trabalhadores, representando a diversidade de interesses e identidades que
se conformam no meio rural?"

O tema não énovo. lá estava colocado, embora em outros termos, desde as primeiras propostas
de organização sindical dos trabalhadores do catLpo. As organizações que se constituiram nos
anos 50/00 faziam-se fundamentalmente por locais de conflito e, portanto, além de supor uma
certa "especialização", tendiam a abranger os limites da área de tensão (fazenda, localidade).

O esforço de articulação desses espaços, de configuração de formas de organização mais estáveis,
bem, como a constituição de reivindicações mais abrangcntes, que ultrapassavam as questões
estritamente locais e apontavam para psopcstas de node~os de desenvolvimento e de alianças
políticas, deu-se no interior de um amplo campo de disputas; envolvendo forças distintas. 'Uma
das questões polêmicas era a da pertinência da forma sindical de organização para trabalhadores
não assalariados; no entanto, quando osindicalismo rural foi regulamentado, em 1962,as diversas
forças políticas passaram a sindicalizar suas bases, fossem elas de assalaríados ou não. Como o
aponta Regina Novaes, naquele momento, o sindica1ismo era um meio de contrapor o poder
p6blico ao poder privado dos proprietários de terra. Talvez a esse deva-se ainda incorporar um
outro campo de competição: o dos proprietários fundiários que, na disputa política e ideológica
pela manutenção do seu controle sobre os trabalhadores e usando seu poder de pressão sobre
o Estado, argumentavam a favorde suas entidades representativas (as "assocíaçêesrurais") como
a forma legítima e adequada de representação do conjunto de interesses existentes no campo.
Nesse quadro, a organização sindical,dos "produtores autônomos", como e.ramentão chamados,
significava ainda a posstbilidade de organização independente em relação aos grandes pro­
prietários, que queriam considerar como "autônomos" até mesmo os colonos dos cafezais.



Embora a nível de regulamentação sindical tenham sido entlo delimitadas quatro grandes
categorias para fins de enquadramento ,(trabalhadores da lavoura; trabalbadores na pecuária e
similares; trabalhadores na produção cJtrativa vegetal; produtOl'CSautônomos), elas se um­
ficavam, DO plano organizativo, em uma 6nica. Confederação (Confederação Nac:ioDaldoi
Trabalhadores na Agricultura) C, nas reivindicaç6cs, em tomo de bandeiras comuna que a
distinção formal operada pelo enquadramento Dio permite visualizar. ~ o caso da reforma
agrária. Lembremos que, DOS' anos 60, as rcivindica,ções por direitos trabalhistas e melhores
~os Dio,eram vistas como opostas lluta por terra, entre outras razões porque OS "assala­
riados", em grande parte dos casos, tinham tamb6m acesso a lotes para cultivo de subsist8nc:ia.

Areformulação do enquadramento, feita em 1965,aiando o Sindicato de Trabalhadores Rurais,
que englobava as categorias anteriormente citadas, embora se realizasse em uma conjuntura
adversa, de desmobilização e repressão, Dio se conãítou, ao que tudo indica, com a tradição
anterior de organização. Coube à CONTAG, após a derrota eleitoral da diretoria ligada 1
intervenção, reconstituir o sindicalismo rural, recuperando as bandeiras unificádoras do pré-64,
tentando dar-lhes consist8ncia e buscando compor/recompor a unidade poUtica de suas bases.
Vez por outra, no entanto, reaparecia o debate sobre o enquadramento sindical Uma de suas
vertentes era a menção amaquiavélicas intenções do Estado propondo a criação de um sindicato
de pequenos produtores como estratégia para romper a unidade que estaria sendo criada pela
CONTAG. Ao lado dela colocava-se a discussão sobre a oportunidade de criação de uma'
organização pr6pria para os bóias-frias (sindicatos? cooperativas?), visto que o crescimento
preocupante desse contingente no Centro-Sul do país e o pouco ou nenhum envolvimento dos
sindicatos nà sua defesa. Este tema alimentou muitos debates, especialmente nos Estados de
São Paulo e Paraná, no final dos nos 70, e gerou propostas governamentais específicas.

Mas não era só a partir de uma lógica de Estado que o debate se desenvolvia: na sua famosa .
carta enviada ao m Congresse Nacional dos Trabalhadores Rurais, realizado em 1979, o
sindicalista exilado Manoel da Conceição propunha uma divisão de sindicatos, apontando a
convivência, lida como conflituosa, no 'interior da mesma organização de interesses distintos
(assalariados e pequenos produtores).

Contra as propostas, de alteração do perfil sindical no que se refere ao enquadramento, a
CONTAO argumentava com a necessidade de manter a unidade, frente aos riscos que propostas
divisionistas trariam num momento de revigoramento de lutas e do pr6prio sindicalismo.

Se o debate sobre o enquadramento era localizado e pontual, um outro começava a se firmar
mais amplamente no final da década de 70 e no início dos anos 80. O crescimento dos conflitos,
a retomada em escala mais ampla das ações coletivas, tanto na cidade quanto no campo,
colocavam em questão toda a estrutura sindical vigente, recolocando o debate sobre a relação
siJidicatolEstado. a estrutura verticalista, os poderes do Ministério do' Trabalho sobre os sin­
dicatos, a necessidade de construção de uma Central Sindical. No "meiorural, esse debate se
entremeava a uma crítica à ação da CONTAO, trazendo ~m seu bojo o aparecimento das
"oposições sindicais" e o questionamento do caminho utilizado para' condução dos conflitos
(considerado wadministrativo"visto que desaguava em inúmeros e sempre ínüteis apelos ao

. Estado e pouco trazia para a organização dos trabalhadores). Surgida inicialmente DO terreno
da luta pela terra, essa crítica se estende a outros tipos de conflitos, atingindo até mesmo as lutas
através das quais a COm- AO elaborava o seu modelo deação coletiva: as campanhas salariais.

Ao meSMOtempo em que se constituiam as oposições sindicais, gerando uma concepção distinta
sobre ação e organ~ção sindical, surgiram tamb6m "movimentosW,para condução de lutas
específicas, como é o caso dos WSemTerra". dos atingidos por "Barragens". Portadores de uma
certa au~onomia em relação aos sindicatos e, considerando-se 'instrumentos mais ágeis para
enC8lpinhamento de certas demandas, esses',moyimentos impulsionaram acampamentos e
ocupações, algumas vezes em franca oposição aos sindicatos locàís, outras em alianças com eles .
e dividindo tarefas.
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Trabalhadores Rurais em Bruma, 1987

o que se colocava em jogo nos anos 80 era, pois, mais do que a eficácia de um certo padrão de
estrutura e enquadramento sindical, uma crise de hegemonia do modelo sindical contaguiano,
caracterizada não só pela emergência de uma outra concepção sindical mas também de formas
organizativas que questionavam os próprios limites que a ação sindical estabelecera para si.

Essas disputas, que se verificam no campo político, guardam ainda intensa relação com o
significativo processo de dífereaciação econômica por que passou o campo brasileiro e que
colocou novos problemas: a expulsão em massa do campo, a formação de um amplo contingente
de trabalhadores temporários, a redefmição do significado quantitativo e qualitativo de de­
terminados grupos, como é o caso dos tratorístas, operadores de máquinas ete., a constituição
de um vasto segmento de pequenos produtores integrados à agroindústria, a intensificação do
processo de transformação da terra em ativofinanceiro, redimensionando as condições de acesso
a ela para os que não encontravam espaço dentro da agricultura modernizada ele

É nesse contexto que a possibilidade de reorganização sindical abertacom a Constituição de
1988 trouxe ao debate novamente a.questão do enquadramento, mas dentro de outros pa­
râmetros: o que está em jogo é a formulação de uma proposta de política sindical que dê conta
dos desafios organizativos.impostos pelas novas questões que apontamos acima. No entanto,
essa proposta, como facilmente se pode ver nas entrevistas que apresentamos. se constrói no
diálogo e na disputa com o padrão sindical dominante e com a cultura por ele gerada, marcada
pelo assistencialismo, crença na ação de um Estado redentor ele
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Ao mesmo tempo, a reorganização das condições de produção e do mercado de trabalho também
colocam em questão a forma municipal de organização sindical vigente desde o Estado Novo e
que, agora, encontra brechas, na Constituição, para ser rompida. O debate sobre a
reorganização sindical em bases regionais ou estaduais aponta para as características de
concentração de produção e reorganização do mercado de trabalho que criam fragilidades para
as negociações locais, muitas vezes tendo que ser realizadas por sindicatos fragilizados, sem
estrutura adequada e, o que é mais significativo, sem controle sobre as condições em que se dá
a compra e venda quer da força de trabalho (no caso dos assalariados), quer de produtos
agrícolas e insumos (no caso dos pequenos produtores).

Na primeira parte desta publicação agrupamos alguns depoimentos que mapeiam essas dis­
cussões, tentando cobrir um leque amplo de propostas, que vão desde a manutenção do atual
Sindicato de Trabalhadores Rurais até a criação de sindicatos por ramos de produção ou por
categorias. Buscamos ilustrá-Ia, ainda, com depoimentos sobre o processo de constituição dos
sindicatos e da Federação dos Empregados Rurais do Estado de São Paulo e do Sindicato dos
Fumicultores do Rio Grande do Sul. Como substrato das diferentes posturas, emergem ex­
periências locais diversiíicadas e a preocupação com a necessidade de garantir formas mais ágeis
e adequadas para expressão política da enorme diferenciação existente entre os trabalhadores
do campo.

Um outro intenso debate no interior do sindicalismo rural refere-se à ação do Estado, em
especial relacionada com a proliferação de associações de pequenos produtores, fenômeno
típico dosanos 80 e que também se diferencia no país. No caso do Nordeste, talvez a situação
mais peculiar e mais amplamente conhecida, o Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural
- PAPP -, partindo dos fracassos acumulados em experiências anteriores (Programa de Apoio
ao Produtor de Baixa Renda, Programas de Desenvolvimento Rural Integrado etc.), passou a
enfatizar a participação das populações envolvidas nas decisões e, com isso, a valorizar as
instâncias sindicais de representação. Estas tomaram-se canais de repasse de recursos. Os
efeitos dessa prática sobre o sindicalismo podem ser vislumbrados através de algumas das
entrevistas apresentadas, indicando como sindicatos e federações se tomaram administradoras
de recursos, reeditando o assistencialismo e transformando a "participação" numa grotesca
caricatura.

A emergência das associações, no entanto, não é privilégio do Nordeste. Com estímulos do
Estado ou mesmo de organizações não governamentais, elas vêm crescendo no país todo e
aparecendo como alternativa econômica para a sobrevivência da pequena produção, numa
economia fortemente oligopolizada e cuja dinâmica está sendo cada vez mais ditada pelos
complexos agroindustriais. Garantindo a compra de meios de produção de preços proibitivos
apequenos produtores individuais, organizando a venda de produtos e, dessa forma, procurando
garantir posições mais sólidas no mercado, tentando eliminar ou reduzir a presença de in­
termediários na compra e venda de produtos agrícolas e/ou insumos, elas vêm se constituindo
num caminho para que a pequena. produção tenha melhores condições de sobrevivência e
tomam-se uma alternativa de resistência às condições de barganha impostas pelo grande capital .
.Como espaço de organização em torno de reivindicações imediatas, as associações trazem
questões a nível de sua relação com o sindicato. Constituindo-se em mais um espaço de disputa
de concepções políticas, a relação com as associações é hoje um dos pontos eruciais para o
sindicalismo. .

As entrevistas agrupadas na segunda parte deste caderno - Sindicalismo, associações e Estado
- indicam diversas vertentes do debate e o teor das preocupações quehoje permeiam o campo
sindical. Ao mesmo tempo, apontam outros caminhos de ação do EStado, inclusive o inves­
timento na criação de sindicatos (como f o caso do norte do Paranâ), buscando recompor suas
redes de alianças.
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3° Congresso da Central Única dos Tnlbolhodores. Belo Horizonte, 1988

Finalmente, num último bloco, agrupamos entrevistas que se concentram sobre O tema, extre­
mamente complexo e espinhoso, das relações e disputas entre propostas sindicais distintas no
terreno da lula pela conquista de espaços no interior da estrutura sindical.

Desde meados dos anos 70 quando, principalmente com apoio da Igreja, começaram a surgir
oposições no campo, colocou-se a questão de como ganhar espaços para posições mais "com­
bativas" e fortalecê-Ias no interior do movimento sindical. Desde logo, colocou-se o desafio de,
através de processos eleitorais, fortalecer-se, atuando "por dentro",

Ouando, no início dos anos SO, amplia-se a discussão sobre estrutura sindical e sobre o que seria
o perfil de uma Central, há um encontro entre o chamado sindicalismo "autêntico" e os setores
que, no campo, desenvolviam um movimento não só de crítica à estrutura sindical, .màs prin­
cipalmente às concepções sindicais e práticas das federações e Contag. É todo esse setor que
vai convergir para a formação da CUT. Esta, desde o seu primeiro Congresso, em agosto de
1983,tem expressiva participação dos "rurais" e torna-se o espaço privilegiado de articulação das
oposições, permitindo-lhes uma presença marcante no IV Congresso Nacional dos Traba­
lhadores Rurais, em 1985,e uma maior visibilidade no campo da política sindical .

.Um dos traços desse sindicalismo que passa a se identificar como "cutísta", para se diferenciar
da matriz contaguiana, éo reconhecimento do significado poUtic:oda estrutura sindical existente
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e a opção por trabalhar por dentro dela, participando de seus e1lCOlltros,neles diwJpndo suas
posições, conquistando espaços atrav6s da disputa de eleiÇÕC5sindicais e tambtm, mais re­
centemente, nas federações c na pr6pria Confederação.

Como indicam as entrevistas que agropamos na terceira parte deste.caderno, as oposições
enfrentam desde mecanismos aiais tradicionais de manipulação de resultados de assembléias
até o debate com setores mais combativos, que procuram capitalizar lutas e se posicionar ai­
ticamente em relação à Contag, passando ainda pelas disputas internas no heterogêneo terreno
das "oposições".

Com a edição desse conjunto de depoimentos, esperamos poder contribuir para o aprofun­
damento da reflexão e do debate sobre a questão sindical brasileira.

Leonilde Sérvolo de Medeiros
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Sobre a edição
As entrevistas constantes desta publicação foram realizadas em situações distintas. Alguns
depoimentos foram colhidos por ocasião dom Congresso Nacional da Central Única dos Tra­
balhadores (lU Concut) em outubro de 1988, quando uma equipe do Centro Ecumênico de
Documentação e Informação - CEDI - procurou obter informações sobre como os sindicalistas
rurais ali presentes pensavam questões como estrutura sindical, violência no campo, reforma
agr~ etc., além de recolher algumas experiências particulares de luta. Outros depoimentos
foram obtidos quando da realização da reunião do Departamento Rural da CUT, em janeiro de
1989. Neste momento, já havia alguns temas que nos pareciam importantes mapear: a relação
dos sindicatos com as associações impostas pelo Estado que se multiplicavam no bojo do Projeto
Nordeste e a posição dos dirigentes da CUT sobre suas relações com os sindicatos vinculados à
linha política da Confederação Nacional dos Trabalhadores da Agricultura - Contag.
F"malmente,outras entrevistas ainda (oram realizadas quando o objetivo desta coletânea já estava
delineado e a questão da estrutura sindical emergia com muita força.

Para estruturar esta publicação, distribuimos as entrevistas em três grandes temas: Estrutura
sindical- propostas, experiências e desafios; Sindicalismo, associações e Estado; A Disputa no
interior do 'sindicalismo. Como era de se esperar, frente à riqueza do material disponível, a
localização de um depoimento em uma ou outra parte não esgota a amplitude dos assuntos
abordados. Frequentemente há uma interpenetração de temas, indicando um certo grau de
arbitrariedade na nossa organização. -

o ponto comum a todos os depoin-cntos é que os entrevistados são dirigentes vinculados ou
próximos à CUT. Esta publicação tenta pois trazer a debate algumas questões que estão
colocadas a partir de uma determinada posição no campo de disputa que caracteriza hoje o
sidicalismo rural.

\

As entrevistas sofreram uma edição, com objetivo principal de dar maior clareza à linguagem
falada quando- esta passa para o papel. Por outro lado, realizamos alguns cortes, especialmente
para essa publicação, de forma a manter uma unidade de problemáticas. Referências pessoais
ou a grupos, pelo seu caráter mais agressivo no calor da entrevista, também foram omitidos
quando julgamos que sua ampla circulação poderia criar dificuldades DO interior das
organizações dos trabalhadores e, ao mesmo tempo, não contribuiria para dar maior
profundidade ao tema em discussão.
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I-Estrutura sindical: propostas,
experiências e desafios

Nos últimos tempos tem se intensificado o debate sobre a estrutura sindical no campo.
Dois grandes desafios se colocam: de um lado, o rompimento com a estrutura que há
mais de cínquenta anos foi imposta e sua substituição por uma nova, de caráter
horizontal, onde haja democratização das instâncias decisórias e que se construa a partir
de um envolvimento efetivo nas lutas. dos trabalhadores. De outro, trata-se de
enfrentar a questão da atualidade e pertínêncía de um sindicato de "trabalhadores
rurais", de base municipal, que agregue em seu seio toda a diversidade de categorias e
de reivindicações hoje presentes no campo.

As entrevistas que se seguem apontam para alguns rumos desse debate e mostram, sem
pretender esgotá-Io, a diversidade de posições. Amplitude da base sindical, sindicatos
por ramo de produção, que agreguem outras categorias além dos rurais (maquinistas,
trabalhadores da parte industrial do setor produtivo etc.), sindicatos exclusivos de
pequenos produtores, sindicatos de pequenos produtores por tipo de atividade
(fumicultores, avicultores etc.), constituição de comissões no interior do sindicato para
tratar das questões específicas de cada categoria são temas aqui tratados por diferentes
lideranças sindicais.

Trazemos também depoimentos sobre experiências em curso, onde se processa a
reestruturação dos sindicatos em novas bases. Éo caso da criação dos Sindicatos de
Empregados Rurais e de uma nova federação que os aglutina na região canavieira de
Ribeirão Preto, em São Paulo, e do Sindicato dos Fumicultores, de base estadual, no
Rio Grande do Sul.

A diversidade de opiniões que recolhemos expressam, antes de mais nada, um.momento
extremamente fecundo de reestruturação e de reflexão no interior do sindicalísmo
sobre a natureza das lutas no campo, seu significado político e seu potencial
transformador.
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Ave 11no Ganzer·

0a4cbo, nUgranteem busca de mclborea oportunidades de vida na
regilo norte, AveIino lhou-ec DO iDkio doe anos 70 em Santarém, onde
iniciousua atividade sindicaLUm dos fundadores da cur, é hoje diretor
do Departamento Nacional dos Trabalhadores Rurais e vice-presidente .
daCcntral.

Como você estA vendo a questão da estnaum sindical no campo, considerando a
diversidade de categorias que se abrigano atual Sindicato de Trabalhadores Rurais?

Avelino - Primeiro, a participação dos trabalhadores rurais, basicamente os pequenos
proprietários; através de seus sindicatos, na criação da CUT é uma realidade que nós
não podemos esquecer. Ela faz parte da nossa história e f~ parte da construção do
sindicalismo combativo no Brasil, que deu origem à Central Unica dos Trabalhadores.
Todos nós temos que ter uma compreensãomuito firme, muito correta desta realidade.
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~nlcllÁria uma
proposta lindical
adaptada ao
campo

_Oestatuto do
sindicato dlvl
ser adaptado à
realidade local

Implantou-se uma estrutura sindical há 50 anos no Brasil basicamente com um objetiw:
amarrar a classe operária, porque a estratégia era avançar o processo de
industrialização. Essa estrutura sindical, que perdura até praticamente boje (teve
algumas mudanças com a Coustituiçio que foi promulgada em outubro do ano
passado), foi trailsferida para o campo, e faz parte inclusive da cultura, do processo
organizativo, Nós queremos combater essa estrutura, sindical, e a CUT veio para
construir um novo sindicalismo. Saindo de uma proposta simplesmente teórica para
uma proposta orgânica e política, conseguimos coustruir essa grande unidade política
nacional, com a CUT se tomando essa grande referência e caminhando para se tomar
efetivamente a direção da classe.

A Central precisa também avançar para definir uma estrutura sindical adaptada à
questão do campo. A proposta da CUT, enquanto principio, está correta, mas ela é
voltada basicamente para os setores urbanos. Bem, na medida em que avançamos para
a construção de departamentos, está ficando mais em evidência a diversidade também
no ponto de vista do encaminhamento das lutas no campo. A luta dos pequenos
produtores que envolve o pequeno proprietário, o meeiro, o parceiro, o arrendatário
etc., tem um tipo de encaminhamento e a sua reivindicação é preço, são condições de
trabalho, financiamento, assistência técnica, transporte, armazenamento ele. Mas
quando você entra numa outra região do Brasil, onde o setor mais numeroso é de
assalariados, qual_é a questão central? É salário, condição de trabalho, segurança no
emprego, redução da jornada ete. São reivindicações muito diferentes. Como unir todos
no mesmo sindicato, numa mesma proposta e fazer uma campanha unitária?

A questão é amplamente política. Bem, a Central níca dos Trabalhadores, de acordo
com seus princípios, é uma entidade que luta para conquistar as reivindicações
imediatas da classe trabalhadora. Ela tem que avançar para atender a todos os
trabalhadores que, através de seus órgãos de classe, se filiem à Central, e tem que ter
política também para a sociedade, para fora do seu conjunto inclusive. Ao desenvolver
essa política, nós temos que compreender que essa diversidade está cada vez mais
colocada no Brasil inteiro. Até mesmo nas regiões do Norte, os assalariados já
cresceram bastante e cresce também o processo de proletarização dos pequenos
proprietários.

Ao encontrar essa diversidade no encaminhamento da luta, a primeira reflexão que o
Depar- tamento fez foi de avançar na elaboração de uma proposta de estatuto. Nós
não queremos que seja um estatuto padrão, mas uma proposta para ser refletida,
adaptada em cada região do Brasil, para cada sindicato ter autonomia de fazer avaliação
da proposta que o Departamento enviou, adaptar a sua realidade. Nessa proposta
primeira que fizemos, o estatuto já prevê contemplar a diversidade.

Essa discussão não é um fato novo, colocado hoje. Ela já vem do segundo Congresso
da CUT, e veio muito forte no terceiro Congresso. Já no nConcut orientavam-se os
sindicatos de trabalhadores rurais do Brasil a tomarem muita atenção: na sua grande
maioria eram dirigidos por pequenos proprietários e tinham que criar secretarias para
atender à grande diversidade que estava acontecendo, principalmente na questão dos
assalariados. É compreensível a dificuldade de um companheiro que tem sua tarefa
econômica de sobrevivência, sua luta econômica, no seu pequeno pedaço de terra, quer
dizer, que tem que trabalhar a terra, produzir o feijão, produzir o arroz, produzir a
farinha etc., para pensar na política do assalariado. Mas tem que avançar e, na hora de
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formar a chapa do sindicato. atender a essas diversidades, elegendo dirigentes na chapa
que fossem formar uma secretaria específica dos pequen s proprietário uma
ecretaria específica do' assalariados etc. Esse debate está no país inteiro.

Bem, mas é verdade também que, em várias regiões do Brasil, dependendo de que
produto, de que realidade se coloca, têm pequenos proprietários que em determinada
época do ano precisam de mão de obra, talvez para a colheita. Por exemplo, algodão,
pimenta do reino, o próprio corte de cana, em regiões onde pequenos proprietários
plantam cana. s vezes, os dois são sócios do mesmo sindicato e acontecem questões
trabalhistas, conflitos. e dali a pouco chegam no mesmo sindicato, dois companheiros
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que são sócios com problemas entre eles para serem resolvidos. A diretoria do sindicato
fica sem saber como tratar. Então, mesmo sabendo que essa proposta de estatuto, do
ponto de vista político, é muito mais avançada porque ela procura avançar na aliança
de classe a partir do sindicato para se estender a nível do município, da região, a nível
nacional, nós temos também que estar abertos para a avaliação de se esta é a melhor
proposta.

Estamos fazendo experiências e para isto nós encontramos várias regiões com
propostas já em elaboração e em debate. Eu tenho consciência de que estão colocados
grandes desafios porque, de um lado, estão o governo, as classes patronais, os
sindicalistas pelegos ligados ao sindicalismo americano, que estão avançando com
estratégias muito claras de criar formas de organização para dividir os trabalhadores
brasileiros. Está muito claro o processo que tem sido levado nesses anos de exploração no
Brasil,com quase 500 anos de descobrimento.

Então, é claro que a Central Única dos Trabalhadores e o Departamento Rural
Nacional junto com as CUTs estaduais, os departamentos estaduais, os sindicatos, as
oposições sindicais nesse Brasil, precisam direcionar esse debate sobre a forma de
organização. Ela pode se dar de forma diferenciada, nós podemos chegar à conclusão
de ter sindicatos de assalariados, um sindicato com base regional. Acho que temos que
avançar para desmunicipalizar o sindicalismo rural brasileiro. Não é mais possível em
cada município um sindicato falido, onde_tem um dirigente sindical que não consegue .
arrecadar a mensalidade nem para pagar uma secretária, quanto mais para ajudar a esse -
povo avançar numa política. Se você não tem dinheiro, não tem política. Não adianta
ter belas idéias mas não ter como implementar. Eu penso que a desmunicipalização do
sindicato deve ser um objetivo do sindicalismo classista comprometido com o processo
de transformação da sociedade.

A forma de organização pode ser diferenciada. O que nós não podemos deixar, em
nenhum momento, é de ir avançando para construir, cada vez mais, a unidade política
da classe. O pequeno proprietário faz parte da classe explorada como o assalariado e
como os trabalhadores urbanos. A chamada unidade na diversidade, do ponto de vista
organizativo, tem que se dar segundo as propostas de reivindicação, mas em torno da
unidade política como objetivo claro. E aí está então a proposta da Central nica dos
Trabalhadores: lutar pelas reivindicações imediatas, mas também comprometida e
ligada com as reivindicações históricas, que são cons- cientízar, unir a classe para lutar
e cumprir o papel do sindicalismo, o papel de transformação da sociedade para
construção da sociedade socialista. É aí que está a grande questão.

Às vezes nós somos impedidos de fazer esse debate, têm muitas questões pessoais nessa
luta, têm projetos políticos pessoais. s vezes de dirigentes, às vezes de assessores, têm
questões de visões estratégicas. A convivência de diversas visões dentro da CUT é
legítima. Agora, essa luta política não pode se sobrepor à importância da luta da classe,
de referência das massas. Quando o dirigente, o assessor, o dirigente sindical e político
perder a referência das massas e levar adiante uma proposta pessoal, uma visão de
grupo, ele está correndo o risco de levar o projeto político à falência. s vezes jogando
muito de sua vida na construção, pensando que cstã colocando toda a sua força na
construção de uma proposta transformadora, ele está ajudando a reforçar uma proposta
de exploração.
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o trabalho de implantação efetiva da nova proposta sindical, onde se parte para a
organização de base, para esclarecimento das massas, para que tenha comissão sindical
de base numa comunidade X, numa fazenda·tal, num lugar tal requer que os cidadãos
responsáveis ligados às massas, ligados ao projeto de transformação, tenham que
conduzir esse processo com participação, abrir um debate com as massas efetivamente.

AB dificuldades são encontradas também nos sindicatos cutístas, inclusive nos filiados.
São muitos anos que a gente se criou dentro dessa estrutura sindical. Muitos dirigentes
já fazem o discurso dos princípios da CUT; falam na assembléia, falam na comunidade,
falam lá no local de trabalho. Mas eu estou vendo que são valores, são princípios, que,
às vezes, ainda não estão incorporados na própria vida do dirigente, na sua prática. s
vezes fica o discurso e a prática com diferenças. Eu acho que nós precisamos da
elaboração teórica. Por isso a CUT, com muita sabedoria, conseguiu a proposta sindical
mais correta que podia elaborar para a realidade brasileira. Nós sabemos que
podemos implementar essa proposta, muito mais através da nossa própria vida,
da nossa própria prática, do que dizendo. Talvez se ensine muito mais a outro
companheiro ajudando a fazer e não dizendo. São questões centrais que não
estão claras para todo 'mundo. . \

Nós temos que avançar, nós ganhamos o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do
Açúcar e do. leool do Espírito Santo, que possivelmente vem para a CUT
imediatamente. Nós estamos com esses sindicatos importantes ligados a uma
experiência embrionária. Já tem uma experiência embrionária das campanhas salariais
do Nordeste, das campanhas salariais de São Paulo, das campanhas salariais que
começam lá em Minas; já temos experiências no Pará, avançamos com experiência na
Bahia, Eu penso que nós temos que ser muito mais agressivos do que fomos até hoje,
acreditar na proposta da Central e, de acordo com o método de implantação, avançar
mais para implantar efetivamente as nossas campanhas salariais, e acreditar que as
massas estão sintonizadas com a nossa proposta. Elas já conhecem muito por alto, de
um lado e de outro, o que é a Central. O que é preciso, é que elas entendam, no dia-a-dia,
como é proposta correta dessas campanhas salariais e chamá-Ias para a luta, assimcomo
avançar nas propostas dos pequenos produtores. Já avançamos com experiências muito
grandes no sul, estamos avançando para realizar um seminário sobre política agrícola
no Nordeste, para compreender melhor o Nordeste, ter uma proposta, do ponto de
vista da Central, para os pequenos produtores. É com a capacidade de intervenção do
ponto de vista econômico ligado à intervenção do ponto de vista político e organizativo
que eu acredito que vamos construir a CUT.

Existem diferenças entre a organização dos trabalhadores urbanos e a organização dos
trabalhadores rurais no campo da CUT? Hâ uma visão urbanista do campo?

Avelino - Há, muito forte. Acho que avançamos na chamada aliança dos trabalhadores.
A CUT tem sido o instrumento mais forte, mais importante que a elassé trabalhadora
criou. Penso até que toda a sua história. Nós avançamos muito, nesses cinco anos, na
compreensão melhor da questão urbana, da fábrica, do carro, dó facão, da motosserra,
do pulverizador. Penso que também avançou bastante a compreensão dos
trabalhadores urbanos. Só que ela é ainda teórica. Por que? É muito claro que o
trabalhador urbano, por sua realidade, não tem mais contato com a natureza, trabalha
dentro de uma fábrica, está lá direto, tem que trabalhar com uma máquina, com
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computador, com as prensas. O trabalhador rural, mesmo o assalariado, trabalha em
contato com a própria natureza: os pequenos proprietários têm a época de roçar ou de
arar a terra, a época do plantio, aépoca que vaifazera limpa,a época da colheita,o período
que ele vai vender ele. Está jogando também de acordo com a natureza, daqui a
pouco ele pode ter prejuízo, pode ter melhores colheitas, dependendo se chove
bastante ou não, se dá muito solou pouco sol, se às vetes o inverno aperta demais
ou não... Isso influi também na própria vida do trabalhador rural, no seu processo
do dia-a-dia, na construção do sindicalismo, na proposta de organização. Assim
também os assalariados e, nesse sentido, há uma grande diferença. Por isso, o
camponês tem seu jeito, sua forma de ver as coisas, sua cultura. Nesse processo de
avanço do capitalismo, o empobrecimento em que foi jogada a classe trabalhadora
do ponto de vista rural é terrível, um processo de pauperização. A estratégia do
capitalismo avança dentro de umavisãode criar o exército de mão de obra barata na cidade
e está estreitando a vidadesse povo para ir expulsando devagar.

É nessa questão que a Central Única dos Trabalhadores está amadurecendo. Agora,
cstá muito nítido que os trabalhadores rurais, as lideranças da CUT da área rural, o
Departamento, têm uma tarefa muito grande de ajudar, de elaborar propostas para
discussão nas várias instâncias da Central e principalmente com os trabalhadores
urbanos. Nós temos consciência de que a Central nica tem que incorporar, como tem
sido nesses cinco anos e pouco, os trabalhadores rurais de um modo geral, os pequenos
proprietários, pequenos produtores e os assalariados. Agora, para conduzir essa política
na área rural, nós temos uma dependência econômica muito grande e vai depender de
vários anos ainda. Os sindicatos mais importantes desse Brasil, os sindicatos urbanos
que vivem sua realidade, são sindicatos com mais recursos financeiros. A própria
Centraljá vem canalizando, mas precisa canalizar muito mais recursos para o trabalho
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da CUT junto à área rural, para se poder conduzir e avançar essa proposta a nível
nacional, Quando sai campanha salarial, como essa campanha salarial do Nordeste, que
estamos pre- parando, ela poderá ser muito melhor se nós tivermos as condições
econômicas mínimas para elaborar material, para distribuí-lo, para ter transporte, para
ajudar a h1>erarpegou, para a assessoria, para fazer o trabalho, a divulgação. N6s
sabemos que eatamol numa dependência muito grande, e essa dependência termina
trazendo uma dependência .polítíca, o que é muito ruim para a Central. Há riscos
políticos de se criarem fissuras, problemas que não são fáceis e que poderão surgir na
construção da Central.

A CUT, desde sua criaplo atl agora, tem se tomado uma referincia para o movimento
de massa, uma ref~ncia importante devido ao acerto das propostas politicas que tem
levado. Quais são as dificuldades encontradas para que a CUT se enratze na massa?

Avelino - Primeiro, eu penso que a Central vem do enfrentamento com a classe
patronal, do en- frentamento com o governo. Tem conseguido ter análises corretas e
ter políticas de enfren- tamento muito importantes nessa conjuntura. Agora, eu acho
que a dificuldade está na questão metodológica. Não é um problema político: tem que
continuar atacando, fazendo esse trabalho da articulação mas, ao mesmo tempo,
compreender que tem que fazer um trabalho prioritário de implantação. E acho que
isso está se fazendo com a política nacional de formação que se definiu com o processo
de ganharmos os sindicatos etc. Na área rural (e eu acho que também é uma questão
urbana) tem de se fortalecer o trabalho nas principais regiões do Brasil. Existe trabalho,
só que temos que compreender que é preciso aprofundar e colocar em prática as
propostas da Central. Por exemplo, como implantar a organização sindical de base'!
Comissões sindicais de base ou comissões de fábrica'! Obedecendo os princípios da
Central, exercitando o processo democrático, exercitando toda essa visão de
sindicalismo de base, exercitando o sindicalismo independente do Estado, exercitando
esse processo do síndicalismo independente dos partidos políticos. Então está colocado
esse grande desafio que é o processo de implantação. E aí a necessidade da resposta à
conjuntura nos leva, quase todo mundo, a um desvio, a uma pressa política. Você.sai,
tem pressa, e fazer o processo necessário para implantar determinado trabalho, às
vezes, ieva mais tempo do que a resposta da conjuntura.

Eu acho também que a questão das campanhas salariais n6s temos que atacar em geraL
Agora, eu sempre tenho dito e vioutros companheiros também dizerem, que, ao mesmo
tempo, n6s temos que fazer um referencial, um sindicato, dois, três, que implantem as
propostas da Central, ou transformem aquela proposta teórica em proposta prática.
Por que? Porque daqui a três anos essa experiência vai se tomar como um laboratório,
como um lugar em que muita gente pode buscar experiências para tocar para frente as
propostas do sindicato. Assim como São Bernardo tem sido uma grande referência para
a Central, e tem sido importante, n6s precisamos criar outras dezenas e centenas de
São Bernardo, também na área rural.

EntrevistDdor. losl Robmo NOVQI1S.
lunho de 1989
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luis Silva

Membro da eUT Estadual da Paraíba e presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de saoSebastião do Umbuzeiro.

Existe hoje uma série de propostas de estruturação sindical Como essa discussão está
sendo travada na Paralba?

Luis - Essa é uma questão muito importante que precisa ser aprofundada. Já tem havido
algumas discussões a esse respeito, mas não tiramos ainda uma posição clara. A
princípio está se avaliando o seguinte: hoje, na verdade, tem crescido muito o
número dos assalariados. Nós temos uma evasão muito grande dos trabalhadores
rurais para o setor urbano ou periferias das cidades. Os que são bóias-frias são
também os que trabalham na construção civil, que é uma categoria muito dispersa,
difícil de reunir. No entanto, é preciso aprofundar mais. Uma das idéias seria que,
assim como existem os departamentos da CUT, o sindicato também teria
departamentos no seu interior. Departamentos com condições de tratar as questões
específicas de cada caso, para que possam aprofundar esses casos, mas sem perder
a perspectiva de unir todas essas lutas, porque sempre uma.está ligada à outra. Isto
é o que o sindicato precisa fazer. Nós estamos avançando nesta discussão. Esperamos
agora realizar também o III Congresso da CUT no Estado. Vamos discutir essas teses,
aprofundar esta discussão para levar para o Congresso, buscar um en­
caminhamento, que seria o seguinte: trabalhar o horizontalismo na CUT, onde se
crie o sindicalismo novo, a estrutura' nova que queremos ter como parte do próprio
sindicato, como parte dos departamentos da CUT onde se criaram os sindicatos.

21



Aimportância da
organização por
ramo de
produção

Agora nós temos que chegar na base: estruturar um sindicato dessa forma, o
Departamento de Formação com a sua condição de formação; dividir o produtor do
assalariado; também tratar a questão da mulher, a do jovem. Eu acho que' aí nós
construiremos a estrutura sindical que nós queremos, fortalecendo o
horizontalismo.Estã sendo trabalhoso, ainda está em forma um pouco precária, porque
a gente está muito disperso, atendendo ainda muito às questões conjunturais, É preciso
aprofundar, acho que é uma riecessidade que a gente tem e não estamos des­
conhecendo. Ao mesmo tempo faltam ainda certas condições, estruturas, para que a
gente possa complementar esse projeto.

o que é preciso ser trabalhado é a nossa dificuldade de organ.izar, de levar os
trabalhadores a responder à política econômica, à política dos patrões de expulsão da
terra, à política do arrocho salarial nas áreas da cana, no próprio setor urbano. É
exatamente por isso que eu acho que a proposta da CUT precisa se implantar por ramo
de produção, unir, na prática, o campo e a cidade.

Como tem se verificado essa organização na área canavieira?

Luis - Na área da cana, nós tivemos muita dificuldade até agora, porque levamos a luta
dos assalariados e nos integramos à campanha salarial da Contag, que é uma campanha
de mobi- lização muito por cima: convida, agita e tal. Leva uma pauta muito grande,
mais de 56 pontos, e depois a gente não conquista, ou, quando conquista numa
convenção coletiva de trabalho, não é cumprida. O paradeiro é que tem sido importan te
lá diretamente na área, mas não se tem levado avante as conquistas. Isso tem sido um
pouco precário para o movimento crescer.

Nós tivemos algumas ilusões de que nós tínhamos parado as usinas. Não! Nós
conseguimos parar os cortadores de cana, mas as usinas continuaram, os fornos das
usinas continuaram Iurnaçando. Hoje, nós temos o seguinte entendimento: para nós
pararmos uma usina é preciso que parem os motoristas, os maquinistas, os tratoristas
que trabalham na usina. Esse setor, fazendo um mesmo produto, está dividido em três
categorias: os cortadores de cana, 0..8 tratoristas e motoristas, e.os outros que são filiados
ao Sindicato da Alimentação. Enquanto esse trabalho não avançar, nós não
conseguiremos ter uma luta forte que dê resposta a essa questão de parar, de fato, um
setor de produção que é essencial, que é o coração do empresário, do capitalista, que
é o lucro. Estamos trabalhando essa questão e é importante a formação, neste setor,
porque aí seria a verdadeira construção da Central.

Como tem sido estruturado oDepartamento Rural da CilTpara dar conta da diversidade
de categorias de trabalhadores rurais?'

Luis - Nós estamos encaminhando o Departamento Rural, substituindo a Secretaria
Rural. Mas, precisamos um certo cuidado no trabalho do Departamento. Apesar de ser
importante unificar a data base de todas as categorias, de integrar dentro do
Departamento, por exemplo, o pequeno produtor, o posseiro, o assalariado, pois é
muito amplo esse campo na zona rural, nós precisamos, além disso, integrar o campo e
a cidade. E, para integrar o campo e a cidade, é preciso haver essa relação entre os
sindicatos urbanos e rurais. A CUT tem que atuar nesse setor. Cada categoria pode ter,
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por exemplo, um departamento e a Central se tornar uma Federação de
Departamentos, E essa Federação poderá então abrir espaço para que haja mais de
umaCentral,por categoria,ou seguiro ritmodaestrutura sindical.Substituirfederação
por departamento, simplesmente,não seria o caso, O que queremos é destruir essa
estrutura corporativista.Depois teríamos,por exemplo,que criar um conselhoacima
.de todas essas categorias organizadas. Acho que nós temos é que trabalhar o
horizontalismo.Overticalismojá temcrescidoe a CUT é uma referência.

Quanto ao Departamento Rural na Paraíba, ele ainda é uma vontade nossa de
construir, de estruturar. Por enquanto, atuamos n\,1macomissão de quinze
companheiros,pequenosprodutores,assalariadose posseiros,inclusivepor região,que
têm problemas um pouco diversificados.A estrutura do Departamento está muito
precária ainda.Nós não temos recursospróprios.É precisouma equipe de assessoria:
e issoestá bastante esvaziado.Nósprecisamosretomarpor que, ultimamente,estamos
pegando só questões específicas. Como, por exemplo, a campanha salarial. O
Departamento ainda não conseguiu articular a contento, como nós desejamos, as
questõesestratégicas,de fundo, para os pequenos produtores, para os assalariadosou
para os sem-terra, Muitos trabalhos deste tipo ainda são feitos por outras entidades
como, por exemplo,a Pastoral Rural que age muito na questão da luta pela terra
(hoje chegando também o Movimento dos Sem-Terra e se integrando na Pastoral
Rural).Acampanhasalarialna áreadacana temmuitainOuênciada Federação, apesar
de estarmosavançando.Temos treze sindicatosligadosà CUT na área da cana, o que
já é umpeso inuito importante. . .

ODepartamento precisaavançarmuitoainda.As assessorias,por exemplo:nÓStemos
assessoriasque não são do próprio Departamento, são do Centro de Educação do
TrabalhadorRural- CEN1RU, do CEDI, do Serviçode EducaçãoPopular - SEDUP.
Eu acho que nós temosque ter umapolíticaclara em termos de construçãode cur e
até discutir a relaçãodas entidades de apoio coma CUT. Comoseria? Nósvamoster
que aprofundar a questão da políticade finançaspara que a CUT tenha sua própria
estrutura, sem impedirque as entidades tenham a sua autonomia,Mas essadiscussão
precisa ser aprofundada.As entidades que têm uma posição clara de apoio à eUT
arranjamdinheiroetc, mastêm seusprópriosprojetos, enquanto a CUT, àsvezes,não
temestrutura financeiraprópria.Eu acho que foinecessárioter acontecido issoe acho
que, graçasa esse trabalhointegrado,está seconstruíndoa Central.Mas aCentral tem
que se estruturar enquanto tal, ter sua autonomia,sua estrutura própria.

Enttevistador: Luciano Padrao
Outubro de 1989 (111Concut)
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José Ribeiro Trampolim

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Femandõpolís,
Estado de São Paulo. Membro da Executiva do Departamento Rural da
eUT.

"N•• _dleato abriga vúias eat••.•.•• Temosresolvidouma
parte da questão erlaado eomlss6ês de ~ados, de PtflueD.OS

proprletúios, de sem-terra, de pareeiros."

Que categorias seu Sindicato abriga?

Trampolim -Nosso Sindicato abriga várias categorias: o pequeno proprietário; o parceiro
que trabalha a terra (toca geralmente o café) e recebe uma porcentagem de 50% da
produção; o arrendatário que arrenda a terra para produzir; o bóia-fria, temporário, que
tem trabalho só no tempo das colheitas de algodão, de milho, de café; e o permanente (é
na colheita da cana que -tem mais permanente), os empregados de fazenda que são
assalariados registrados, vaqueiros, retireiros ete.

Nós enfrentamos uma dificuldade que é a de ter o pequeno proprietário e o assalariado
dentro do mesmo sindicato. Tem certas horas que não sabemos quem é que va1l1ÓS
defender, se é o pequeno proprietário ou se é o assalariado, porque os dois têm visões
diferentes e têm reivindicações diferentes. O próprio sistema obriga que o pequeno
proprietário explore o assalariado.O salárioé muito baixoe temos uma luta por registro na
carteira Mas o pequeno proprietário não pode regstrar porque ele não tem condição. O
Ministério do Trabalho, para jogar os trabalhadores, pequenos proprietários. contra o
Sindicato,na físcalizaçãoquetemosexigido,sófiscalizaospequenos proprietários.Asgrandes
propriedades não são fiscalizadase daí vem o embate. O companheiro que é do Sindicatoe­
é pequeno proprietário termina, àsvezes, ficandooontra a gente por causa do Ministériodo
Trabalho que faz tudo para dificultara luta da diretoria, dos trabalhadores da nossa região.
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Aaunpameato em Promisdo, 810 Paulo

Como-é que vocês 11mconseguido trabalhar no sentido da articulação desses interesses
tão distintos?

Trampolim - Existe uma discussão a nível nacional se é o sindicato de assalariado e
sindicato de pequeno proprietário. No nosso Sindicato, temos resolvido uma parte da
questão criando comissões de assalariados para que os companheiros da diretoria que
são assalariados cuidem só dessa questão de luta por salário; comissão dos pequenos
proprietários, que luta pela política agrícola; comissão dos sem-terra; comissão dos
parceiros, que lutam diretamente com a questão da parceria do café. Não temos
conseguido resolver totalmente, mas temos conseguido amenizar a situação.

Quais as dificuldades que vocês têm enfrentado para organização.de um sindicato de
novo tipo?

Trampolim - Em São Paulo, a maioria dos dirigentes sindicais são pequenos
proprietários, estão ligados à Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado
de São Paulo - Fetaesp, e não tem interesse de levar o processo de formação da classe.
O que é que nós temos feito para mudar esta situação? Temos convocado os

. companheiros dirigentes sindicais com os quais acreditamos ter possibilidade de
discussão política e temos tentado esclarecer esses companheiros sobre a política da
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Federação. Fundamos o Departamento e vamos tentar organizá-Io. Nós estamos em
processo de organização. Já fizemos o
seminário, fizemos o processo de fundação, mas não está organizado. Existe uma
comissão provisória que são companheiros que articulam as lutas em três frentes: a luta
pela terra, a luta pela política agrícola e a luta pelo salário.

Estamos pensando, na medida do possível, realizar congressos de trabalhadores rurais
no Estado de São Paulo, por categoria, um congresso puxado por assalariados, um
congresso puxado pelos sem-terra.

Nós entendemos que a questão da terra deve ser assumida pelo sindicato, porque hoje
é levada paralelamente. Vamos propor o encontro entre as coordenações das três
comissões para tentar levar uma política conjunta: não uma política de confronto, mas
uma política de somar forças. No caso dos pequenos proprietários, vender os seus
produtos para os assalariados mais barato, sem intermediário, chamar os companheiros
pequenos proprietários para apoiar a luta pela terra e também vice-versa, apoiar a luta
dos assalariados por melhor salário.

ElItrevistador. Leonilde Medeiros
Outubro de 1989 (111Concut]
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José Novaes

Iniciou Damilitanáa sindical em AJagoaa, fundaodo sindicatos rurais no
inkio da dtcada de 60. Com a repressAo, precisou interromper seu
trabalbo. ~ o fiDaldos 8DOI70vem se dedicando à organimçlkl dos
trabaJhadorcs na área rural da Babia ••

. -
Que propostas tem a CUT para fazer uma união das diversidades no campo; tanto de
produção como de relações de trabalho? .

~ necesstirio
unificar campo I
cidade

Novaes - Este éum dos principais problemas nossos. A CUT tem sido importante, tem
dado apoio a determinadas lutas, mas ainda não foi capaz de programar as necessidades
reais desta diversidade. Agora, a nossa perspectiva é tentar, através dos trabalhadores
da cidade, buscar a unificação cidade-campo e, dentro desta unificação, compreender
melhor toda esta diversidade e fazer um programa de trabalho e de luta para estes
camponeses.

Em tomo da questõo da diversidade no campo, existe hoje no seio da CUT uma série de
propostas. Como esta discussão está sendo colocada na Bahia? .
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o sindicato por
ramo da
produção

Novaes -Esta discussão está praticamente na estaca zero na Bahia. Em primeiro lugar,
porque a concepção sindical que foi criada para os trabalhadores rurais foi a de
sindicatos por município e uma miscelânea entre o pequeno proprietário e o assalariado
agrícola. São duas classes. O pequeno produtor, embora ele seja pequeno, pobre,
arrebentado, tem a propriedade e luta pelo seu pedaço de terra, pela sua propriedade
e detém os instrumentos de produção. Os assalariados já perderam estes instrumentos
e têm unicamente a força de trabalho. São operários agrícolas, devem estar organizados
de forma diferente.

Em todo o Brasil os sindicatos estão sendo praticamente todos dirigidos pelos pequ~nos
proprietários. Os assalariados agrícolas ficam à margem do sindicato. Portanto, há
necessidade de se organizar os dois; são duas vozes diferentes. Porém, eu penso de uma
outra forma ainda: nós temos que centralizar os trabalhadores por ramo de produção.
O ramo de produção do campo é a agropecuária e nós vamos ter que envolver desde
quem trabalha na produção, desde caminhoneiro, até aquele que faz a cerca, aquele
que roça o pasto e aquele que produz, num único sindicato. O assalariado, desde aquele
que trabalha na roça até o que trabalha na indústria da cana ou o que trabalha na
indústria do alimento é o mesmo assalariado. Nós temos que aglutinar todo mundo
neste conjunto para .evítaro corporativismo e o controle da burguesia.

Do ponto de vista da estru-tura, nós vamos ter que desmunicipalizar o sindicato, nós
vamos ter que ampliar mais este sindicato, ou por regiões de produção, ou por estado
e os municípios se transformarem em sub-sedes ou delegacias, como se chama nos
setores rurais. Só assim nós globalizamos mais os trabalhadores para uni-los numa luta
maior.

Entrevistador: Luciano Padrão

Leonilde Medeiros

Outubro de 1989 (111Concut)
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Adelmo Escher

Drigiodrio de Francisc:o BeltrlO, sudoe8tc do Paraná, 6 membrodo
Departall\Cnto Rural da cur c da ExccutiYa da Central.

Qual a suaposição em relaçi10 ao debate que hoje se coloca sobre sindicatos por ClJtegoria?

Adelmo - Eu defendo a formação dos sindicatos dos assalariados, mesmo com toda a
diversidade que existe em termos dessa categoria. Por outro lado, eu avalio que, de um
modo geral, nos sindicatos ~ pequenas produtores há possibilidade de você oonseguir
avançar, no sentido de que • comssões oomigam aglutinar os produtores; há possibilidade
de globalizar as propostas, as reivindicações, as exigências dos pequenos produtores.
Para mim, não é criar novas instâncias que vai resolver ou encaminhar e solucionar o
problema do pequeno produtor. Nãoéaiaodoagorao sindicatodos avicultores, o sindicato
do bichinho da seda, o sindicato dos fumicultores que se vai resolver o problema deles,
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A multiplicação
de organizações
por si só, não
soluciona as
questões dos
pequenos
produtores

Ele se resolve politicamente, principalmente no sentido de você dar uma resposta eco­
nômica ao produtor e que pode ser por dentro do sindicato. Nós, porém, já temos
experiências em muitos estados e regiões de que não tem maiscomo você segurar certos
sindicatos. Por exemplo, o Sindicato dos Produtores de Aves de Santa Catarina. É o
Sindicato dos integrados do frango. Num primeiro momento, quem estava puxando era
a Associação dos Produtores de Aves que engloba os pequenos produtores, os médios
e os grandes. Nesse caso específico, o grupo da CUT se antecipou e criou o Sindicato
dos Pequenos Produtores do Frango.

A proposta da Associação era só trocar o nome: de associação passaria a se chamar
Sindicato dos Produtores de Aves, englobando o pequeno, o médio e o grande
produtor.

Isso sefaz a partir de uma necessidade dessespequenos produtores?

Adelmo - Num primeiro momento, a luta da Associação era por melhores preços do
frango, porque há uma crise bastante grande, a produção de frango não compensa mais
nos dias de hoje. Agora, para melhorar o preço do frango têm várias questões por trás:
o custo de produção, o crédito etc. Quando ia passar as reivindicações em termos do
crédito, por exemplo, na política agrícola está definido: o credito é igual para todos.
Sevocê tem o Sindicato dos Pequenos Produtores, você pode ter uma política específica
para o pequeno, por exemplo, tendo um crédito' subsidiado, tendo um custo de
produção alternativo, mais barato. Você consegue definir melhor as reivindicações
desse setor.

No meu entender isso pode se fazer não unicamente por uma instância nova que se
crie, mas por dentro do sindicato. Por exemplo, através das comissões. Se o sindicato,
a direção do sindicato tem uma compreensão dos problemas dos trabalhadores, ele
contempla também essa parte dos integrados. Quando você reivindica um crédito
voltado para o peq ueno, instrumentos da política agrícola diferenciados do grande, isso
passa também por dentro do mesmo sindicato. Não é pelo fato de nós criarmos o
Sindicato dos Avicultores que se pode levar à frente essa política.

As lideranças que vão compor a diretoria desse Sindicato dos Avicultores saem do
sindica to que já existia?

Adelmo - Sim. Em Santa Catarina, principalmente na região Oeste, onde tem as
agroindústrias da Sadia, da Chapecó, da Seara, de uma cooperativa e da própria
Perdigão, a característica desses produtores é de serem pequenos. É a região onde o
sindícalísmo está mais avançado. Então é evidente que grande parte dos produtores de
frango são sócios desse sindicato existente, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. No
momento em que se cria o Sindicato Estadual dos Produtores de Frango, muitos desses
vão sair do sindicato tradicional, esse sindicato nosso de hoje, para se filiar ao novo.

Pode ocorrer também uma dupla filiação. Poderá acontecer no caso dos avicultores,
como ocorre nos fumicultores. Por isso eu não defendo o sindicato por ramo. Uma
característica nossa, do pequeno produtor, e me parece que não édiferente do Sul para
o Nordeste (no Nordeste o pequeno produtor émuito mais tradicional ainda), é que

30



A. ntruturl'
podem.r
'lexrvel.

ele est4 mais diwnificado: produz frango, produz lUÍIlO,produz milho. Entio,.e n6I
follDOlaiar o siridicato por ramo de produçIo, o JDeIIIIOprodutor at4 cucaiDdo em
trea ou quatro sindicatos. -

Eu defendo o sindicato do pequeno produtor Dl8I,DOIDOIDeIlWe na conjuntura que
nós estamril Vivendo, aio V8DIOI ter mais coodiç6ea de evitar o sUrgimento dessea
sindicatos.
Por exemplo, na úea dos fumicultores, boa "parte dos ptodutores do fumo prodU%Clll
só fumo, Dl8Itambém uma grande parte dos produtora de fumo também produz milho,
até soja, suíno, aveI.-AgOra, ele vai pertencer a trea ou quatro sindicatõs.

No que se refere ao sindicato, DÓItemos cxmdiç6ca de ter estruturas fleDveis mas temos
de preservar 0I1lO1101prinápioa. Quando se fala do sindicato DÓIjá nOl espelhllDOl -
nesse sindicato que estamOl viYendo,nós nIo estamos conseguindo imaginar uma nova
forma de estruturaçio do movimento sindical "

Para mim, o grande desafio é construir uma pOlítica ampla para 01 diversos setores de
produção. Qual é a proposta que nós defendemól DOcaso da política agrícola? Qual
é a proposta nossa na luta dos assalariados? Num primeiro momento, é muito mais
complexo na área da produção. Mas se a CUTtem uma proposta de política de crédito,
de instrumentos da política agrícola, o sindicato do produtor, se existir, vai se encaisar
diante dessa proposta; se existe o sindicato dos avicultores ele vai se encaixar a essa
proposta, então vai se dar a unidade na ação.

Hoje, nós temos definidas três grandes bandeiras de luta, que são a luta pela terra, a luta
do pequeno produtor, DOcaso pela política agricola, e a de assalariados. É evidente que
aonde predomina o pequeno produtor émais diYersificadaa atuação do sindicato. Então
. você vê que tem que ter dentro da área da polítiça agrícola a luta pelo preço, a luta por
crédito, a luta por seguro, o próprio custo de produção. E arentra o aspecto das associações.

AsIIeDtacIos••••••••••• AIlIIoaI, RIo GrudectO SaL
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Asassociações.
o sindicato

Hoje nós estamos meio confusos quando se fala em associação. Nói pensamos em
associação dos produtores que engloba o pequeno, médio e o grande. Mas tem
associações que são uma forma mais concreta de organização dos pequenos produtores
via o seu sindicato. Como é que se organiza isso? Bpor comissão. Se nesse sindicato
vai ter produtor de suíno, formã uma comissão dos produtores de suínos. Mas, por sua
vez, esses também produzem frango, produzem milho. Então tem que ter uma discussão
política, uma compreensão política para ter a luta econômica, Essas comissões passam
a existir por dentro do sindicato e coordenadas. Aí é que dá para mim uma visão mais
de classe, mais ampla e exige muito mais dos dirigentes para ter essa compreensão.

Veja bem, se você tem a comissão da política agrícola e tem o produtor de frango, o
produtor de suíno, o produtor de feijão, o produtor de milho, o que unifica isso? Pode
ser discutido por dentro da mesma comissão. Por que se for analisar, os três, no fundo,
dependem do crédito, todos eles dependem de um custo de produção mais baixo. Daí
entra a parte de produção alternativa: como é que vamos produzir o milho com um
custo mais baixo, como é que vamos criar o porco com um custo mais baixo, como é que
vamos reivindicar junto à agroindústria para que os alimentos do frango estejam com
preço mais baixo, o que vai dar um lucro maior. Tem questões que unificam a partir da
mesma comissão.

Por outro lado, quando se fala do produtor até certo ponto tradicional (não sei se é a
palavra mais real, mais concreta), entra a parte das associações.

As associações são uma forma inicial deles começarem a se organizar?

Adelmo - Por exemplo, quando a associação de pequenos produtores passa a ter a
análise de que o transporte é que eleva o custo, eles compram um caminhão. Essa
associação está sendo coordenada por um grupo a nível do município, por uma
comissão, que pensa, analisa, mais política. Um companheiro, para comprar um
caminhão hoje, não tem mais condições. Então, cinco ou seis ou dez, issovai depender,
compram esse caminhão. Isso é uma associaçâo de cooperação, não é uma associação,
conforme está se dizendo aí, dos produtores, Essa associação está concretamente ligada
à proposta sindical. Essa é que é a diferença. Eia é ligada ao sindicato, está dentro da
estrutura sindical, é criada pelo sindicato. Se O' sindicato é combativo, ele se preocupa
com os produtores, e uma forma de organização dos pequenos produtores pode ser a
associação.

Ou seja, a associação é uma forma de Organização que fica sob o controle polflico do
sindicato, mas ela não é integrada na estrutura do sindicato. Na estrutura do sindicato
você tem as comissões.

Adelmo - Exato.

Esse sindicato junta a luta de tetra e a luta do pequeno produtor?

Adelmo - Sim. Quando você passa a luta pela terra por dentro do sindicato, você não
vai formar o sindicato dos sem-terra. No sindicato que tem uma comissão para organizar

. 32



o fundamental í
ter uma vislo
de classe

política agrícola, tem também uma comissão de luta pela terra, tem uma comissão de
saúde, da mulher, do jovem.

Por exemplo, o nosso Sindicato tem sete comissões e é coordenado por um conjunto
de direção. No meu entender não éum sindicato único, é um sindicato dos produtores
e, dentro dessa proposta, não seria tão difícil de compartilhar com os assalariados.

Mas, eu avalio que a grande parte dos nossos dirigentes estão ainda dentro de uma visão
corporativista. Vamos atuar, muitas vezes, especificamente em cima de uma bandeira
de luta. E pela debilidade, dificuldade, limitações que o movimento sindical tem, até,
muitas vezes, pela falta de quadros, dinheiro, finanças etc., ele não consegue articular
todas essas frentes. .

Hoje, com o grande número de assalariados que existe, você vai ter limitações, por
dentro de um sindicato único, na atuação, numa proposta, num acordo, nas negociações
dos assalariados, um pequeno produtor negociando num acordo coletivo ou coisa assim,
em relação aos assalariados. Regiões, como por exemplo, o Nordeste, tem uma grande
parte em que o sindicato é específico de assalariados. No nosso próprio Estado, temos
dados de quatrocentos e cinquenta mil as- salariados, que estão muito mais enraizados
na região Norte. Já temos exemplos concretos até de sindicatos ligados à CUT, em que
noventa e cinco por cento dos associados são assalariados.

Nós temos que ter urnavisãode classe.Édiferente quando você coloca o pequeno produtor
no sindicato, por ramo de produção. O pequeno produtor tem uma visão do geral da
produção.

Eu vejo que estrutura não é o problema. Pode-se até formar sindicato estadual ou
regional. Certa vez um companheiro levantava que, numa região de São Paulo, existe
uma usina 'e existem cinco municípios e cada município tem o Sindicato dos
Assalariados. Hoje eles já conseguiram entender que é necessário formar um sindicato
dos cinco, um sindicato regional, porque tem o mesmo objetivo, os trabalhadores dos
cinco municípios trabalham na mesma indústria, na mesma fábrica, são da mesma forma
explorados, não tem sentido formar cinco diretorias, ter cinco negociações.

Quando seforma o sindicato por ramo, como fica o Sindicato dos Trabalhadores Rurais?
Vai ter outro tipo de associado para ele ou ele tende a se esvaziar?

Adelmo - No fundo, não se tem uma experiência disso. Mas, se avançar essa idéia de
sindicatos por ramo (parece-me que não vai avançar muito), eu avalio que esse sindicato
existente nos dias de hoje, se ele tem só esses ramos filiados (agricultores, fumicultores,
bichinho da seda), ele tende a desaparecer. Mas eu avalio que, dessa forma que está se
colocando hoje a estrutura por ramo de produção, ela tende a não dar resposta a curto
prazo. Quer dizer, os trabalhadores vão perceber que essa estrutura não vai mudar o
seu ganho, não vai melhorar suas condições de vida, sua condição de trabalho. Com o
passar do tempo, na luta, pode até desaparecer o que foi criado agora.

Parece que se delineia realmente uma tendência a ficarem Ires coisas separadas:
assalariados, pequenos produtores e os sem-terra...
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A luta pela terra
faz parte do
projeto classista
dos trabalhadores

TrabalhadoRS rurais reunidos no 3° Congresso Nacional da CUT, Belo Horizonle, 1988

Adelmo - Em determinados estados, hoje ainda está se trabalhando no mesmo sentido
em termos de sem-terra e sindicatos. Agora, de um modo geral, está se delineando isso
que você coloca. Quer dizer, a luta pela terra e a luta sindical (nesse caso os produtores
e assalariados, com a criação de sindicatos próprios). Por isso, a minha avaliação é que
passa pela Central essa integraçâo. Para mim, o sentido da Central é isso. Não é uma
Central de movimentos, mas é uma Central de sindicatos que, pela sua agilidade de
estrutura, dentro de um princípio de lutas que se tem, consegue integrar tudo dentro
de uma proposta de luta concreta dos trabalhadores. Isso entendendo a luta pela terra
dentro de umprojeto maisamplo. Por issoeu defendo, em termos da Central, em termos
dos departamentos e dos sindicatos, a proposta da luta pela terra. Ela faz parte de um
projeto dos trabalhadores, um projeto classista, de mudança de sociedade. Agora, nós
estamos tendo certas balizas. Para mim está muito claro que vamos ter que trabalhar
mais daqui para a frente para aprimorar o nosso projeto político. Eu não sei se sou
otimista ou pessimista, mas na minha opmião é com o passar do tempo, dois ou no
máximo três anos, que se clareia essa parte e a luta dos trabalhadores maisconsequentes
tenderá a tirar uma definição de luta concreta e o avanço dentro da unificação, na luta
do dia-a-dia dos trabalhadores,

Nos três casos de sindicato por ramo como você acha que eles tendem a ficar?Dentro do
campo da CUT mesmo?

Adelmo - O sistema capitalista já tem delineado qual o setor, quais são as regiões que
vão produzir bichinho da seda, outras regiões que vão produzir mais frango, soja. No
fundo já está se encaminhando isso.Quem explora, quem produz ave é a agroindústria,
quem explora o bichinho da seda é a cooperativa ou a agroindústria. São um ou dois que
estão explorando milhares e milhares de trabalhadores, que dependem de crédito, do
seguro, do transporte, de um custo de produção.
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No meu ponto de"vísta, a CUT tende a compreeoõer cada"vez mameste processo e a
desenVolverum sindicalismomais avançado, definindo melhor propostas mais concretas,
reais, de base.

Quando esses produtores se separam do sindicato que ja existe, não há uma certa
cobrança? Não é como sefosse uma denúncia polftica também daquele sindicato?

Adelmo - Eu avalio que se esse sindicato "tradicional", como eu estou chamando, é um
sindicato comprometido, ele tende a compreender que é um momento histórico que
nós estamos pas- sando; que o sindicalismo (não só o sindicato, mas a luta dos
trabalhadores, as instâncias, as organizações dos trabalhadores) está numa certa crise
política. O sindicato cutista deve ter essa compreensão e vai levar emfrente uma
proposta concreta para que o produtor, seja à partir desse sindicato ou a partir do
sindicato específico, por ramo, realmente conquiste aquilo que énecessário: um melhor
preço, melhores condições, mesmo que, em um primeiro momento, pareça um impacto
de confronto entre sindicatos, porque o sindicato não deu resposta às suas exigências.
Agora, se o sindicato é pelego, aí sim você vai ter condições até de avançar nessa base
para que o sindicato consiga dar a resposta mais correta.

I "

Mas o interessante éque a maioria das expetiências estâ saindo dos sindicatos Cutistas,
não é?

Adelmo - Para mim, é uma coisa importante, uma coisa de avanço: se é sindicato
combativo é porque realmente ele desenvolveu uma luta. Também não é unicamente"
"não dar resposta". Não é pelo fato de criar o sindicato por ramo que vai resolver os
.,roblemas. Se ele não der qualidade ao seu sindicato, também não vai dar resultado.

É um aperfeiçoamento, um avanço da proposta na luta e conquistas que vai fazer
consolidar o sindicato ou não. O sindicato pelego não trabalha para uma dinamização
maior da luta dos trabalhadores e fica muito mais no presidencialismo,
assistencialismo, dando essas condições reais para que se coloque o corporatívismo no
sindicato, que vai resolver só os problemas e não fazer com que os trabalhadores sejam"
os agentes da 'sua luta. Aí nesse caso é que entra a grande maioria dos dirigentes
Sindicais, de Federações 'e da própria Contag.

A eUT hoje não está tendo definição total de uma estrutura sindical, mas tem dentro
dos seus princípios o rompimento dessa estrutura sindical. No caso do campo, vai se
rompendo e isso vai começar a dar corpo a essas definições ou discussões que !16s
tivemos de rigidez nos princípios mas flexibilidade na estrutura. Para a Contag, me
parece até o momento, a proposta é muito mais de não ser flexível em termos da
estrutura (a estrutura ~ essa, corporativista).

É muito mais fácil trabalhar dentro de uma visão fechada, rígida, do que ter essa
flexibilidade. Por isso, para mim, o grande desafio é nós nos capacitarmos cada vez mais
para ter essa compreensão e coordenar a luta dos trabalhadores.

Eu fico preocupado de não nos perdermos na fumaça, cqrn toda essa diversidade de
formas de organização. Mas vejo que, se nós temos o míni.n\ode uma proposta, 9uem
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ganha na adesão concreta, na ação, é a melhor proposta. Por isso, o pluralismo de
organização dos trabalhadores é que dá as condições reais de você enfrentar o inimigo,
essa proposta do sistema que está aí.

Você consegue levar em frente essa rigidez nos princípios se você consegue realmente
ter uma proposta mais adequada, a melhor proposta.

Entrevistadoras: Mariana Pantoja Franco
Neide Esterci

Agosto de 1989
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Arl Thesslng

:épequeno produtor de fumo de Santa Cruz do Sul, delegado do
Sindicato de Trabalhadores Rurais de seu município junto à
Federação dos Trabalhadores Da Agricultura, liderança dos
fumícuttores de sua regiãoe um dos articuladores da proposta de
cnação do Sindicato dos Fumicultores do Rio Grande do SuJo:é
também suplente de vereador pelo Partido dos Trabalhadores - PT.

Como você situaria ospequenos produtores de fumo? São trabalhadores ou uma parte
já pode ser considerada como empresários?

As condições da
plantação de
fumo

Ari - Nós somos empregados das multinacionais. Eu hoje os colocaria como empregados,
com uma pequena propriedade privada, mas empregados. Porque eles não podem se
desvincular de plantar fumo, pela própria estrutura que se cria para isso e pela pequena
quantidade de terra necessária para fazer uma produção. Você precisa apenas de cinco
hectares para sobreviver tranquilamente. E, nessa propriedade, o que vocêvai ter que fazer
se criar uma estrutura para o fumo? Você planta umhectare ou maisde eucalíptoe abandona
todo o resto.Essaestrutura quevocêcriana propriedade não tem condiçõesde abandonar: fica
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na dependência. Se houvesse um trabalho bem-feito, talvez'algumaspessoas pudessem
deixar de plantar.

Mas nós sabemos também que, se, na nossa-região, deixarmos de plantar, a Souza Cruz
tem áreas onde está investindo. Ela ataca justamente as áreas-mais pobres, onde há
minifúndios. Investem lá três, quatro mil cruzados novos sem juros, por três anos e, em
quatro anos, ela tem fregueses para controlar a produção de fumo.

As multinacionais investem muito onde há minifúndio, porque o fumo é um produto
que não pode ser mecanizado. O minifúndio para eles é interessante pela
mão-de-obra barata que existe. Hoje etl nãodiria mais que somos proprietários: nõs
já somos empregados das multinacionais, pela dependência que temos delas.

Comose dá a dependência? t um contrato?

Ari - Pelas vantagens financeiras que elas dão. Por exemplo, você q~er construir uin
forno, um paiol (hoje, o valor está em três mil e duzentos cruzados novos), eles dão em
três anos sem juros. Mas o contrato diz que você tem que vender fumo esses três anos
para a firma que financia. Então eles conseguem atrair, segurar os trabalhadores, fazem
com que sempre dependam delas. Agora, por exemplo, para as pessoas que não estão
mais construindo, que já têm a estrutura na sua propriedade, elas estão largando o
dinheiro sem juros, a título de investimento para futura safra. Elas dão esse dinheiro
para ter o produtor na mão.

v

Algumas lideranças sindicais têm oolocado que nós não somos trabalhadores, mas sim
consideradosoomo microempresáriosligadosàs multinacionais.E issoeu não concordo, Eu
entendo bemdiferente.Eu acho que, enquanto trabalhadores da roça, seja qual for o nosso
produto, somos trabalhadores. Queremos continuar a ser assim tratados, queremos ter
espaço de discussãodentrodas centrais que se criam para participação dos trabalhadores.
Porque se nós não formos considerados trabalhadores, então acho que não 'precisamos

,A produçlo de fumo

o cicio da' produção de fumo começa em meio. com o preparo dos canteiros e
semeaçAo. da. mudas. Em agosto. o furno , plantado e 8)dge cuidados
permanentes até a colheita. que se dá em janeiro e fevereiro. A seguir' seco em
estufa para, posteriormente, ser comerclallzado. ', . ... ~ .

A área média para produçAo de fumo , de 5 ha. sendo uma parte deI& plantada
com eucallptos. A produção de lenha' necessária para as estufas de secagem
das folhas de fumo.

~
O trabalho' fundamentalmenté famllar, sendo comum a troca de serviços entre
vizinhos. .Eventualmente utUIzam-se.assalariados na época da colheita. SIo
trabalhadores completamente expropriados que ora·trabalham nas fumagelras,
ora em outros rriunlcrplos, com outras atividades. "
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A negociaç.o do
preço dofumo

nem fazer reforma agrária. Porque vamas fazer reforma agrária se os pequenos
produtores de fumo comciDoo,seis bectarea não aio considerados trabalhadores?

Hoje, como estamas trabalhando na organização do sindicato. de pequenos
produtores, aquela colocação me deu a entender que eles estavam nas chamando de
capitalistas. Somos pequenas produtores no sentido de termos uma pequena área
privada; jamais deixamos de ser tra- balhadores. Eu não vinenhum fumicultor, pequeno
produtor, ampliar sua área de terra. Na realidade nenhum de nós hoje consegue
avançar, comprar mais terras. Hoje nós apenas que- remas nosso espaço de discussão
como trabalhadores,

Vod poderia contar como foi o movimento dos fumicullores?

Ari -A negociaçãodos preçosdo fumo,desde (li;8IlQÇ70,era feita pela Mubra, ~ção
dos Fumicultoresdo Brasil.AAfubra, como passar dm tempos, se atrelou àsmultinacionais.
Hoje ela é uma testa-de-ferro das multinacionais. Tem uma grande empresa em Santa
Catarina e no Rio Grande do Sul e tem sua sede matriz em Santa Cruz. Vende todos os
impJementosagríoolase éuma seguradora do fumo.Faz o seguro, dá garantia se houver um
temporal ou algumacomaneste sentido.Nos 8IlQÇ70,ela se frustou em algumasnegociações
e aí sentiu-se um pouco prejudicada pelo peso que as pasoas colocaram em cima dela,
cobrando qualquer negociaçãomalfeita.&.tão, estrategicamente, ela chamou as federações
e os sindicatos para negociar, para fazer parte do Conselho.Por exemplo,a Federação da
Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul - F8ISUI,a Federação dos Trabalhadores da
Agricultarado Estado do RioGrande do Sul- Fetag-RS,a Federação dos Trabalhadores da
Agricultura do Estado de Santa Catarina - Fetaesc, a Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina - Faesc, a Federação da Agricultura do Estado do Paranã -
Faep, Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado do Paranâ - Fetaep. Aí
moveu a estrutura sindical e fizeram algumas negocições. Não havia movimento na .

JoIo RoberIoRlpp«

Manirestação d~ trabalhadores emBrasOla, 1987.
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A "greva" dos
fumicultores

A negociação de
1981

época; não se poderia fazer um movimento, por causa da ditadura militar que estava
no poder. Mas, em 81, começaram 8surgir os primeiros movimentos dos fumicultores
no sentido de ter também participação na negociação e não só as federações. Em 86,
foi desencadeada uma greve que durou poucos dias, foi espontanea e, imediatamente,
as federações e a Afubra entraram no movimento e conseguiram 15%. Mas eles
entraram para abafá-lo. Conseguiram fazer isso imediatamente, como consequência da
greve de 86.

Como eles fazem uma greve?

Ari - Fazem piquetes na frente das fábricas. A comercialização começa no dia primeiro
de janeiro e vai até dia 30 de junho e o grosso da produção entra de 15de janeiro a IS
de março. Então, nesses meses, estrategicamente, se consegue facilmente dominar as
empresas, trancando os portões, nãodeixanOOoscaminhõesentrarem.

Fm 86, nos 10dias em que se fez greve,não entrou nenhum caminhãooom fwm. QuardJ é
desencadeada wnagreve,éumfenômenoirnJXX1ante.Faz-seumanúncionorácOOdequebápiquetes
Da'>fábrica<;e muitosoo1OIu;nemmandamfwoopelomedode que eleJXlm serqucimado.

Em consequência desses movimentos foi feito um protocolo e aí a coisa realmente
mudou um pouco. Fizeram uma discussão razoável, dando algumas garantias para o
produtor de fumo que não tinha em outras épocas, como a correção monetária, o que
representava um aumento real de vinte e sete por cento na época. Até então era
corrigido pela OTN fiscal.

Só que, a partir desse momento, as pessoas se acomodaram, não se preocuparam mais.
No ano passado, eu participei da negociação do fumo de novo. Quem fala lá é Afubra,
as federações que estão lá em cima. Quem realmente articula as coisas,é o Sindifumo,o
Sindicato das Indústrias:de Fumo, pela facilidadeque eles tem para manipular essaspessoas.
Eles dão um pcrcentual e dizemque náo negociammaise as federações acabam assinando.
Na oportunidade, já era tarde demais para mobilizarqualquer tipo de manifestação, porque
já passava de 15 de março. Não cabia Jazer uma greve, porque ela seria um desgaste. O
aumento pcrccntual foide 6%. Não pude reclamar, pensei esperar um pouco, tentar deixar
amadurecer.já começar anunciar, trabalhar na base nessesentido.

Quando chegou 31de janeiro deste ano (1989) foichamada uma nova negociaçãopor causa
do Plano Verão, que extinguiuaOTN fiscal,Era para ser aquele dia a reunião, para discutir
critérios para substituir a OTN fiscal.A partir desse momento, eles sentindo que a inflação
iaser muitoalta (estavapara serdivulgadoo índicede 70,28%),ofereceram para asfederações
e para a Afubra 26% de aumento e a garantia do IPC.Mas,o interessante é que o protocolo
anteriormente assinadogarante que,seo governo,por qualquer medidaeconômica,extinguir
aOlN fiscal,o que corrigiráo fumo naquele mêsserá a inflação.Então, eles se anteciparam
às negociações e, sabendo que a inflação seria 70.28%, só deram 26% e as federações
entraram no jogo. Aliás, deveriam estar sabendo disso, a Afubra também, e assinaram o
protocolo naquele dia. Quando eu me manifestei na reunião, dizendo que nós deveríamos
esperar por uma divulgaçãoda inflação,mandaram me calar.

Eu já tinha articulado algumas lideranças, porque sabia que isso poderia ocorrer.
Reunimos essas lideranças e discutimos que não dava mais, em termos de negociação
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de fumo, com essa estrutura sindical e com a Afubra que é a poderosa. Nós não
poderíamos mais suportar, com tantas perdas, que 01 sindicatos, as federações e a
Afubra nos representassem. Resolvemos fazer uma reuniio de lideranças onde foi
decidida uma assembléia para o dia 22 de fevereiro, para chamar 01colonos e colocar
a situação. Conseguimos penetrar na imprensa, que diwlgou muito o fato, e eu
denunciei que a Fetag, as outras federações, a Afubra não poderiam ter mais a nossa
confiança para qualquer tipo de negociação, não tinham mais legitimidade para nOl
representar. .

A assembléia foi um ato histórico dentro da região. Fizemos algum chamamento e,
no dia, vieram mais de 2.000 agricultores. Aí se partiu para a greve, greve no sentido
de fazer piquetes, na frente das empresas e trancar os portões das fábricas.

Mm CDXlIltI'aIJDWD pOO1ema apa, nesseúltirm lIXlYimento que tiYemE o Estm de Santa
CatarinaMJ aderiue todofmmde lávinbaparaa fábri:a,oque DCSpejllli:ava. Fntrou tambéma
questã:>daviolênciadaBrigada,queespmxxlosfumiculta'esroJXX1l'lesdé5fábri=memuitascrisas
má Omovimentoestavacadadia crescendo e os sindicatos e aAfubra cadavez maiscontra.
Tomaram uma posição de que o movimento tinha conotações políticas e"promoções
pessoais e aí dificultou muito para nós, enquanto comissão.

Essa comissão, éformada por um conjunto de agricultores?

Ari - Ela tem representantes de 14municípios e até hoje continua articulada.

E quem apoiou? Que entidades?

Ari - O apoio que recebemos que mais ajudou foi da Igreja. No momento em que a
Igreja sentiu a violência e que o movimento era justo, realmente se colocou à nossa
disposição. Também os sindicatos dentro das cidades, por exemplo, os metalúrgicos de
Santa Cruz, os bancários, o Movimento dos Direitos Humanos; a nível estadual, o
Justiça e Paz: essas entidades apoiaram e, no demais, alguns políticos, alguns petistas,
outros do Partido Democrático Trabalhista ~ PDT, do Partido do Movimento
Democrático Brasileiro ~PMDB. Para nós foi importante esse apoio político de outros
partidos justamente porque o movimento era colocado como ummovimento partidário
e de promoções pessoais. Isso foi interessante.

VoeI? falou que é delegado do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. A base dele é de
fumicultores também ou tem outras categorias?

Ari ~Em Santa Cruz, nós temos cerca de 7 mil fumicultores, pequenos produtores, e o
Sindicato tem mais de 7 mil associados. É lógico que aí entra a questão de que há outros
ramos de produção no Sindicato. Por exemplo, leite, suínos ... Há alguns que plantam
um pouco mais de milho, soja também há. Mas a produção é diversificada, porque as
próprias fumageiras incentivam a diversificação. Elas dizem que o colono é o
responsável por não ter dinheiro, porque ele só planta fumo e não planta para comer.
É uma estratégia que elas usam: se o agricultor planta para comer, diversifica a
agricultura, ele colhe seu fumo, pode ter baixa no seu preço e nunca vai reclamar:
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A criaçio do
sindicato por
ramo de
produção

"Não! Eu tenho o que comer; esse que não tem dinheiro ar, ele também poderia
diversificar. Está reclamando o preço do fumo, isto não está correto". E uma
estratégia ideológica que elas usam muito bem, que penetra muito bem, .porque nÓl
também defendemos a nossa diversificação da agricultura. h multinacionais
souberam muito bem aproveitar isso. No nosso Sindicato realmente o que
predomina são os plantadores de fumo.

É um dos sindicatos mam fortes. Há 2 anos atrás, quando eu concorri à direção, nosso
candidato a presidente tinha um discurso progressista. Só que eu não sabia que, por detrás
das portas, os instrutores de fumo estavam fazendo campanha para nós. Então rompemos,
houve brigas internas. Hoje nêo tem maisespaço para atuar lá dentro, DlM, em.geraJ, esses
fumicultores que atuam, que são &WlCiados nesses sindicatos, são produtores de leite
também, vendem seu porco, vendem sua soja.

Qual a vantagem de criarumsindicato por ramo de produção. Ser" que oproblema não
é a atuação não combativa do atual? Como você vI essa diferença?

Ari - Eu acho que essa idéia tomou pernas porque os outros não são combativos. Os
próprios colonos, na greve, quando o sindicato se omitia, a Afubra se omitia, diziam:
"nós vamos criar nosso próprio sindicato". Como a gente era líder do movimento,
tivemos que acatar o que as pessoas decidiam, como grevistas, que tinham participação
na assembléia, que faziam movimento. Eu pessoalmente achava que se deveria
primeiro pensar, trabalhar muito melhor. Depois do movimento, como não houve
percentual, conseguimos que imediatamente se criasse o nosso Sindicato, por ramo de
produção.

A minha opinião pessoal, pelo trabalho que estamos fazendo, de organizar, é que há
uma facilidade até de responsabilidades de um sindicato. Ele só precisa atuar em um
ramo de produção, aperfeiçoar -se, aprofundar na questão que ele defende. Isso émuito
interessante quando hoje vemos que o Sindicato dos Trabalhadores Rurais abrange
todas as categorias a nível rural e não consegue atender, porque não cria departamento,
não discute nada.

Eu acho interessante essa idéia, de criar o sindicato para organizar umà categoria por
ramo de produção. É mais fácil fazer esse trabalho. Estou sentindo isso nas reuniões
que estamos fazendo, nas discussões nas bases. O Sindicato dos Trabalhadores Rurais
pode ser combativo, mas se falha em uma categoria é condenado como um todo. Com
o ramo de produção não aconteceria isso.

Mas nós não deixamos também de atuar dentro do Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
porque nós não temos a certeza se vamos ter acesso à mesa de negociação como
sindicato por ramo de produção. Nós não sabemos se o Sindicato da Indústria de Fumo,
o Sindifumo, vai nos aceitar. Eles sabem que quem está à frente desse Sindicato são
pessoas que têm sua posição política definida, sua ideologia. Enquanto isso, a Fetag, as
federações, a Afubra, eles também sabem quem são. Hoje, o único medo que a gente
tem é que o Sindífurno Convoque as federações, a Afubra e nos deixe de fora. Se isso
acontecer, automaticamente nós deixamos de existir. Esseé o medo.
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Além desta questão da ejicihu:itJ que pode ter, h4 ainda uma questdo polltica?

Ari - O sindicato das indústrias é formado por 17 empresas. Só dentro de Santa Cruz;
existem 12 indústrias: Souza Cruz, Arenos, Sudan, Meridional, etc. São todas ligadas
ao Sindifumo, que tem na sua testa um homem com uma postura, uma firmeza em
defender essas indústrias, que é uma coisa fora de série. Aí que entra o problema: nós,
enquanto produtores, como é que nós vamos pressionar pessoas para entrar numa mesa
de negociações? Eles usam uma estratégia interessante: estão mudando a data da
negociação, que sempre foi em janeiro, para maio, justamente porque se eles derem
um percentual baixo, em maio ninguém pode mais fazer greve. Em janeiro, se o
percentual fosse baixo, motivava-se uma greve,

Hoje, não estou conseguindo entender qual é a jogada do Sindifumo que, nesses dias,
declarou à imprensa de Santa Cruz que as federações e a Afubra não teriam mais
legitimidade para reclamar qualquer coisa, porque houve um percentual dado agora,
em maio, pa~aa próxima safra, de 35%. As federações, estrategicamente, estão jogando
como se estivessem contra o preço do fumo, que era muito baixo, e passam a imagem
de que continuam na luta e são as legítimas representantes. Aí, o próprio Sindifumo
fez questão de queimar essas entidades.

Não entendo iA jogada, se eles tem gente preparada, envolvida na formação do nosso
Sindicato, se eles apostam em colocar pessoas lá. Porque eles sabem que essa coisa está
tomando pernas. Os fumicultores estão apostando no.sindicato por ramo de produção,
e estão se precavendo, para ter controle do sindicato que está se criando. Mesmo assim,
nÓScontinuamos a lutar por dentro do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, nos
precavendo de sermos excluídos da negociação. E também por ser uma estrutura que
já está implantada e, para o futuro, esperamos a conscíentízação dessa estrutura, que
hoje não temos. .

Entrevistadora: Regina Novaes
lunho de 1989
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Paulo Cesar lima (Ceslnha)

Presidente do Sindicato dos Empregados Rurais de Bebedouro (cx­
Sindicato de Trabalhadores Rurais)

"Percebemos que havia muitos trabalhadores ligados ao setor
canavieAroque estavam numa atividade rural, Dumaatividade
muito ligada a terra, e que não eram contemplados pelos nossos
sindicatos: os tratoristas, os que trabalham comas cortadelras

de cana, os lIIincheiros."

"Tinhamos que encaminhar duas lutas para fazer uma campanha
salarial: além da luta comos patrões, a luta comos dirigentes

sindicais nas assembléias convocadaspela Fetaesp, para fazê-Ios
entender as reivindicaçõesdos assalariados."

"Na nossa região, os pequenosprodutores j' nio se colocavam
mais comotrabalhadores. Nós não tinhamos nem um sócio sequer

no quadro que fosseum pequeno produtor."

Qual a sua origem e como você começou a vida sindical?

Cesinha - Eu comecei nas Comunidades Eclesiaís de Base da Igreja num grupo de
jovens, numa cidadezinha vizinha de Bebedouro, Taquaral. Começamos essa
caminhada estudando a questão bíblica, participando dos eventos que-aconteciam,
movimentos sociais. A partir desse grupo, passei a estudar política, estudar-a-questão
da sociedade, como funcionava. Comecei a militar no Partido dos Trabalhadores. Foi
em 82, depois de estar batalhando essa questão do enfrentamento na roça, e começar
a conhecer como era o processo de exploração. Não pensava no sindicato. Só depois
que nos aprofundamos é que vimos que o buraco era mais embaixo, que tinhamos que
começar na questão dos sindicatos. Mudei para Bebedouro, fiquei meio fora do
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A criaçio dos
Sindicatos da
Empregados
Rurais

.movimento de Igreja, mas continuei montando os grupos, fazendo reuniões. Quando
se deu a greve de 84, 85, percebemos mais a importância de ter o sindicato. Não bastava
só estarmos fazendo as lutas. Se não tivesse um sindicato íamos estar lutando e alguém
estar conduzindo, levando para onde -queria, &se processo IlOIleYoua pensar e fazer
oposição e trabalhar a estrutura sindical por dentro. Fm 1987,montamos uma estratégia
sindical e fomos para o sindicato.

Como foi oprocesso de aiaçõo do Sindicato dosEmpregados Rurais apartirdo Sindicato
de Trabalhadores Rurais?

Cesinha - Esse processo nasceu de uma discussão que estávamos fazendo na região
sobre como enfrentar a agroindústria canavieira com o seu sistema de mecanização.
Eles estavam usando muito essa questão em determinadas épocas para poder frear as
lutas dos cortadores de cana. Começamos a discutir, junto com esse processo, uma
forma de enfrentamento para as agroindústrias, tanto da cana como da laranja. Foi
quando percebemos que havia muitos trabalhadores ligados ao setor canavíeiro que
estavam numa atividade rural, numa atividade muito ligada à terra, e que não eram
contemplados pelos nossos sindicatos. Então resolvemos criar esse sindicato, o
Sindicato de Empregados Rurais, que viesse a contemplar também esses trabalhadores,
incorporando suas reivindicações. trazendo-os à luta, com os cortadores de cana. Esses
trabalhadores a que me refiro são os tratoristas, os que trabalham com as cortadeiras
de cana, os guincheiros, que são os que carregam a cana nos caminhões. Todos estavam
envolvidos no corte da cana e ficavam à mercê de representação. Ora o Sindicato da
Alimentação dizia que os representava, ora o Sindicato dos Condutores de Veículos,
mas ninguém trazia no seu bojo reivindicações específicas que pudessem juntar esses
trabalhadores numa luta unificada. Foi partindo desse processo que começamos a
discutir a criação de um Sindicato de Empregados. Pensando também na abertura que
a Constituinte deu para se organizar o sindicato de maneira que viesse a responder às

Mecanização do corte da cana-de.açúcar. RibelrAo Preto, 1989.
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necessidades da classe, implantando o sindicato dentro das fazendas, das roças de cana,
dentro dos pomares de laranja. Enfim, de se chegar com essa organização mais próximo
dos trabalhadores.

Um dos problemaa que enfrentamOl na organizaçio dOs asaalariad06,na própria
participação no Sindicato, na IJ8fl:icipaçionas as&embléias,é a perseguição aOl
trabaibadores,ameaçasde perder o emprego, de não ser contratado lUis outras safras,
de ser colocadona "listanegra",Estávamospensando nas formasde enfrentar isso,de
como fazer essaorg8nizaçãoser uma coisamaisconcreta DO meio dos trabalbadores,
para o enfrentamento comessasagroindústrias. .

A organização que pensamos implantar permite estabilidade .às representações
.sindicais nos locais de trabalho e facilita para encaminhar a luta no dia-a-dia, o
cumprimento do acordo. Ao mesmo tempo; o-representante daquela seção permite
uma representação maior porque vai ser delegado no conselho debberativo do
Sindicato.Vai ser sempre um elo entre a direção e os trabalhadores.

Como foi a discussão da questão dos pequenos produtores?

Cesinha - Nós tivemos muita dificuldade nas negociações coletivas, tanto da cana
como da laranja, com os dirigentes que eram pequenos produtores. Dos 186
sindicatos que há aqui no Estado de São Paulo, a maior parte é administrada pelo
pequeno produtor. Uma pequena parcela de sindicatos, que: não chega a dez por
cento. é que era dirigida pelo pessoal mais ligado aos assalariados que tinham
surgidodesde as últimaslutas de 84.Umdos grandes problemasque enfrentávamos.

Sindicato ~•.Empreg.d08 Rural.

A crIaçIo doeSIndicatosda Empí'egadoI Ruraiseda FederaçIodoa Empregados
.RuralaAs8alartadoede 810"'" .'Fneep - deu-aeõftclalmanteem8brI de 1989,
.abrangendomunlclplos da reáIIo de RIbeIrIo PrWtó.onde a produçló dominante
'a·cana~e açucar e, secundariamente,laranJa.

TratHe cieuma regIIo onde predomina.desdeàs anos70.o tl'abaIhóassaIarWto
temporérlo e onde, émbora houvesse referências a resIslAncIas Ioc8IIzadaa.
paradeirosetc.,.parabarganharnahor preço paraa força de trabalhO.88prfmefrM
mobIlzaç6asde massaocorremsomenteapartlrde1984, como Já famoaoepls6d1o
de GuarbL Deadeent6o.tem sido umdesafiopara88Ud8l8l1Ç88da regIIo tonw·
o aIndIcatoum Instrumerto paraa canduçlo daalutaa doa trabalhadoras. .

A emergênciade um sindicato excfuslvode asaaIarIadoapara ••• regIIo reftete,
de um lado, algUns Impaaaeana conduçlo das negoc!aç6ea CC)Iedvaa.pala
FednçIodoeTrabalhaefoIasdaAgrtccMuradoEstadodaSloPUo.ConsIderada
pelei IIdirançaa alndlcalavlnctRdaa l FeraesppoucO~: da outro, •.
preocupaOlo em democratizar a estrutura sindical, rompendo com 1)
presidencialismoqw tem àIdo8U8marca. . .
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era que tínhamos que encaminhar duas lutas para fazer uma campanha salarial: além
da luta com os patrões, a luta com Osdirigentes sindicais nas assembléias convocadas
pela Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de São Paulo - Fetaesp,
para fazê-los entender as reivindicações dos assalariados, fazê-los defender também
essas reivindicações. Até se unificar uma pauta, havia muitas brigas, porque eles tinham
interesses comuns com os grandes proprietários: às vezes, na sua propriedade ele era
fornecedor de cana ou tinha culturas, e empregava mão de obra, não tinha
interesse de fazer o salário subir. Depois, quando se montava apauta e fazia todo
o esforço de divulgação e trabalho para passar a fazer as negociçães coletivas. esses
dirigentes iam para suas bases, faziam acordos em separado com os usíneíros, com
valores muito mais baixos e sequer encaminhavam as reivindicações para os
trabalhadores.

Era um problema de organização muito sério. E a direção da Fetaesp, constituída por
esse pessoal. na maior parte das vezes, assinava acordos que não eram do interesse do
trabalhador.

Estava emperrando demais o avanço da luta que se caracterizou na região de Ribeirão
Preto, estendendo-se para a região de Campinas em certas épocas do ano (como a de
86 em Leme). Este ano. de uma forma ou de outra. os efeitos surgiram: a luta já se
expandiu para a região de Piracicaba, houve greve etc. Foi consequência do pessoal se
dispor a sair. a discutir. coisas que as lideranças sindicais de trabalhadores rurais não
faziam. E não tinha meios de você chegar aos trabalhadores. Os nossos instrumentos
eram muito poucos para chegar aos trabalhadores e estar organizando oposição até
mesmo pelo fato de ser um pequeno produtor que está enquadrado numa realidade
diferente da maior parte dos pequenos produtores do país: ou ele arrendou suas terras
para as usinas e está vivendo de renda ou ele está com uma cultura de exportação que
lhe traz uma renda até favorável. Isso o coloca na condição de ser um empregador e
muito bem-sucedido. Éuma outra realidade de pequeno produtor.

Vocé caracterizaria esse pequeno produtor não mais como trabalhador?

Cesinha - Esses pequenos produtores não são mesmo mais trabalhadores, eles têm
empregado direto. eles já nem moram mais na sua propriedade. moram na cidade. Só
vão na propriedade de vez em quando. Não são mais trabalhadores. passaram a ser
empregadores permanentes.

Nesse quadro, poderia se pensar em duas alternativas: uma, fazer oposição e ganhar esses
sindicatos; outra constituir um sindicato de empregados rurais: O que levou à esta última
opção?

Cesinha - A discussão no nosso sindicato já vinha rolando há mais tempo. Na nossa
região, os pequenos produtores já não se colocavam mais como trabalhadores, já não
procuravam mais o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, já tinham como inimigo de
classe. já iam fazer as suas coisas. buscar suas orientações no sindicato patronal, por
que eles não se sentiam contemplados pelo Sindicato dos Trabalhadores, já não se
sentiam como pequenos. Nós já vínhamos discutindo esse processo. Porque vamos ficar
com uma estrutura que dá representatividade para esse pessoal, sendo que eles próprios
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não a querem? Nós não tínhamos nem um sócio sequer no quadro que fosse um
pequeno produtor. Para os trabalhadores de Bebedouro foi até surpresa dizer que os
pequenos produtores participavam do mesmo sindicato.

No mesmo momento em que vocês iniciavam a discussão sobre a criação dos Sindicatos
dos Empregados Rurais, realizava-se também oCongressode fundação do Departamento
Rural da CUT, em ilezembro de 1988. Como se deu a discussão nesse encontro eporque
as decisões aprovadas não refletem as posturas de vocês?

Cesinha • N6s ainda estávama; amadurecendo a idéia Mas, se você prestar atenção nas
fo~ peJasquaisestávamosorganizando o Departamento, vaiver que, na prática,já estava
acontecendo o que n6s estávamo; explicando no papel: era a comíssãode assalarimb, de
pequenos produtores, dos sem-terra.

Não foi possível, dentro do Congresso, fazer uma discussão homogênea com todo o
conjunto dos sindicatos que estava ali. Ela teve que ser separada em partes para tirar
os encaminhamentos da luta, porque, na prática, os interesses são contraditórios, às
vezes se chocam.

Como está organizado internamente o Sindicato? No que ele difere da estnaura antiga?

Cesinha - A estrutura velha trazia como poder máximo a assembléia e, depois da
assembléia, a diretoria, que se constituia basicamente de um presidente, um secretário
e um tesoureiro. Estes eram, depois da assembléia, o poder máximo do Sindicato.
Diziam todas as coisas que deveriam ser feitas. Tinha também o Conselho Fiscal, que
era eleito juntamente com a diretoria, com pessoas da confiança do tesoureiro, do
presidente, que trabalhava isso numa hegemonia total.

Agora, com essa nova estrutura, o órgão máximo do Sindicato continua sendo a
assembléia geral, mas ela traz um novo elemento: depois da assembléia, vem o Conselho
de Representantes, formado pelos titulares das seções sindicais. Quanto mais seções
sindicais o Sindicato criar nos locais de trabalho, mais integrantes vai ter o Conselho
de Representantes. Depois vem a direção do Sindicato, constituída de cinco pessoas:
presidente, secretário, tesoureiro e mais dois diretores sociais, que vão presidir e
secretariar as reuniões do Conselho de Representantes. Este, depois da assembléia, vai
ser o fórum que vai comandar a vida do Sindicato, vai decidir sobre as finanças, sobre
os orçamentos, dinamizar a vida do Sindicato. Essas pessoas, que vão estar no dia-a-dia
do trabalhador, é que vão saber melhor no que o Sindicato está precisando investir
mais, se é na organização, na assistência médica, na assistência jurídica. Elas vão estar
fazendo esse elo direto, e isso vai ajudar muito para que o Sindicato se fortaleça e se
enraíze realmente nas bases, nos campos de trabalho, além do que já existia na estrutura
antiga, as delegacias sindicais. Isso aparece também nessa estrutura, estatutariamente.
Nós temos os delegados sindicais, que vão fazer parte na chapa que vão eleger a
diretoria. Todo esse conjunto de trabalhadores vai ter estabilidade no emprego, que é
um dos problemas que pesam muito na nossa organização, porque os patrões
costumam, quando veêm o trabalhador começar a querer se organizar, cortar, isolar. O
Sindicato vai ter que trabalhar com habilidade para poder estar colocando às suas
representações dentro das usinas, dentro das fazendas, dentro dos locais com
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estabilidade, por isso garante muito a nossa organização. Se essas pessoas que vão
despontando se tomarem muito públicas antes de se criar e efetuar as seções
sindicais, elas vão ser cortadas. Eu acho que precisa de habilidade nas discussões,
começar a fazer num campo aonde os patrões não tenham tanto acesso. Ouandc eles
perceberem já está instaurada a seção sindical dentro dessa firma, de sua turma, de sua
usina, da sua fazenda.

oprocesso de criação do Sindicato de Empregados Rurais começou simultaneamente
com diversos sindicatos ou começou com alguns que puxaram e outros vieram para
discussão?

Cesinha -Esse processo começou envolvendo vários sindicatos da região que sentaram
a primeira vez e discutiram, chamaram outros encontros envolvendo mais sindicatos,'
inclusive sindicatos que tinham na direção pequenos proprietários. Tinha muitos deles
que não estavam pensando na questão da luta,' o interesse era de manter o seu poder
alí, aquele costume que tinham já de muitos anos.
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E como éque se chegou d itUitl de uma Federação de AssalarUulos?

Cesinha - A idéia da Federação (não vou dizer que eu concorde com ela), nasceu
para dar enfrentamento direto com a Fetaesp. E também por causa de um vício
muito grande que têm os dirigentes sindicais do nosso Estado: o de ter que pertencer
a uma Federação. Eles acostumaram a receber direto as orientações políticas da
Federação, sobre como vai falar etc. Seria muito difícil implantar ou fazer expandir
essa idéia no Estado de São Paulo se não tivesse uma Federação. Não posso dizer
que foi como instrumento de luta para o momento. Ela nem apareceu nos cenários
da luta que a gente desenvolveu até agora. Apareceu citada por forças diferentes,
não por nós. Os patrões diziam que era uma briga política, que o nosso movimento
era unia briga política entre as duas federações. Tentaram desvirtuar um pouco a
idéia, mas as reivindicações foram encaminhadas pelos grupos de sindicatos de
empregados. Inclusive a instauração do dissfdio não foi pedida em nome da
Federação, mas em nome dos sindicatos.

Apôs passar por uma campanha salarial; como VOC~avalia os ganhos e asperdas nesse
processo?

Paulo Cesar • Quando partimos para as bases para discutir a implantação da
nova estrutura, começamos com uma expectativa de que famos implantar o
Sindica to, de que íamos superar o descumprimento de acordo, de'que íamos estar pre­
sentes 366dias do ano alijuntooom essepessoal,e famos ter representação do Sindicato.

Conseguimos implantar várias seções sindicaismas, em contra-ataque a isso,sofremos um.
golpe muito duro: o Tribunal acatou a límínar dos patrões. Os patrões disseram que o
nosso Sindicato era ilegal,não existia por que não tinha registro e tal Isso foi numa época
que o movimento já estava em descenso, já não estava mais naquele momento de pique,
já estava meio desgastado. Não tivemos força para.continuar o processo de luta, de greve.
Logo em seguida veio o troco: os patrões dispensaram todo ~ pessoal que tínhamos nas
seções sindicais. Agora emperrou um.pouco o avanço da nossa organização. Isso nos
atrasou um ano a implantação da nossa estrutura.

Tivemos certos avanços, conseguimos fazer o movimento andar muito mais. Os
efeitos dessa greve de 21 dias de Cosmópolis, que atingiu a região de Campinas, essa
mais recente greve de Piracicaba, tiveram muito a ver com a questão dessa nova
estrutura sindical que saimos discutindo de fato com os trabalhadores. Acho que foi
um avanço, e foi um avanço também na nossa própria região: até o ano passado não
tínhamos conseguido, porque "na medida em que avançou o nosso movimento,
avançou também a estratégia dos patrões. No ano de 88 eles conseguiram colocar o
movimento sindical na defensiva. Neste ano de 89, conseguimos tomar uma grande
parcela disso. Não conseguimos fazer o movimento ser tão forte que pudesse vir
pressionar grupos tão grandes como o grupo Ometo ou outros grupos econômicos
que tem aí, porque precisávamos avançar mais, estender mais. Os nossos sindicatos
ainda são poucos, mas já conseguimos romper com a estratégia que eles tinham
usado nos outros anos.
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Â criaç40 daf«lmlf40 criou lIIgu1uprobIenuuno compo. cr.n: Eu queria ipU'vocI
falas.Je um pouco desta dItimo&.

Ceainha - O probtema mais de fundo 6 a queatlo da c:tiscullio que se ~ no congreuo
de 86, propondo que a organiuçlo horizontal da·CUT seriam 01departamento. Eua
foi a proposta vencedora a~ de bavel' out1wposiç6ea. Mas, ao meamo tempo em
que isSo se dá no setor urb~ de maneira natural, como DOI metalúrgjcol, baJic6rioI,
e outras várias categorias, não acontece no bojo de. todas as categoriáa cutistas. Por
exemplo, na 6rea rural, temos CJreDlplOlde WrioIlugarea em que se ganhqJl a federaçio
e estão se organizando através dat, Os bancários de São Paulo, por exemplo, têm a
discussão de criar a Federaçio dos Ban~ para 'se contrapor à outra federação

, exis~nte. Eu acho que, apesar de ter criado esse problema por causa da questão da
orgariização vertical, não 6 uma coisa que está clara, não é um ponto acabado. A
ãcussão da organização vertical dentro da CUfvai 'VOltara se dar a qualquer momento,
quando o pessoal for fazer uma avaIiçio mais geral no Ambitodas categorias que se tem
dentro da CUT, quaís delas conseguiram imp1ementar os seus departamnetos.

Hoje, apesar do pessoal wtista ter os sem departamentos, eles aima têm uma postura de
agir por dentro das federações para estarconquiUando a hegemonia, para estar implantando
a proposta wtista em outros sindicato; que seguem a orientação das fedenções. Tem-se
recuperado, • vezes, certos sindicata; de postura boa e que viam DaCUT aquda imagem
que os patrões passam, que os meios de comunicaçio começam a passar, a de que são um
bando de baderneiros, que são '\amdhinhos., como muitos costumam dizer por aí. ,

Vodvl incompatibi1idadeentre aFederafãodos Empregados Rurais e o Departamento?· '

Ceainha - Eu não vejo incompatIbilidade, por que, eu acho que a Federação dos
Empregados Rurais éuma especificidade, está ligada a um segmento dos trabalhadores
rurais. Ea não é àbrangente. No nosso Departamento eu vejo' uma coisa mais
abrangente, onde está incorporada a luta dOs assentados, dos pequenos produtores e '
também a dos assalariados. O"Departamento é uma representação maior do que a
Federação dos Empregados por abranger todos os segmentos dos trabalhadores rurais
e ter as suas comissões ·específicas para trabalhar esses setores.

Outro eJreIDploclaro de que não há choque foi a campanha salarial desse ano, tranquilamente
conduzida porsíndíeatos que nãosãowmtas, que estão ligadosàFetaesp e mai; os ~ta;
que estão lipb ao Departamento. A campanha desse ano foi, no meu ponto de Wta, um
sucesso quanto à questão OIJ8IÜ7:8tivados assalariados aqui no &tado de São PaulO,pos '
conseguiu abrir uni leque"não ficou centralizada só na região de Ribeirão Preto.

Entrmstadot'u: Fnmcisco1031da CostaAIvu
LeoniItkM~
LucüznoPIlIHo
Lui.r:Anl3iiio daSilwl .

__ggosto de 1989-

Obs.: essa entrevista 6 uma composiçIo c ediçio de duas outras. u'lna delas f<ri fCalizada em
Bebedouro na casa do CDtrevistado; outra num acminlrio da CUT sobre estrutura sindical.
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Osmarlno AmAncio

Presidente do Sindicato de Trabalbadorea Rurais de Brasiléia, Estado do
Acre, e secretário do Conselho Nacional dos Seringueiros.

"() sindicato dnlco a nível de Eitado pode ·tIrar a autoDolIIIados
sindieallstas de todoSosmUDIdplospara tODlardeterminadas

deels6es em momentos Importantes. Pode ficar uma ripula multo
pequena deddlDdo u coisas, q_do hoje queremos que os

trabalhadores deeldam."

"Aquesflo elacoRiv8Delade categorias dllereDtesDO.interior do
m.,.o slDdlcatoDlo •• tat pnsente a DfveIde dI~eusio, •• tal
p•••.•• te a Dlvelde pntlea. A queslAo.10 seria fOl'llUU'um

sI._to deserlDpelros e.Ul sindicato de colonos,porque os
~. do.lIIesma cat••••• "

Como você começou no movimento sindical?

Osmarino - Comecei no movimento sindical a partir de 1975. Antes existiam
discussões dentro das Comunidades Eclesiais de Base, e mesmo antes delas, já
existiamorganizaçõescomo associaçõesnos seringais,cooperativa dos seringueiros.
Depois vieram as Comunidades Eclesíais de Base - CEB's, mas já havia várias
organizações isoladas.

Em 75, começamos a perceber que as comunidades eram muito pouco para aquilo
que queríamos, e começamos a discutir fundações de sindicatos. O primeiro
sindicato doAcre foi noMunicípioonde eu nascie mecriei,Brasiléia, Emdezembro
de 75, fundamos o Sindicato em Brasiléia, e a partir daí, fundamos mais oito
sindicatos em todo o Estado. Brasíléia foi um momento muito importante para a
assossíação dos seringueiros e dos trabalhadores rurais. Foi o resultado do
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enfrentamento já com os grandes fazendeiros. Era feito uma grande propaganda de
que a Amazônia era um vazio demográfico, que precisava ser ocupada para a pecuária,
para o desenvoMmc::nto e o progresso. A partir da organização dos sindicatos, !lbriga
com os fazendeiros começou a ser mais organizada.

Uma vez que MvitJ no Acre uma rede sindical estrutuI'rId4, qual a necessidade ~
para criar o COIISelhoNacionlll doa Seringueiros e como se dá a relaç40 enft esse
Conselho e os sindicatos?

Osmarino - A necessidade se deu em tomo de uma questão específica do setor
seringueiro. Ou seja, os sindicatos tinham a sua estrutura mas faziam o seu trabalho só
no seu município. Havia um isolamento muito grande, inclusive de um município para
o outro.

Através do Sindicato, encontrávamos muita dificuldade para fazer um entrosamento
com outras organizações sindicais fora do Estado. Um sindicato só não tinha como fazer
essa articulação. Nós tentamos discutir, estruturar a Central nica dos Trabalhadores,
mas como o Acre é um Estado pequeno, sem peso político, a própria direção da CUT
achou que não tinha Condições de jogar uma organização lá, e formar as pessoas
politicamente.

Nós acreditávamos que era possível fazer com que o movimento crescesse na
Amazônia, e que isso só seria possível unindo os seringueiros. Com a união de todos
os seringueiros de todos os estados, poderíamos fortalecer os sindicatos.

Outra questão éque os sindicatos, sozinhos, isolados, têm uma grande dificuldade para
se estruturar, inclusive para receber informações. Hoje, você passa 6,8, 10 anos para
encontrar uma pessoa que se disponha a dirigir um sindicato naquela região, porque
todos que passam a dirigir um sindicato já passam a ser praticamente visto como um
morto, um assassinado. A União Democrática Ruralista - UDR - já fica de olho, e ele
dificilmente consegue superar cinco, seis anos de organização sindical: é eliminado.
Quando você perde uma pessoa dessas, você leva 6,8, 10, 15 anos para poder ter outra
pessoa. É uma dificuldade muito forte. _

O seringueiro não tem esoola,ele não estuda Eu, porex:emplo,aprendi a ler por conta própria
depois que comecei a trabalhar no movimento, já depois de grande. Eu estava na direção do
Sindicato, tinha que infonnar, pegava algumpapel e depois tinha que começar a tentar a ler,
para explicar para o pessoal. Você se forma lá assim,na marra. A organização sindicalestava
muito frágil,muitos sindicatos estavam atrelados ao Estado, Principalmente à partir de 84,
85, o Estado começou a cooptar algumas direções sindicais,e ficou difícilpara o movimento
dos seringueiros enfrentar aiconílitos, . ,

Voc2s nunca chegaram a ter nenhum controle sobre a Federação do Acre?

Osmarino - Não, nunca. Através do Conselho, estamos fazendo essa discussão. Agora,
no Acre, tem doze sindicatos organizados, sete fechados com a proposta da eUT. Ou
seja, na próxima eleição para a Federação nós vamos buscar assumir uma Federação
que hoje está a serviço do governo do Estado, e a serviço de muitos políticos. A direção
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atual está completamente acomodada,' com uma estrutura boa, mas não luta pelas
reservas extratívistas, não enfrenta, não vai para os "empates", não faz formação sindical
para o pessoal. Éum setor burocrático.

A Federação tentou resistirmuito tempo, desde que mataram aquela camada de dirigentes
sindicaiscombatívosno Acre. Foram eliminados todos, de 80até 84,e o governo conseguiu
intervir nos sindicatos, conseguiu o controle desses sindicatos e da própria Federação. Os
fazendeiros também. Hoje, em Brasiléia, nós temos uma lista de fazendeiros que eles
associaram nos sindicatos.Os próprios fazendeiros envolvidosna morte do ChicoMendes,
de Wilson Pinheiro, hoje são sócios do Sindicato de Brasiléia. A pelegada pegou e, com
medo da oposição que nós vínhamos fazendo no Sindicato, associaram tudo: funcionário
público, polícia.Mesmo assimhouve 7eleições e eles perderam todas. Entraram na Justiça
e anularam 6 eleições que ganhamos. O Sindicato de Brasiléia foi o único que teve quase
15meses de campanha E o governo investiu de todo jeito. Os fazendeiros, de uma só vez,

. deram 3 mil e 500 Kg de carne para pelegada, o governo doou para lá 14 máquinas de
ímplementos agrícolas, triagem de arroz. Mandou de uma só vez 40 mil cruzados para
pelegada, desesperado, porque o Sindicato de Brasiléia era o que os fazia perder a
ederação. Se eles ganhassem Brasíléía,eles ficavamcom os sindicatos,e o pessoal que tem
a proposta de um sindicato cutista, ficavacom 6. Se nós ganhássemos, Brasiléíamudaria a
correlação de forças. E nós fundamos mais 2 sindicatos em outros municípios que estão
sendo formados, municípios novos. Através do Conselho vamos lá, já articulamos para
fundação do sindicato. O presidente da Federação já está falando em renunciar, porque
ele já sentiu falta de terra nos pés, Mas o governo vai jogar pesado ainda, porque, nas
eleições que houve em Brasiléia,eles entraram na Justiça e o governo mandou o juiz, o
desembargador do Estado, passarpor cimada liminardo juiz de Brasiléíacontra a pelegada
O papel da Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Acre

Em Brasiléia nós conseguimos agora, dia 2 de setembro, depois de 14 meses de
campanha, tirar a pelegada do sindicato. O que nós compramos antes para o sindicato

JoIo AobM\oPJpper

Casal de seringueiros. Acre
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(três caminhões, máquinas), a estrutura que tínhamos, a pelegada vendeu toda, e nia
deu a menor explicação.

Quando se organiza a oposiçio, at:1'h6 doi Encontros Municipais doi Seringueirol,
passamos a conscientizar 01seringueiros para mudar a direção dOIsiDdicatos.E cada um
organiza a sua chapa, e o Conselho passa a apoiar aquela chapa que aceita a proposta
da criação das reservas extrativis..., a proposta do enfrentamento com o grande
latifúndio. É a partir desses encontros que n6s vamos ganhando dezenas de sindicatos
na AmaZônia.

Hoje o Conselho estáfazendo um papel tanto de mobflização na Amazônia quanto de
fortalecimento das organizações sindicais, mas não é uma entidade sindical Ele não
pode ser uma Central Sindical, não pode ser um.sindicato; não pode passar de um
simples Conselho. Se as reservas extrativistas forem criadas, forem demarcadas, não
tem sentido mais existir Conselho. Se a Central nica dos Trabalhadores se estruturar e
se preocupar com a organização sindical na Amazônia, não tem sentido existir o
Conselho. Ou ele passa a não existir mais ou passa a ser um setor exclusivamente de
organização do cooperativismo nos seringais. Só que hoje não existe essa preocupação
ainda na própria direção da CUT. Estamos questionando isso. Quando viemos para o
I Congresso da CUT, já dizíamos que precisávamos que a experiência que a Central
nica dos Trabalhadores tem nos outros Estados fosse para Roraima, para o Acre, para
o lugar onde estava havendo conflito e morte muito forte. Ia lá o Lula, e outras pessoas,
mas só para participar, às vezes dos velórios dos assassinados. Nós não queremos mais
participar de tanto vel6rio como a gente já participou. na região. Hoje vemos muita
gente fazendo bonitos cartazes, bonitas missas, bonitos atos públicos mas não resolve,
não voltam mais os Wilson Pinheiro... Eu, por exemplo, jamais vou querer morrer,
mesmo que eu não valha nada, mas eu quero ficar vivo. Ato público não traz nada de
volta.

O Conselho foi organizado pela preocupação, tanto nossa quanto das pessoas mais
informadas, tanto de lá, quanto daqui do Centro-SuJ. Fizemos aquílo que estava no
nosso alcance.

Hoje muita gente nos chama de ecologistas. Eu não sou ecologista de forma nenhuma.
A palavra ecologia, eu peguei há um ano, dois anos atrás. Nos reunimos para discutir
no Conselho a questão dos ecologistas, e ninguém sabia o que era ecologia. Chamei o
Chico Mendes e disse: "Chico, tem muito ecologista. Vamos fazer essa discussão de
ecologia, traz as pessoas que entendem o que é ecologia, pessoas que entendem o que
.é sindicato". Começamos a perceber que a questão ecológica é fundamental para a
Amazônia ligada ao movimento sindical na região.

Nós estamos aqui há mais de cem anos; produzimos, preservamos e desenvolvemos
aqui. Então, é preciso unir a questão da reforma agrária à questão ambiental e, ao
mesmo tempo, à luta pela desapropriação da terras. Isso fez com que nos agradasse a
proposta dos ecologistas: "Vamos nos unir a vocês para defender a Amazônia, mas nós
queremos apoio para defender os povos da Amazônia, os povos da floresta". Reforma
agrária, meio ambiente, nós estamos agora decididos a fazer essa discussão com os
sem-terra, porque os sem-terra estão todos indo para o Acre. Estão entrando oito
famílias por dia. Ou seja, os conflitos do Sul estão sendo transferidos ...
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São gaúchos, mineiros, de todos os cantos. Os conflitos do Sul estão sendo transferidos
para lá. Antes enfrentávamos só o grande fazendeiro, a madeireira e a mineradora.
Agora. o pessoal está indo do Sul porque existe wna grande propaganda dos projetos
de colonização (que não dão certo). Na Amazônia não tem uma política agrícola (como
também no Brasil não tem), e lá não tem como uma família de agricultor se adaptar no
meio daquelas florestas, porque os costumes são completamente diferentes. Ele chega
lá, não sabe se defender de uma hepatite, de uma mordida de cobra. .. Fica desesperado
e quando pode ele fica nas periferias das cidades, que estão inchando muito lá no Acre
e em outras cidades.

Essa é uma questão que diz respeito à questão do índio, do seringueiro e dos sem-terra.
Os seringueiros estão na terra, para eles só tem sentido se existir floresta. A floresta
precisa do índio e do seringueiro para sobreviver, e o seringueiro e o índio precisam da
floresta também para sobreviver. Tirar o seringueiro e o índio de dentro da mata é como
tirar um peixe de dentro da água: acabou, ele não está adaptado ao sol, ele está adaptado
a uma tradição de trabalho que vem fazendo há muitos anos, que é o extrativismo. Só
que hoje não existe também uma política de conhecimento das riquezas naturais, de
aproveitamento. A castanha hoje está dando o melhor sorvete na Europa e lá no Acre
apodrecem toneladas de castanhas, o pequí, açova, balata, uma série de coisas.O mercúrio
hoje está acabando com os rios.acabando com tudo, e aí vemo grande desmatamento. Vai
ser muita seca ou muita enchente, quando acabar a floresta. Essa é uma discussãoque está
sendo travada hoje, tanto dentro do Conselho quanto dentro dos sindicatos.

Já ficou definido que o Conselho não vai intervir nunca nas direções sindicais, mas vai
trabalhar de acordo com os sindicatos. Em Brasiléia tem vinte e cinco seringais que o
Sindicato está reivindicando que sejam reservas extrativistas. Ele vai salvar dez, doze
mil seringueiros que podem sair daqueles seringais. Qual o papel do Conselho? O
Conselho vai fazer o papel político de articulação a nível nacional e internacional,
pressionar os.orgâos para que seja atendida a reivindicação daquele sindicato, daquela
população. Os sindicalistas é que vão, através dos sindicatos, não através do Conselho,
tentar chegar a sua própria organização para, a nível de Estado, tomar a Federação,
para que ela seje combativa, ou organizar uma Central no Estado, uma Central Dica
que possa fazer o trabalho da.política sindical.

O Conselho não vai poder fazer isso a não ser na área da educação nos seringais, na
hora de discutir como se vai fazer determinada pesquisa de conhecimento, como
articular a discussão ambiental com a questão agrária, com a questão fundiária. Só pode
estar no Conselho quem é seringueiro. Agora, esse Conselho passa a apoiar outros
movimentos e passa a ter o apoio de outros movimentos, na questão ecológica unindo
à da reforma agrária para aquela região.

Hoje, há um debate colocado em tomo da manutenção de um STR que agrupe diversas
categorias no campo. Também está se discutindo o sindicato de base municipaL Como
essa discussão está se colocando para vocês?

Osmarino - Está sendo feita uma discussão muito forte no Estado do Acre sobre o
sindicato único. Tem gente que está propondo que deve haver um presidente do
Sindicato do Estado do Acre e que, nos municípios, sejam formadas subdelegacias, ou
núcleos.
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Nós já fizemos essa discussão em alguns sindicatos: Assis Brasil, Xapuri, Serra
Madureira, Brasiléia e chegamos à conclusão de que, se for organizado um sindicato
único a nível de Estado, ele vai tirar a autonomia dos sindicalistas de todos osmunicípios
para tomar determinadas decisões em momentos importantes. Por exemplo, está
havendo um "empate" lá em Brasiléia e, às vezes, precisa de uma negociação junto a
determinadas autoridades, a estrada fecha etc. O que vai acontecer? O documento tem
que ser assinado por um presidente do sindicato. O pessoal respeita muito a questão
do dirigente do sindicato. Se essa direção está na capital, ela não vai ter como
chegar até o município. Então, tira um certo poder de decisão dos próprios
trabalhadores. Eles vão ficar sem direito de decidir sobre algumas coisas que são
próprias de sua região.

Essa discussão é a melhor forma de fugir da realidade. Se ela está sendo feita hoje, é
devido ao fato de que existe uma Federação com sede na capital e que o pessoal
concorreu às eleições e perdeu o Sindicato. Outros municípios no interior concorreram
e ganharam: Brasiléia, AssisBrasil, Plácido de Castro, Serra Madureira, Feijó, uma série
de outros municípios organizaram as oposições sindicais e conseguiram ficar na direção
do Sindicato e hoje tem a perspectiva de eleger uma direção para a Federação. Se ficar
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esse sindicato ünico,ele não vai conseguir trazer a estrutura que a Federação tem. Além
disso, hoje, os trabalhadores ainda reconhecem a Federação. Se a Federação convoca
um Congresso, o pessoal vai. Se os sindicatos filiados à Federação saem, vai ficar uma
enorme estrutura para ela, uma estrutura que poderia ser colocada a serviço dos
trabalhadores rurais, dos seringueiros, nesse momento de criação das reservas
extrativistas. Vai ficar uma cúpula muito pequena decidindo as coisas, quando hoje
queremos que os trabalhadores decidam. Se ficar uma cúpula muito pequena na direção
de um sindicato de um estado, uma porção de trabalhadores não vai poder participar
de determinadas decisões, que poderiam ser tomadas coletivamente em um encontro
de sindicalistas. Os debates se enriquecem muito mais com as propostas de diversos
sindicatos. Se tem só um sindicato, vai prevalecer a idéia de um sindicato. Muitas idéias
que poderiam ser aproveitadas para o crescimento do movimento se perderiam e iria
restringir-esse movimento.

É impossível uma direção dum sindicato, a nível de estado, na região amazônica ou
em qualquer outro estado, conseguir captar todos os problemas e conseguir levar essa
organização para frente em termos de massa, em termos de jogar o máximo de gente
na questão de ocupação de terra, na questão de cnfrentamento com a madeireira,
com a mineradora, com o fazendeiro, com os políticos, com o aparelho de Estado.
Vai ser difícil, porque, por exemplo, de Cruzeiro do Sul para Rio Branco, só tem
transporte uma vez por ano. O pessoal de lá como é que vai poder pagar sua
contribuição, tomar certas decisões? Ou vai ficar dependendo de decisões de um
sindicato a nível de estado?

Os defensores dessa estrutura desmunicipalizada propõem que, nas regiões, existam
delegaciasque exerceriamessafunção de contato, de condução de luta a nivel local. Voci
acha que essas delegacias não poderiam fazer isso?

Osmarino - Não. Elas podem até fazer, mas ficam restritas a uma determinada
idéia do movimento. Hoje, tem gente na Amazônia e no próprio movimento
sindical que nem sequer entendeu a proposta das reservas extrativistas. Hoje se
percebe isso na própria direção da CUT. Eu sou da CUT, mas dentro da CUT tem
gente que é contra a nossa proposta de reserva extrativista porque acha que é um
atraso. Tem que haver uma boa discussão pa~a que o pessoal possa entender a
proposta de reforma agrária dos seringueiros. E uma questão fundiária. Acho que
se forem criadas essas subdelegacias, elas não vão ter poder de decidir coisas
importantíssimas que se decidem em cada sindicato, nesses municípios. Os
sindicatos que são pequenos têm dificuldades de decidir determinadas coisas. Faça
uma idéia um sindicato grande. V~ ser muito difícil, vai ser uma confusão muito
forte. .

Em vez de um sindicato único porque que não se organizam as federações, porque que
.não se organiza a Central Sindical? Aí passaria a ser uma Federação que vai ter todos
os sindicatos filiados, ou passa a ser uma Central Sindical que vai ter a função de ter
esses dirigentes sindicais nas suas instâncias. Todos os sindicatos estão recebendo essa
proposta para estudar na nossa região. No Acre, Assis Brasil, Brasiléia, Serra
Madureira, Xapuri, já decidiram não aceitar, porque ela vai colocar o perigo de
desmoronamento do movimento sindical na Amazônia, principalmente no Acre.
Porque, hoje, os conflitos de terra são muito intensos e os trabalhadores, os sócios do
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Sindicato querem muito a direção do Sindicato na frente, junto com eles, nas
negociações. Se essa direção sindical passar a ser só uma direção na capital, o que vai
acontecer? Se tem um dirigente de um sindicato, os associados ficam com mais
credibilidade, Se os conflitos explodem em todos os municípios de uma só vez, e tem
só uma direção a nível de Estado, elas não vão conseguir acompanhar de perto, porque
vai estar fora das bases, vai ficar instalada com um representante em cada município,
sem ter, em muitos momentos, como se comunicar de imediato.

Se tem uma direção local no município, o que que acontece? Houve o problema, o
presidente imediatamente reune a direção do sindicato porque está tudo ali. Ele sabe
onde estão as colônias, os seringais. Manda uma carta para um, manda carta para outro
e em 3, 4 dias está todo mundo reunido. E aí se discute e se tomam as decisões. Se há
erro, erra tudo duma vez, mas se há acerto, acerta toda a diretoria. O enfrentamento
tem dado certo exatamente por causa da unidade-do movimento. Não se pode tirar a
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possibilidade do pessoal ter o direito de decisão nos seus municípios, na instância
municipal. Se o sindicato permanecer e a Central Sindical se estruturar, não tem
entidade melhor para dirigir esse sindicato do que a Central nica dos Trabalhadores.

Tomando o outro lado da questão inicial: o sindicato que reúne trabalhadores
diferenciados. Como [ICaa convivência de categorias diferentes no interior do mesmo
sindicato. Como vocês estão discutindo isso?

Osmaríno - Essa questão não está presente a nível de discussão, está presente a nível
de prática. Nos "empates", hoje, você consegue chamar inclusive até mais colonos que
estão perto da cidade. Por exemplo: tem uma delegacia sindical em uma colônia há 5
Km, Está havendo um "empate" num seringal, há dois dias de viagem. Lá o pessoal
mobiliza os seringueiros, mas as outras delegacias de colonos vão também. Agora
mesmo, no "empate" de Porongaba, tinha meio a meio: cento e tantos seringueiros e
cento e tantos trabalhadores rurais. Eu dou o exemplo de Brasiléia porque eu estou lá.
Seringueiros e colonos vão juntos para os "empates"
O colono quer o título da terra e quer uma política agrícola, um financiamento de banco.
Na hora de acampar no Incra, lutando por ramais, os seringueiros vêm em massa apoiar
os colonos, porque os colonos precisam do ramal. Os seringueiros vem e vamos ocupar
o Incra. Nós já ocupamos o Incra, o IBDF ... Isso se dá muito no Sindicato de Brasiléia.
Em Assis Brasil a mesma coisa.

A questão não seria formar um sindicato de seringueiros e um sindicato de colonos,
porque os dois são da mesma categoria. O que precisa definir é a importância dos dois
e qual seu papel na organização sindical. Aí vem a necessidade da formação política
desse pessoal, o que não tem hoje. Hoje eles se formam pela própria necessidade. Em
termos de conhecimento, de conjuntura nacional, como é que funcionam as coisas, há
uma dificuldade imensa na Amazônia. Eu fui fazer um encontro lá no Apuí, no Estado
do Amazonas, onde tinha centenas de seringueiros. Ficamos 3 dias reunidos. Uma lata
de óleo de cozinha custa 50 cruzados novos e um quilo de borracha, 50 centavos. Ou
seja, o trabalhador vai ter que trabalhar um mês só para poder comprar uma lata de
óleo de cozinha. Como é que ele vai ter condições de viajar de lá para fazer um
treinamento em outro estado, mais perto, ou em outro município? Ele está
completamente isolado lá. Só vai carro de 3 em 3 meses. E o pessoal látoma decisões.
Eu peguei uma aula naquela região num sentido do movimento ir para frente.

Em Xapuri hoje, as pessoas estão sendo professores, no caso da educação popular nos
seringais. A criatividade é muito forte. E a própria riqueza da cultura que existe naquela
região é muito forte. O que você vê de música, de poesia, de cordel, de pessoal
descrevendo a própria realidade, e levando para seu sindicato, levando propostas de
crescimento. Hoje, em Brasiléia, nós estamos recebendo a mensalidade em produto. O
seringueiro não tem o dinheiro, é difícil ele pegar no dinheiro, mas tem borracha, ele
tem feijão, tem arroz, tem castanha. Eu duvido que uma direção de um sindicato único
aceite receber em produção.

O dirigente sindical não tem que ser estático: tem que ser uma pessoa que consiga fazer
aquilo que os outros companheiros fazem. Em alguns momentos têm certas coisas que
ele não vai poder fazer, mas se a grande maioria decide: "olha, a coisa não dá para ser
assim, é para ser desse jeito" e você quer impor determinadas coisas, fica muito difícil,
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porque já temos levado muita "porrada" na nossa região com isso. O pessoal de cada
seringal tem inclusive línguas diferentes, a forma de falar de um seringal para o outro
já tem muita diferença.

Se você começar a isolar essas pessoas, elas começam a perceber que estão ficando de
fora de determinadas decisões. Nós conseguimos até hoje sobreviver exatamente por
esse trabalho que temos tido, no sentido de aproveítaressas idéias. Até agora não tenho
clareza sobre esse sindicato único e enquanto isso não vamos embarcar nessa canoa,
Depois que eu for convencido que é uma idéia boa, que, por exemplo, 26 sindicatos,
por exemplo, dos trabalhadores rurais no Brasil, resolvem o problema, e não que 26
sindicatos vão ser para simplesmente uma direção poder ter o controle e, às vezes, até
impor determinadas idéias... Para já começar a abrir essas discussões, nós vamos
organizar um encontro dos seringueiros, dos índios e dos sem-terra. Um encontro para
daqui a um ano e seis meses ou dois anos. Estamos começando a procurar o Movimento
dos Sem-Terra, para discutir reforma agrária e questões ambientais, juntos. Tem muita
gente que é ecologista, fica fazendo festa ao redor de um pé de castanhola na cidade,
para defender um pé de castanhola, quando ela poderia fazer uma série de coisas para
salvar uma enorme floresta que tem ainda, que é a Amazônia, ou exigir a limpeza dos
rios.

Queremos entender muito bem essa questão ecológica, questão ambiental, Nós achamos
que é possível as duas coisas caminharem ao mesmo tempo. A questão ecológica não diz
só respeito à ecologia urbana, ela diz respeito à Amazônia também, rios, poluição,
mercúrio.

Nós já chamamos a CUT, pois ela tem capacidade de agilizar esse encontro. Os
sem-terra estão ocupando as terras, eles perderam assuas terras e agora estão ocupando
estas terras. Nós achamos que é um movimento justo. Não tem progresso com a terra
concentrada. Na Amazônia, os seringueiros estão na terra e estão sendo expulsos. Se
é possível os seringueiros ajudarem'o Movimento dos Sem-Terra e o Movimento dos
Sem-Terra ajudar os seringueiros e os índios, vamos ver como é que fazemos isso. Isso
só é possível através de informação, da troca de experiência. Nós queremos articular
esse entrosamento dos sem-terra com os trabalhadores da Amazônia, com os
seringueiros e com os índios.

Estão dizendo para os sem-terra que a Amazônia é o melhor lugar. E já foram milhares
de pessoas para lá. No meu próprio Município, fizeram um projeto de colonização e
levaram para lá 500 famílias do Sul. O que é que aconteceu? Os seringueiros que
estavam naquela região, simplesmente cruzaram para a Bolívia. Os sem-terra que foram
para lá não tinham estrada, não tinham preço de produto, não tinham escola, saúde,
não tinham nada. É uma forma de localizar as terras para os fazendeiros. Tem
fazendeiro que já comprou 15,20áreas de terras do pessoal que foi para lá. São projetos
mal dirigidos, que estão jogando um monte de gente para a Bolívia,

Nossa outra preocupação é com os brasilíanos. Nós estamos organizando agora um
Encontro dos'brasílianos, brasileiros que foram expulsos pelos fazendeiros e pelo Incra
para a Bolívia. Vai se dar no dia 12, 13e 14 de novembro. Vai ter lá 1.500 brasilianos.
Vamos discutir a forma como eles estão sendo expulsos. Como é que nós vamos
enfrentar isso frente ao Itamaraty? Éuma questão internacional. E nós não queremos
ser pegos como foi pego o pessoal do Paraguai.
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Eu gostaria que voei falasse um pouco mais sobre a relação desses sindicatos que estão
no seu campo polftico, com a Federação doAcre.

Osmarino ~Nós agora decidimos estruturar a CUT no Estado. Através da CUT, temos
como juntar esses sindicatos numa proposta de retomada da Federação e filíã-la à CUT.
Essa é urna proposta que está sendo muito discutida. Isso está sendo discutido desde
que nós ganhamos o Sindicato de AssisBrasil, de Plácido de Castro, de Sema Madureira.
A proposta da reserva extrativista e da desapropriação desses $Cringaisvai ter que se
dar através da organização dos sindicatos, e através-de uma retomada dessa Federação,
filiando-a à CUT. O que nos falta é a estrutura, que está com a Federação, que tem
dois caminhões, três telefones, paga três advogados. Nós estamos sem advogados. Por
que que 8 gente vai fugir de tomar uma estrutura dessa, que é dos próprios
trabalhadores? Se você bota uma direção com as nossas propostas, na direção dessa
Federação, automaticamente você vai trazer aqueles outros sindicatos também para a
mesma proposta, porque vai entrar uma proposta de um movimento a nível de Estado,
com uma proposta que já está na maioria dos sindicatos do Acre. Nessa eleição agora
em 91 da Federação • temos todas as possibilidades.

Que formas de organização (associações, cooperativas) os trabalhadores rurais tem se
utilizado para resolver seus problemas e qual é a relação dessas organizações com os
sindicatos?

Osmarino ~No Acre tem diversas formas de organização: associação de seringueiros,
associação de colonos, cooperativas. Hoje tem duas cooperativas muito fortes no Acre,
uma em Xapuri, para nós tentarmos tirar da jogada os atravessadores. Tem muita gente
que vai comprar borracha e que troca a borracha por mercadorias. Tem muita gente
que vai lá comprar o arroz, o milho e que compra por um preço muito baixo. Se tem
uma cooperativa que possa segurar o produto dos agricultores e o produto dos
seringueiros, eles vão ter como sobreviver: Porque eles sabem que se eles plantarem,
vão ter onde vender, e vão ter onde comprar por um preço mais baixo.

Hoje, se a cooperativa se estrutura a ponto de organi •.sar uma usina de castanha, uma
usina de borracha, que possa aproveitar melhor o produto dos seringueiros, dos
castanheiros, dos pescadores, dos ribeirinhos e dos colonos, seria ótimo. Quando o
governo começou a organizar as miní-usinas, ele começou a entrar também nos
sindicatos. Ele começou a tirar as lideranças e o pessoal não teve como acompanhar o
desenrolar das mim-usinas.

Quando começamos a organizar as oposições, a gente lutava para acompanhar os
dirigentes das mini-usinas, Tinha uma ala que estava recebendo propina do governo
para não deixar. Hoje a associação não é dirigida por um técnico do governo. Ela é
dirigida por um sindicalista. Na área tem um delegado sindical na comunidade e tem o
presidente de uma associação ou de uma cooperativa. As decisões não são tomadas sem
discutir com os sócios da cooperativa, que também são os sócios do sindicato. A primeira
coisa que faz quando está havendo algum problema, é chamar a direção do sindicato.
Quando a direção do sindicato tem dúvida, chama as pessoas em quem a gente tem
conãança, da CPT, do Centro dos Trabalhadores Amazônicos. São as pessoas que
assessoram. Em Xapuri, por exemplo, começou uma cooperativa com 30 sócios e está
com mais de 100. E está conseguindo, agora, segurar o mercado dos seringueiros, na
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questãodaborrachaedacastanha.Hoje tementidades,emSãoPaulo,emoutros países,
que estão querendo comprar castanha diretamente do seringueiro. Hoje tem
marreteiroque está comprandoaborrachanoslugaresonde não temcooperativa,onde
não tem mini-usina,por dois cruzados.A cooperativa está comprando no preço de
tabela,oito cruzados.Há necessidadede se eríar cooperativanessaárea, na Amazônia,
para garantir que o seringueirovenda a borracha por umbompreço, porque senão vai
vir para cidade e vai esvaziaro seringal.O seringalestando esvaziadoos fazendeiros
tem facilidadede fazero desmatamento.

Nós temos que ter imediatamente a preocupação de garantir a questão econômica
dos seringueiros, porque o governo e as pneumáticas decidiram boicotar o preço da
borracha. Primeiro nós temos que discutir que os seringueiros não têm que viver só
de borracha e da castanha. A cooperativa tem como fazer discussões para eles
fazerem plantio de culturas permanentes, tem como aproveitar toda a produção do
cacau nativo que apodrece. Hoje a cooperativa se encarrega pelo mercado desse .
cacau.O seringueiro hoje não colhe só a borracha e a castanha, mastambémo cacau,
a açoba, o babaçu, o pequi, uma série de coisas, que dá óleo, que dá vinho. E a
cooperativa garante o mercado disso. Se nós não criarmos essas cooperativas na
região, nós não vamos ver mais nenhum seringueiro aqui, com o boicote que o
governo está fazendo. Se nós não criarmos agora, não tivermos uma proposta de
abastecimento para os seringais, não tem como os seringueiros sobreviverem na
floresta. O governo hoje prefere dar subsídiopara trazer a borracha daMalásiapara
cá e prefere investir os plantios de cultivo no sul, do que aplicar na Amazônia, Eles
tem a Amazônia como uma fazenda, para fazer projetos de colonização na
Amazônia, e ir amenizando os conflitos do Sul. Hoje o governo do Estado tem
projetos com o Japão de 340 milhões de dólares. O que significa isso? O Acre não
tem o que exportar. Então, semdúvida,o governovaientregar toda amadeira, todo
o minério para os estrangeiros. E nós achamos que a Amazônia é brasileira e que
ela tem que ser aproveitada da melhor forma. E isso só é possível através da
organização, a partir dos sindicatos, tentando criar formas de garantir que o
seringueiro permaneça na sua colocação de seringa. Porque se ele não está lá,
ninguém tem como fazer o "empate". Se o seringal está esvaziado, o fazendeiro
chega e derruba. Nós vamos "empatar", ele entra na justiça, o juiz dá liminar, faz a
vistoria e diz: "olha, ele vai derrubar porque lá não tem seringueiro".

Mas,se não houver também,umtrabalhoconstantede formaçãopolíticanossindicatos,
tambémtemo riscodessascooperativastomaremoutro rumo.Inclusivehoje,o governo
já financia algumas cooperativas dessas. O BNDES fez um financiamento para a
cooperativa do Tejo, no vale do Juruá. Em Xapuri, os seringueiros,para fundarem a
cooperativa,tiveramque se sacrificarcom50Kgde borracha cada um. Quando ela é
criadapelospróprios trabalhadores,então eles tem umcuidadoque aquilodê certo. É
suor deles.No Curíamtem uma cooperativaonde eles compramtoda a produçãodos
, seringais.Umseringueiroé oprõprío dirigente,e eles abastecemo seringalpor umano
no inverno.Quando chega o verão ele tira toda a borracha e vende direto na cidade
pelo melhor preço. E issotem feito comque eles sobrevivam.A mesmacoisacomos
índios. '

Em algumas áreas, a 8ssoclaçãoatrapalha o movimento sindical.Não é o caso de
Brasiléia,de AssisBrasil,nemde Xapurie nemdoTejo.Mas issonão significaque seja
culpa dos próprios dirigentes dessas associaçóes.Éuma política que o governo está
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fazendo para desmoronar o movimento. Se o movimento não tiver condições de se
contrapor a isso, então vai ficar difícil. Porque ninguém de fora vai conseguir.

o que tem que ser feito é a preocupação com a formação. Hoje, no Tejo, tem escolas
nos seringais, Xapuri tem escola, Brasiléia... Quando você cria uma escola num
seringal, um posto de saúde, não desmatam mais lá.Agora mesmo asmadeireiras vieram
negociar no Sindicato para tirar asmadeiras que eles tinham derrubado no ano passado.
Está lá toda a madeira, não tiraram nada. É uma reserva extrativista. Eu acho que tem
que se ter cuidado como organizar uma cooperativa dessa, com a forma de conduzir,
ligada ao movimento sindical, com a preocupação de formação das pessoas, de
aprenderem a ler dentro da sua própria realidade. O próprio calendário de aula lá, é a
própria comunidade que faz. Se o seringueiro adulto quer estudar, ele escolhe o sábado
e o domingo, vai lá uma pessoa, o monitor. Tudo é dentro das nossas próprias
possibilidades. Estamos lutando para que o governo assuma só o pagamento dessas
pessoas, porque elas iniciam isso de graça. É um próprio delegado sindical que sabe ler
e se dispõe a dirigir as reuniões para as pessoas aprenderem a ler. Estamos tentando
que o governo assuma essas trinta escolas que tem em Xapuri, essas outras dezenove
que estão se iniciando em Brasiléia, outras vinte estão lá no Tejo, lá para o vale do
Juruá.

Entrevistadores:Leonilde Sérvo deMedeiros

Luciano Nunes Padrão
Novembro de 1989
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o sindicalismo rural se enfrenta hoje com outros desafios, para além da questão do
enquadramento sindical. A proliferação de associações de produtores em diversas
regiões do país coloca em destaque para discussão a relação entre essas associações e
os sindicatos e impõe uma reflexão sobre a sua natureza. Como se pode verificar nos
depoimentos que se seguem, há uma preocupação muito grande das lideranças em
definir uma política em relação às associações, que emergem quer como mecanismos
de defesa econômica dos pequenos produtores, quer como instâncias de organização
estimuladas pelo Estado para receberem recursos de projetos especiais.

A ação do Estado, no entanto, não se limita aí. Investindo na formação de sindicatos
em algumas áreas, corno é o caso do norte do Paraná, repassando recursos para as
Federações de Trabalhadores, com se verifica no Nordeste, recria mecanismos de
dependência e fortalece determinados grupos e posições em detrimento de outros no
interior do sindicalismo.
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Josá Ralmundo de Andrade (Dá)

Presidente do STR de Pirpiritu.ba e presidente da CUT -PB. Iniciou sua
militancia sindical nos anos 70, DOsertao. Nos anos 80, foi para o Brejo,
onde se tomou direçAo sindical e participou da fundaçAo da CUT -PB.

Nlvaldo Alblno

Presidente do S1R de eaaporll, membro do Departamento NacionaJ dos
Trabalhadores Rurais da curo .

Conwa Federaçãodos Trabalhadores Ruraisda Paralba tematulldodepoÍsqueo PrcjetoNadesIe
destinou ao mo4menIo sindicoJ uma sitie de recunaf que Tr!Qpan1ham ftnonceiramenteas
federaçfJes?

Dé -Em primeiro lugar, com as altas somas do Projeto Nordeste, sem dúvida nenhuma,
a Federação criou mais condições econômicas, contratou mão-de-obra, advogados,
técnicos, comprou, se não me· engano, uns quatorze ou dezesseis veículos novos,
distribuindo pelo menos um para alguns polos que não dispunham de veículos etc,Mas
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- o que émais grave para o movimento éque, no aspecto educativo, a Federação regride
aceleradamente. Na mobilização recua também aceleradamente. Basta a gente verificar
que, ainda no segundo semestre de 87, por ocasião da mobilização de trabalhadores de
áreas de conflito, de mobilizações de pequenos produtores e de assalariados rurais,
quando se discutia na Federação a questão de mobilização em tomo de terra ou da
polftica agrícola, ela alegava que não dispunha de recursos, porque o que tinha era para
os assalariados. Quando era época da campanha salarial, discutia-se a questão das
mobilizações salariais, a Federação alegava que não podia ajudar porque o que tinha
era para o pequeno produtor. Então, de fato, as altas somas de recursos que têm
chegado na Federação, foram para a contratação de mão-de-Obra, de técnicos, que não
têm desempenhado seu papel de estar a serviço do movimento sindical por
incompetência ou por linha diferente da Federação ... Tem servido para manter em dia
os salários de diretores executivos na Federação e comprar alguns objetos, como birôs,
para os polos.

Isso tem consequências para a organização,1>ara os objetivos do movimento sindical e
para a luta dos trabalhadores de quem a Federação se distanciou cada vez mais. Por
quê'! Primeiro tem uma certa segurança econômica vinda de fora, vinda do Projeto
Nordeste, via Banco Mundial Então, em relação aos trabalhadores da categoria, ela
não se sente com um compromisso, numa dependência da categoria, mas sim desses
recursos de fora. Com isso, o posicionamento da Federação da Paraiba tem sido muito
identificado com o posicionamento do Estado e de órgãos governamentais.

Projeto Nordeate
O Projeto NoIdeate faI.eI8bcndo dLnlh o regime mIIIar e lançado pelo governo
da Nova Rap(IbIlca em 2 de abri de 1985. Ob)edvava benaIIcIar. em cinco anos.
doia mlh0e8 de -pequenos prod1mnts" enadIcando a -pobreia absoluta· do
Nordeste.

Possui seis prospnlll que 88deatlnlma 8IIOr88d"' __ como ~
sa(Jde.educaçlo. asaacIaçIo. Dentre estes programas destaca-se o Programa ,
de ApoIo ao Pequeno Produtor Rural. o PAPP. '

De fato. o PAPP • ainda hof8 - apói quabo 8IlOl de Projeto NordeIte ~o dnIco
programa em funcionamento afIdvo. •• partfcUerIdIde, em reIaçIo a OW'OI
programas govemamenIaIs que axIaIIrain ou axIaIam-naRegIIo Nordeste. 8816na
lnfaae •• partIcIpaçIo. Seus potenciais benaftcI6rIo8davam parilclpardo Projeto
através de •••• organlraç6ea 8IndIcaII ouCOIIUIIt6rIas.

As rapercusa6ea do PAPP no rncMrnno '1IrÍdICaIelo nddpIaa e dIawicIadaa
08 sindicalistas aqui enIr'8VIIIado8 ct:anam aI8nçIo principalmente para _três
aspectos: a prollferaçlo de aaaoclaç6ea 'de pequenos produtor.. para
encarnInharnerm de projetos aoPAPP; o uac;t poItIco qUeas faderaç6es (Fetags)
fazem da parcela de racuraos do PAPP que I'" • repassada (para mefhorfa de
Infra~ contrataçlo de pee•••• e ·mobIIzaçIO") e a ralaçlo entre
federaç6es e ~eataduIII. Eatas.., ••• quest6ae recorrentes nodáta
tlndlc8l no NOIde8t& . . .••

67



H'um
diltlnclamento
cadaVIZmllor
ent,..
Federlçlo I 01
trlbalhldor ••

ComoI essare~o da Fedemç40como Esttulo?

Nivaldo -Essa questão diz respeito ao movimento sindicaLPor exemplo, na contrataçAo
dos advogados, ninguém participa. Escolhem quem eles querem, Eles contrataram um
advogado, agora, que é abertamente contra 01 trabalhadores, é abertamente do lado
dos patrõeS. Quando mataram o companheiro José Avelino, ele foi um dos que foram
denunciados pelos companheiros de agir em favor dos proprietários.

Nos pólos sindicais onde tem trabalho mais conaequente, não tem estrutura nenhuma,
nenhuma. A relação da Fetag com o governo é clara. Por exemplo, quando 01
companheiros de Pedras de Fogo estavam acampados no Ministério da Reforma e do
Desenvolvimento Agrário - Mirad, o presidente da Federação foi junto com 01
delegados do Mirad, do &tado, da Fundape, para tirar os trabalhadores do Iocra.
Disseram que iamdesapropriar a terra, o que até hoje ainda não vi.

Outro aspecto éo distanciamento cada vez maior entre os trabalhadores e a Federação.
Se ela vai para uma área, vai junto com uma pessoa do governo. Chega lá, todo mundo
pensa que é uma pessoa do governo m~mo. Vai de carro e tudo.A Federação está
imobilizada.

Dé -Quanto ao problema da terra, há uma identidade, uma convergência, de posições
entre a Federação, a Fundape e o-Mirado Inclusive num grande encontro de áreas de
conflito, o pessoal colocava no mesmo nível de dificuldade para encaminhar a luta, a
Federação, a Fundape e o Mirad Todos os três órgãos estão vinculados, recebendo
dinheiro do Banco Mundial. Isso consequentemente leva a um posicionamento
idêntico. E não és·ja questão do presidente da Federação, é a questão da direção. Toda
a direção da Federação tem essa concepção.

Nivaldo - O exemplo mais recente, é a questão do assassinato do companheiro José
Avelino. O presidente da Federação estava passando o fim de ano fora. Quando

Canavieiros da Parafba realizam manJrestaçlo em 1010 Pessoa.
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chegou, foi para 8imprensa e disse que aquilo Dio tinha nada a ver com briga de terra,
que era briga de trabalhador com trabaJhaclof. Amesma posição da UDR. A UDRfoi
para os jornais e disse iIIo.No outro dia ele foi e disse tamb6tn. Mais atrasado do q~
a posição do Mirad, que diue que foi por mo1'Olidadedo Incra. .

Dequeforma essedinheiro, provindodosprojetos, reforçaumsi1idicali.rmo17IIIisatrasado
na Paraiba?

Dé - De fato, hoje a Federação é para atender as necessidades dos. presidentea dos
sindicatos. Por exemplo, o cara vem do sertão, dorme e tem agora uma cozinha onde
se faz alimentação. Num período de 8 meses eu só fui em uma reunião do Conselho.
Estava cheia. Nos corredores, só tinha presidentes dos sindicatos do sertão, a maioria
dizendo que estava bom, que tinha almoço, que tinha janta, que tinha dormida agora
na Federação. A atual direção sabe tirar proveito por aí. Se você pega, por exemplo, a
questão do assistencialismo: ele está arrasando com os sindicatos. Os convênios que o
governo vai retirar, mesmo o pagamento médico-odontol6gico, os sindicatos estão
atrasados cinco, seis, sete, oito meses. Pegaram um sindicato que está. com sede
penhorada na Justiça do Trabalho. Um profissional de saúde cobrou os direitos que
tinha, o sindicato resolveu não pagar, então foi penhorada a sede. Resultado: eles vão
ficar embaixo de uma árvore. Esse é o exemplo do Sindicato de Alagoinha. Qual é a
posição da Federação? Discute sobre essa questão e tira o encaminhamento: convocar
uma audiência com o governo para discutir a questão de pôr em dia os atrasados dos
convênios. A política que a Federação está desenvolvendo é de reforçar o
assistencialismo e, para tentar agradar aos presidentes dos sindicatos, que são votos
seguros, dão dormida, alimentação, tem carro para buscar um remédio em algum lugar ...

Nivaldo -Lá no polo do sertão, onde não tem conflito nem nada, há dois, três advogados
pagos, à disposição do pessoal, com carro, com contador. E tem outro aspecto: os carros
ficam à disposição. Os carros chegam na Federação, alguém vai no Inamps, está lá o
carro para levar, vai para a Rodoviária, telefona: "pronto, cheguei ...", vai buscar na
Rodoviária. Agora, para você pegar um carro daqueles para levar trabalhadores, como
no Mirad, por exemplo, não tem jeito.

Como essa estrutura toda estâ sendo deslocado para acompanhar as eleições
sindicais?

Dé -Nós temos alguns exemplos claros. Na eleição do Sindicato de Solânia, os diretores
da Federação se deslocaram com carros novos, com combustível e mais platéia para
defender a chapa da situação. As frotas de carro chegaram dias antes das eleições para
ficar à disposição para visitar o Município. No caso de Campina Grande, também. Esse
exemplo se repete em outros sindicatos.

Como éque eSlda questãodo ProjetoNordeste,do ProjetoSão VlCente,quepassampelo
movimento sindical?

Dé - Eu estive uma vez na gerência regional de Areia, e encontrei muitos sindicatos da
região. Agora, são projetos de quê? De produção, de beneficiamento de produção,
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aquisição de cimento, construção de alguma coisa, onde os recursos já vão aplicadas
naquelas finalidades. Envolve, sem dúvida nenhuma, envolve. Mas, está havendo
algumas reações, por parte de dirigentes sindicais, porque não tem dado muitos
.resultados. Por exemplo, projeto de cabras, projeto de criação de porcos e outros. I
Precisaria inclusive aprofundar melhor a parte técnica. Eu tenho certeza de que se o
dinheiro fosse passar pela mão de muitos dos presidentes dos sindicatos que nós temos,
o índice de corrupção, sem-dúvida nenhuma, estaria alarmante.

Até que ponto essapolllica assistencialista desenvolvida pela Federação tem atrapalhado
(ou não) o trabalho de educação da CUT?

Nivaldo -Tem até ajudado, porque está se envolvendo com a Federação. Alguns a gente
não pode dizer, mas a maioria dos sindicatos nossos não estã indo na Federação nem
durante o Conselho. Daqui a pouco a Federação se acabou. O pessoal não está mais
procurando de jeito nenhum. Agora pouco, chegaram uns companheiros, da oposição
sindical de Cruz do Espírito Santo e Sapé, com o problema de uma empresa que queria
abrir falência. Vieram para a CUT para discutir, elaborar documento, exigir
mesa-redonda na Delegacia Regional do Trabalho - DRT. Éa gente que discute ...

As associações que. surgem no bojo desses projetos passam por dentro do sindicato, e
outras passam por fora. Qual o critério de pas~ar por dentro e por fora?

Nivaldo - Na nossa região, as associações foram fundadas numa realidade muito difícil,
sem dinheiro para prestação de contas. A gente inclusive pode elaborar estatuto. A
alternativa que o pessoal tinha era pegar um dinheirinho no Projeto de Apoio à
Pequena Produção - PAPP para plantar. Ajudou. Algumas deram muitos problemas,
outras estão caminhando muito bem. Nós tínhamos, no município, duas associações, e
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hoje a gente está conseguindo um bom relacionamento, discutir as coisas juntas, 01
sindicatos e as associações.

Agora, não h4 nenhuma tentativa dII FederapJo de fortlJ1ecer tu associações pa,raganJuu
posição nos sindicatos?

Dé - Eu acho que tem surgido inúmeras associações, inclusive na nossa região, que
estão sob orientação do pessoal de área de conflitos, pessoal da área rural do PT.
Agora mesmo, no dia do ato de solidariedade, de exigir punição 'para quem mandou
matar Avelino e executores, o pessoal de Tacima não foi porque estava fundando
uma associação de agricultores. O pessoal termina de ganhar o Sindicato. Hoje o
Sindicato de Tacima está na mão de uma diretoria provisória, que assumiu por um
período de seis meses para promover as eleições, e a luta que está lá dentro do
Município ainda não se adaptou a essa realidade, ainda não está passando por dentro
do sindicato. Mas aí há uma prioridade para a questão das associações, que podem
inclusive ter um futuro meio obscuro. Eu acho que podem ajudar em alguns aspectos
mas, em outros, podem tentar substituir o Sindicato.

A associação só substitui o sindicato se, de fato, o sindicato não desenvolver uma ação,
não tiver uma linha de ação programada, organizada, discutida. Mas o risco existe.

Inclusive eu tenho depoimentos de outros sindicatos, de que quando o pessoal vai para
a associação, começa a receber os benefícios, trator etc e tal, não pisa mais no sindicato.

Dé - Eu queria colocar uma consequêneía dessas associações. Elas são também uma
forma muito boa de "queimar" lideranças trabalhistas. Muitas lideranças não têm o
domínio técnico, por exemplo, de lidar com dinheiro, de fazer prestação de contas
direitinho, de arrumar as coisas -e botar no papel, com palavreado técnico. Como a
pessoa não tem o palavreado técnico, "é um bom pé" para o Projeto Nordeste dizer que
está errado. Aí vai o técnico para ver aquilo que foi feito errado, e o pessoal começa a
responsabilizar a liderança. E começa a jogar exatamente os companheiros contra a
liderança. Isso já aconteceu em Campina Grande e pode acontecer em outros lugares.

Nivaldo - Eu tenho a impressão que essas associações, a não ser com incentivo do
movimento sindical, sobrevivem enquanto o Projeto Nordeste tiver dinheiro para
passar. Se acabou, não sobrevivem.

Há outra coisa que pode ser uma experiência interessante. No nosso município, nós
temos só dois grupos de pequenos produtores, e ambos têm associações. E, por
exemplo, pode ser uma coisa nova, importante, para uma futura díscussâode estrutura
sindical: os pequenos produtores ficam agregados numa associação que trata de seus
interesses comuns, de crédito, de comercialização etc.: e o sindicato é mais dos
assalariados. Isso-pode, num futuro breve, levar a pensar inclusive em fortalecer uma
organização dessa de pequenos produtores, uma associação, uma pequena cooperativa,
e o sindicato ficaria para trabalhar diretamente com os trabalhadores assalariados.

Entrevistodor: José Roberto NOVQU

Janeiro de 1989
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A Fetag·CE vive
hoje apenas dos
recursos do PAPP

Ant&nlo Amorlm

Presidente do STR de Tauá - CE e membro do Conselho de
Representantes da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do
Ceará.

Como voei avalia o impacto poluico-sindical do PAPP no Cearâ?

Arnorim - Desde que nós participamos do Conselho de Representantes da Federação
dos Trabalhadores na Agricultura do Ceará, não vemos uma Federação que reuna os
sindicatos e discuta os problemas dos trabalhadores. Chegamos em um período em que
já estava irpplantado o PAPP (Programa de Apoio à Pequena Produção), que dizia ser
de apoio aos pequenos produtores. Foi no momento em que se criou uma política
específica para o Nordeste, principalmente para o Ceará, onde havia várias ligações
entre a direção da Federação e os membros das Secretarias Estaduais, Comissão
Estadual de Planejamento Agrícola -.CEPA, Superintendência do Desenvolvimento
do Nordeste - Sudene. Foi também num momento em que propuseram que 10% dos
recursos do PAPP ficassem à disposição da Federação dos Trabalhadores do Estado
do Ceará. A partir daí, todo o trabalho que era direcionado aos sindicatos passou a se
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voltar para obter recursos do governo e manter um projeto de assessOria. A nossa
Federação tinha apenas quatro funcionários, passou a ter seis técnicos em
assessoria, sete advogados contratados. Todos andavam de ônibus como nós, aí
passou a ter F-1OOO,Dei Rey Ouro, todo equipamento de birs e outras máquinas.
A partir daí acabou-se a discussão no campo. Antigamente tinha discussão, meio
divergente mas tinha. A partir desse momento, não se fez mais isso. Hoje, nós nos
encontramos com a Federação no seguinte pé: está limpa porque não tem mais
recursos dos sindicatos. Não ajudou os sindicatos a ter sua autonomia financeira e,
automaticamente, também não tem financiamento para se sustentar. Vive apenas
de projetos do PAPP."Para se ter uma idéia, no ano de 88, ela recebeu, só para a
educação popular, cinquenta e oito milhões de cruzados, no Ceará. Desse total, ela
aplicou no máximo dois milhões em reuniões com alguns dirigentes sindicais que
eles consideram mais amigos, e o restante empassagens para viagens fantasmas.
Agora, por último, derrubaram o prédio da Federação e"estão reconstruindo uma
coisa mais bonita, com o dinheiro que era paraa educação popular.

Para se ter uma idéia, de dezembro de 87 até hoje, foram feitas duas reuniões do
Conselho de Representantes, quando a programação era mensal. Eles não brigavam,
por exemplo, por formas de luta, não se contrapunham a nós. No entanto, não as
encaminhavam. Um exemplo concreto: no dia 24 de dezembro, decidimos ter uma
grande manifestação no Estado do Ceará, sobre a questão da reforma agrária.
Marcamos para o dia 28 de janeiro. Coincidentemente, foi nesse mesmo dia que o
Caiado foi para o Ceará. Dia 27 à noite deu o maior "cacete" no aeroporto, com os
companheiros que foram lá recepcíonã-lo, e, no dia 28, durante o dia, nós fomos para
todos os locais em que o Caiado estava, protestando, sendo enfrentados pela polícia,
passando carro por cima etc. A Federação desmobilizou o ato e ficou lá na sua sede,
sem fazer mais coisa nenhuma. Esse é o tipo de Federação que nós temos.

VoeI disse que antes havia uma certa discussão polftica, mesmo que trabalhando em
campos divergentes. Qual era aproposta de implantação polltica do sindicalismo que a
Federação tinha e qual aproposta quevocê« estavam levando? E, depois do PAPp, como
éque se dava essa articulaçãó?

Amorim - Na verdade, naquela época, diziam que a CUT era uma entidade que estava
dividindo o movimento sindical. Eles pretendiam levar um sindicalismo contra as
"discussões de base. O negõcío'detes era manter todos os sindicalistas velhos, de 15, de
20 anos, no poder, e nós já encampávamos,naquela época, uma oposição sindical.
Coloéávamos também essa questão de autonomia sindical. Então era altamente
conflitante. Eles diziam que isso era acabar com o movimento sindical, era dívidí-lo, E
eles mantinham uma posição. Não diziam que queriam ficar atrelado ao governo.
Diziam que queriam que os trabalhadores se organizassem. Havia, porém, uma grande
diferença: nós tínhamos um trabalho com as bases, e eles tinham apenas um trabalho
com as direções, principalmente com presidentes. A tesouraria e secretaria do sindicato
são altamente desinformadas de tudo. Só quem participa são os presidentes dos
sindicatos, que estão sempre na Federação.

Tem a ocupação de um canal de televisão que é o canal do Estado, todo dia, meia hora.
Agora mesmo, um fato recente: nós tivemos duas grandes prisões, uma em Canindé e
outra em Sobral. Muita tortura, inclusive os companheiros chegaram a beber 20 litros
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de água de uma só vez, quase que ficavam mortos. Na hora de ir para a Secretaria de
Segurança Pública, passamos pela Federação, apenas um advogado que estava lá DOI
levou. A direção da Federação sequer nos acompanhou à cidade onde fomos torturados
porque era uma área de apoio, e o latifundiário que fez isso estava de acordo com
o governador. Se é de alguém que eles. têm divergência, então tudo bem, eles
pegam como se fosse a direção da coisa. Mas buliu com o Estado, com o governo
atual.

Os dirigentes da Federação também pertencem à comissão paritária da CEPA e se
sentem muito felizes de estarem aprovando projetos. Vivem de fazer o Projeto São
Vicente. Os principais diretores da Federação que estão no interior vivem de fazer isso.
Eles estão deixando a discussão política da situação sindical totalmente perdida.

Seria muito mais importante nós termos as condições de organizar os nossos
trabalhadores, ter consciência do que está acontecendo e denunciar. Talvez fosse mais
importante do que ficar todo o tempo atrelado ao Estado.

Vocl?não acha que esseprojeto, na medida em que coloca recursos na Federação, auxilia,
através de uma poluica de crédito rural, aospequenos produtores, àmedida em que forma
as associações? Não é uma contribuição efetiva para o movimento sindical? Eles estilo
contratando advogados etc. e, por outro lado também, o pequeno produtor, estâ
demandando crédito, estâ demandando apoio. Como é que sepode analisar essapolflica,
sem ver que ela estâ armada com aperspectiva do prôprio movimento sindical?

Amorim - Eu penso que há um equívoco do movimento sindical nessa hora. Veja só:
na medida em que tem o PAPP, que é dirigido para pequenos produtores, na medida
em que se fundam associações, eu entendo que, para haver uma contribuição para o
crescimento sindical, seria preciso nós estarmos com esses grupos bem organizados,
para cobrar do Estado. O que é que está acontecendo? O inverso. O movimento sindical
passou a servir ao Estado. Por exemplo, só no nosso Município. Tauã, no período de
30 de setembro a 15de novembro de 1988,foram fundadas 50 associações comunitárias,
com o claro objetivo de acabar com o sindicato.

É verdade que nas associações que foram fundadas nas comunidades que têm
orientação própria e capacidade de decisão, os recursos dos projetos São Vicente,
PAPP, são bem aproveitados, seja para aplicar nos implementos agrícolas, seja para
aplicar em outras coisas que venham a beneficiá-Ias. Para se ter uma idéia, nós temos
hoje comunidades que não aceitam comprar veneno, porque já estão num nível de
organização tal que lá se trabalha com tecnologia alternativa. Compram-se os
implementos para fazer avançar o trabalho, mas não se compra mais aquilo que está
determinado nos projetos. Os técnicos não fazem mais o projeto, são eles próprios que
o fazem.

Como o movimento sindical se atarantou com o dinheiro, ele se perdeu. Nós temos
hoje, só no nosso Município, 38 projetos, que é o mesmo que não ter ido para lá Até
os instrumentos que foram comprados estão encostados lá. Onde a Federação está
aplicando esse dinheiro está sendo da mesma forma, porque o importante não é a
aplicação: é quem está aplicando, que tipo de organização se tem para favorecer isso.
Nós temos vários ímplementos agrícolas que estão lá encostados, enferrujados, sem
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trabalhar. O companheiro está com isso lá e, como o sindicato não está ajudando, não
está dando orientação para a organização dele, ele continua arrastando. Por exemplo,
coloca os pés com a enxada trabalhando no toco, e nào consegue destocar a terra para
trabalhar mais fácil.

Penso que há um equívoco no movimento sindical. O certo seria nós nos
reorganizarmos, cobrarmos do Estado e denunciarmos. Nós estamos fazendo o
contrário. Hoje o Estado está a salvo das denúncias. Quem está sendo denunciado é o
movimento sindical. Para se ter idéia, eu estive agora num sindicato que tem seis mil
associados, e estavam quites com o movimento sindical somente sessenta
companheiros. Há um ano atrás, nós tínhamos 4% dÇ)Sassociados do Estado do Ceará
que quitavam seu sindicato. Hoje não chega a-maisde 2%. Qualquer corte nos recursos,
o sindicato também se acaba, e isso para nós é questão fundamental. Essa, inclusive, é
uma discussão que nós estamos fazendo com o Departamento, no meio ,do nosso
sindicato de oposição, porque há um erro grave, também, da parte nossa, especialmente
quando nascemos. Todos nós somos filhos do trabalho da Igreja, que é de dizer que não
paga o sindicato ou então vota para baixar amensalidade. Isso para nós é um erro grave.
Hoje, como dirigente, eu sei quanto é que isso custa, porque o importante seria ter
condições de pagar a mensalidade e se organizar no sindicato, fazer dele um grande
instrumento de organização. Isso, com esse trabalho da Federação, acabou.

Os nossos dirigentes nunca foram capacitados a executar esse.tanto de dinheiro, prin­
cipalmente quando é para um programa que eles nunca planejaram. Para ter uma idéia,
chegou um momento que a Federação não sabia se era executiva ou físcalízadora do
programa. Nós passamos a executar um programa que não sabíamos o que era. E o
governo ganhou com isso, porque inclusive agora ele pode dizer com muita segurança
que o mo- vimento sindical é incompetente.
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Quais são os problemas que a eUT enfrenta para fazer o seu trabalho de base, mediante
essa ação eficaz do Bstado, da Federação?

Amorim - Os sindicalistasestão contentes, a grande maioria.Os trabalhadores não, porque
na verdade não estão sendo beneficiados. Nós, dacur,estamos com problemas também.
Somos dezessete, vinte sindicatos cutistas, uma oposiÇãomuito fraca e não estamos indo
para o confronto. Algunssindicatosnossosestão cometendo algunserros. Temos sindicatos
cutistas que continuam cobrando impostosindicaJna folha, na área rural, coisaque nenhum.
reformista faz.Issoé um.atraso para nós.Um outro problema que nós estamos enfrentaOdo
é divergênciaentre o campo e a direção da área urbana. Asdivergênciasde grupos políticos
conseguiram ultrapassar, muitas vezes, o interesse dos trabalhadores.

Mesmo assim,os sindicatos que nós temos e que estão conseguindo dar a volta por cima,
tem crescido muito. Por exemplo, o Sindicato de Canindé cresceu em mais de 30% o
seu número de associados. Nós de Tauá, que estávamos com 700 sócios que
participavam, hoje estamos com 3.200, em um ano e meio de trabalho. Estamos nos
tomando, não a CUT em si, mas esses sindicatos "cutistas", referência para várias
oposições no campo e também para alguns sindicatos. Agora, não resta dúvida que
existe muita dificuldade para nós, sindicalistas "cutistas", trabalharmos com sindicalistas
ligados à Federação. São apaixonados dum jeito, que nào conseguem sair de onde eles
estão para chegar numa discussão.

Como essa relação da Federação com o Estado, e o uso dos recursos peta Federação,
fortalecem, na prâtica, o setor mais atrasado do movimento sindical?

Amorim - Há muitos sindicatos que não são beneficiados. Quem é beneficiado são os
diretores da Federação, mas eles são obedientes aos diretores. O único benefício que
eles trazem é receber a mensagem dos diretores, de ficar calmo, não ir para a briga, não
votar no conflito de terra. Para se ter uma idéia, existe conflito da Federação com o
próprio Mirad no Ceará, com a própria Secretaria de Agricultura. O atraso da nossa
Federação é maior do que desses dois setores do governo.

Em re/(Jçéfo4 Federaçéfo, até que ponto, sem esses recursos, ela vai conseguir manter o
mesmo esquema de aliciamento, de domlnio sobre os sin4icatos?

Amorim - Se for cortado mesmo, como há uma notícia, para nÓS será um crescimento,
porque como ela não tem nenhuma proposta política para os sindicalistas, vai ficar sem
poder aliciar. Nossa única preocupação é que, além dessa notícia, tem uma·outra por
trás que é triste para nós. E que o governador está criando um fundo específico para
apoiar. Mesmo que vá sair o PAPP, que é um programa maior, vai ficar um programa
.específico a nível de Estado. Mas se cortar, sem dúvida, vamos ter um.crescimento. Tem
uma região, a <toCariri, que ficana fronteira de Pemambuco e da Paraíba, que são vinte
e oito municípios, e se isso desaparecer, nós vamos ter acesso aos 28 municípios para
debater. Claro, com muita dificuldade, são pessoas que vêm com umvício muito antigo.
Mas já existe uma porção desses sindicatos com rachas, onde o secretário pertence à
CUT, onde o tesoureiro pertence à CUT. Aí já facilita muito para nós fazermos o
trabalho. Mas se voltarem os recursos, nós vamos continuar com a mesma dificuldade
de antes.
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Eu queria que voei falasse um pouquinho o que éo trabalho de base, no dia-a-dia.

Amorim -Tem dois momentos. Nós temos um momento que chamamos comunidades de
base, que são, fundamentalmente, as comunidades eclesiais de base. Isso se trabalha
principalmente na área onde estão as oposições sindicais.Querendo ou não, a Igreja hoje
no Estado do Ceará é quem tem a maior força a nível de trabalhar com as oposições
sindicais.

No, outro momento, que nós chamamos também de trabalho de base, é a nossa
experiência sindical, que trata de duas questões. A primeira é organizar os
trabalhadores nas suas delegacias e nas comunidades, pegando a orientação- das
resoluções do congresso da CUT. Nós temos tentado muito fazer esse trabalho de
fundação de bases sindicais, chamando fundamentalmente a juventude. Esse trabalho
inclui várias bandeiras. Nós estávamos agora encaminhando no nosso Município uma
proposta de política agrícola, vendo qual a região que produz mais, o que produz etc.

E, se nós não tivéssemos vinte e quatro delegacias sindicais, se não tivéssemos cento e
dez comunidades de base, não estávamos conseguindo fazer esse trabalho. Nós
conseguimos no nosso Município ter todas as propriedades relacionadas. As que tem
mais de quinhentos hectares, as que tem ménos, as médias. Nós pegamos os dados
oficiais e depois pegamos os moradores. Inclusive há uma diferença muito grande.Os
moradores conhecem: "a largura dessa terra é tal, e o comprimento dessa terra é tal..."
Então esse tipo de coisa tem dado certo. Se não fosse o trabalho nas bases, não faria
isso.

Nós realizamos nosso primeiro congresso, no nosso Sindicato de Trabalhadores Rurais,
um congresso Municipal, aonde reunimos, durante três dias, duzentos e sessenta e nove
companheiros. E só para discutir o problema da saúde, o problema da educação.

Uma das coisas que pegou e está sendo muito interessante é a questão da tecnologia
alternativa, porque todo mundo lembra do passado, quando combatia as pragas. Hoje
desapareceram os pássaros, não tem mais nem urubu sequer no nosso meio. Criou o
bicudo. O .bicudo vem de que? Do excesso das inseticidas. Com esse debate, estamos
atingindo quase 60 comunidades. Aí parte para a questão sindical, a obrigação que nós
temos de nos organizar e termos alguém no poder político. Então criam-se ascondições
para um grande debate.

Não fazendo isso,você fica só discutindo a nível de algumas lideranças que vêm se reunir
no Sindicato. Nós não fazemos mais assembléias na sede do Sindicato, nós fazemos a
assembléia nas delegacias. Ao invés de você fazer uma assembléia com 30, 40, 100
pessoas, nas delegacias nós fazemos com o mesmo número e atinge muito mais gente.
s vezes, ao invés de atingir 100 pessoas, nós atingimos 200, 300 pessoas em um mês. Não
trabalhamos mais no fim de semana. Fomos descobrindo as formas de trabalhar, e até
os dias de trabalhar: terça e quinta-feira são dias chaves para nós trabalharmos no
interior.

Entrevistador: losé Robeno Novaes
Janeiro de 1989
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Manoel dos Santos (Manoel de Serra)

Arrendatário do sertao, iniciou« na aUYidadesiodicalatravés da
AniJnaçlo CristAno Meio Rural- ACR. ~ da diretoria do Sindicato de
Trabalhadores Rurais de Serra Talhada, Pemambuco.

Qual foi o caminho que você percorreu para chegar ao movimento sindical?

Manoel- Eu comecei, em primeiro lugar, participando do movimento daACR que, no final da;
anos 60 e início dos 70, foi bastante significatiw em aJgumas regiões de Pemambuco. Participei
da primeira reunião na Casa Paroquial de São José do Belmonte, município vizinho. Foi em
1m.A partir daí comecei a participar das reuniões também em Recife, comecei a sair mais de
casa. Em 78, eu entrei no Sindicato como primeiro suplente. Em 79, o presidente do Sindicato
foi assassinado e eu assumi como tesoureiro, até 81. Em 81, bowe a ele~o, me indicaram e fui
eleito presidente. Fiquei dois mandatos e hoje estou na secretaria do Sindicato.
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Manoel- Nãofoibemumachapa_deoposiçio.Mesmotrabalhandojuntocom aFetape,
nós sempre questionamos a limitaçAo' polftica nas suas posições, tanto no
encaminhamentodas lutas,como tambémno que diz respeito ao enfrentamento com
o Estado. Sempre fizemosessaoposiçAopor dentro.

Na eleição passada, eles, sentindo que de fato nossomovímento crescia, começa~am
a se preocupare a noschamarpara participar de umachapa composta.Omovimento
de oposição também contava com a participação do Polo Surubim que, embora
próximo à Fetape, por divergências internas passou.a fazer parte desse grupo de
oposição. Havia, ainda, o pessoal do Móvimento de EvangeUzaçAoRural - MER.
Esse grupo de oposição tinha parte da região da Mata e o grOlSOmesmo era do
sertão. Começamosa discutir. Comoeles sentiram que o movimento tomava fÔlego,
,passaram a procurar o pessoal do MER e também o pessoal do Partido ComuniSta
"Brasileiro- PCB, e fizeram um .acordo com eles, para compor a chapa. Assim,
próximo da eleição, quando famos organizar' a chapa de oposição, parte desse
pessoal de oposição já estava na chapa da Fetape. Eles nos procuraram e fizerama
proposta de me colocarcomosecretário geral.

Discutimos com o Polo do,Sertão Central, de Araripe e chegamos à conclusão de
que, a essa altura, como o pessoal da Zona da Mata e do Agreste já tinha feito
acordo, se nós não ficássemoscomessa posiçãode secretário geral, seria maisdiffci~
porque estaríamos por fora da discussão.Tirou-se a decisão de que eu faria parte
dessa chapa. Num primeiro momento, nós fizemos esse acordo mas, depois,
começaram reclamações Vindasde companheiros do Araripe que antes eram da
diretoria e que não tinham ficado satisfeitos porque estavam fora da chapa.
Começaram a mobilizar o pessoal lá sob o argumento de que nós tínhamos
mobilizadoo pessoal comogrupo de oposição só para ganhar posição. Uma vez que
estávamos saindo como secretário geral, já não estávamos mais nos preocupando
com a posição do pessoal do Araripe. Com essas colocações, nós rediscutimos a
questão e passamos a encampar essas propostas e a demandar que, na chapa,
também se abrisse um espaço para a participação do pessoal do Araripe

Namedidaem q~ a Federaçãofoi fechandoesseespaço, não foidando oportunidade
para esta participação,chegamosa conclusãoque era melhor ficarjunto como pessoal
que estávaprotestando contra aquelachapa do que ficardentro de uma chapa emque
oscompanheirosque no sertão faziamoposiçãonão estavamachandoboa, Resuldado:
decidimosficar de fora, e aquele companheiro que tinha articulado esse movimento,.
falandoda insatisfaçãodoAraripe, fezumtonchavo coma Federação e passoupara o
outro lado.

A Federação consegui~levar o pessoaldo MER, conseguiu levar o pessoal do PCB~
conseguiuo Araripe, e ficamossemcondiçõesde fazer uma chapa.porque não tinha
representatividade. Então, dentro do próprio congresso, proclamamos o voto em
branco comoformade protesto e tivemosmaisde 20% dosvotos brancos.

Agora, nõs estamos fazendo avaliaçãode que não vamosmaispuxar para o voto em
branco,Vamosencabeçar uma chapa para concorrere vamosjogar para ter peso.
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Como você se aproximou da CUT?

Manoel - Eu comecei participando do movimento da ACR do qual também fazia parte
Manoel Raimundo, que hoje é do Centru. Ele me convidou - eu já no sindicato - para
participar das reuniões da Articulação Nacional dos Movimentos Populares e Síndicas'­
Anampos, que era a antiga articulação das organizações populares. Participei de algumas
reuniões e começamos a estudar as propostas que estavam sendo levantadas para a
Primeira Conferência dos Trabalhadores. Ficamos interessados em participar do
Congresso de Fundação da CUT, mas a Fetape resolveu fazer uma série de manobras
dentro da discussão (lembra: tem congresso, não tem) e não participamos. Mas
recebemos todo o material, começamos a ler, e discutimos com o pessoal. No segundo,
nós já participamos e ficamos, inclusive, na direção, na representação da direção em
Pernambuco. Começamos a participar cada vez mais das discussões da CUT e a assumir
tarefas.

Pudemos também fazer uma avaliação, vendo as propostas da Contag que, na época,
não era Confederação Geral dos Trabalhadores - COT, mas representava as
propostas da COTo Olhando, avaliando as propostas que eram defendidas peJa
Conrag e as que eram defendidas pela CUT, foi fácil perceber que nos
identificávamos com as propostas da CUT.

Hoje tem você e quem mais na área rural?

Manoel - Bem, no sertão nós temos, a nível de secretariado, 3 companheiros que são
lideranças maiores: Raimundo Aquino, o companheiro Joaquim Nunes, que é do
Conselho Fiscal e está já despontando e eu. A nível de sindicato nós temos, além de
Serra Tal~ada, Triunfo, São José do Belmonte, Betãnia e Cedro. No Polo do Submédio
São Francisco, nós temos o Sindicato de Petrolândia, Itacuruba e parte do Sindicato de

Trabalhadora rurais da Fazenda Juarins, estado de Golás
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Floresta. No polo do Pajeú, nós temos Itabira e Itapetu, que são os sindicatos de maior
peso. E no Ararípe, nós temos Exu, parte da diretoria de Uricuri e também parte da
diretoria de Araripina e Trindade.

Quais são as dificuldades que voei vi em relação à CUT em sua região?

Manoel - A maior das dificuldades é o nível de conhecimento político do pessoal. A
maior parte daqueles que estão no sindicato entrou sem uma visão clara do que era o
seu papel e também não teve a oportunidade de passar por um processo de formação.
Trabalham muito mais no campo dos interesses imediatos, ou seja, do assistencialismo.

A segunda é que não temos ainda no campo ninguém que seja liberado para fazer esse
trabalho e não contamos com recurso que dê condição para fazer essa articulação. Eu
considero esses os dois pontos principais que impedem um crescimento maior da CUT
na área rural.

É interessante notar que, em Pemambuco, a CUT cresce no sertão e entre os pequenos
produtores e tem mais dtficuidades na Zona da Mata. Você teria alguma opinião sobre
isso?

Manoel - A principal razão é que, na Zona da Mata, os sindicatos são muito mais
conservadores do que no sertão. Os sindicatos de maior peso e combatividade na Zona
da Mata estão estreitamente ligados à Fetape, que nem aceita discutir a proposta da
CUT. A CUT está começando a se introduzir na região da cana através das oposições
sindicais.

As bases do seu sindicato são de que tipo de trabalhadores?

Manoel - As bases do meu sindicato são, em primeiro lugar, pequenos proprietários e,
em segundo, arrendatários. Mas, a grande maioria ainda são os trabalhadores sem terra,
que estão morando hoje nas periferias das cidades, trabalhando como bóias-frias.

Como éa atuação sindical para essas três categorias -proptietãrios, arrendatários e a das
periferias das cidades?

Manoel - Têm momentos em que essas três 'categorias estão juntas. No caso, por
exemplo, de momentos de seca, está todo mundo envolvido e nós temos puxado lutas
conjuntas. Na questão, por exemplo, da produção, comercíalização, nós reconhecemos
que tanto o Sindicato de Serra Talhada como os demais sindicatos do Estado de
Pernambuco não têm assim uma atuação mais ativa.

Quando os trabalhadores tiraram dinheiro do banco, nós tivemos' também lutas
importantes em tomo da liberação do crédito, para conseguir anistia para os pequenos
produtores que estavam sendo explorados pelo banco. E aí entram tanto os pequenos
proprietários quanto os arrendatários que têm contrato, que são poucos, mas que também
estão nesta faixa.
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Outros momentos em que estávamos juntos, tanto o pequeno proprietário ,quanto o
arrendatário e até algum grande proprietário, são os de lutas de barragens. Nós temos,
no municípid de Serra Talhada, duas,barragens: uma que foi construída e que atingiu
duzentas e cinquenta famílias e outra que está sendo construída, que vai atingir
setecentas. Nessa barragem maior, o pessoal de fato compreendeu a luta, juntou e
paramos a barragem duas vezes. Ficamos a primeira vez trinta dias acampados lá,
parados, e a segunda vez dezessete dias. Como estava ligado a interesses econômicos,
inclusive dos grandes fazendeiros, eles iam lá, davam também ajuda, alimentação. Nesse
momento conseguimos ficar juntos. _

Os principais desafios que temos são do~. O primeiro é como desenvolver uma luta no
campo da pequena produção ~entra direto no campo da política agrícola, O outro é a
questão dos sem-terra, porque na discussão que temos feito com os trabalhadores ainda
não despontou um movimento de acampamento, um movimento de lutas mais diretas. As
lutas são mais individualizadas, de resistência na terra, para aqueles que já estão
trabalhando como arrendatários não saiam, não sejam despejados. Mas não há ainda uma
ocupação, uma coisa que possa se registrar como uma ação mais concreta e coletiva
, daqueles que não têm terra.

Qual tem sido a expetiência de vocês quanto QOS projetos governamentais como, por
exemplo, o PAPP, o São ~lCente?

Manoel - Nós tivemos uma discussão com os órgãos do governo, que foi puxada pela
Federação, antes da implantação do PAPP, e sugerimos uma série de modificações.
Mostrávamos claramente que o projeto, da forma, como estava elaborado, não iria
conseguir cumprir seus objetivos, ser um instrumento que contribuísse para a
organização dos trabalhadores e para a transformação da situação econômica e social
dos trabalhadores.

O que nós combatíamos, em primeiro lugar, era o grande envolvimento do movimento
sindical com estes projetos, inclusivecom a bberação de recursos. A gente advertia tanto
ao Estado como à Federação, na época, que o movimento sindicaldeveria ser sempre um
instrumento de sugestão, de fiscalizaçãodos projetos e não de administração. Era essa a
nossa posição.

Quanto ao São Vícente, todos os municípios começaram a mandar projetos.
Começamos a discutir com o pessoal mostrando como se trata de uma faca de dois
gumes. Por um lado, serviu do ponto de vista econômico, e por outro lado, criou uma
confusão porque o pessoal não está ainda organizado para receber este recurso.

O que assistimos é que, na grande maioria dos municípios, começaram a se organizar
comunidades de repente, em função do capital. E todos os sindicatos que entraram
nesse jogo estão hoje achando que foi um passo errado, porque o São Vicente, PAPP,
o Padre Cícero não contribuíram para o fortalecimento da organização comunitária,
para o fortalecimento do sindicato. Nós aqui somos o 'sindicato que mandou menos
projetos. Mandamos quatro projetos do PAPP e cinco do São Vicente. Os do PAPP
foram todos aprovados; do São Vicente só foi aprovado um até agora. Esses poucos
que foram aprovados já estão dando muito quebra-cabeça para nós, porque esse
programa é de mentalidade individualista e estamos discutindo com o pessoal,
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procurando fazer com que dessas dificuldades nasça uma mentalidade mais política,
mais capaz de levar a própria comunidade a resolver seus problemas.

Em algumas comunidades aonde tem um representante do sindicato mais informado,
aonde a pessoa já participava de reuniões em grupo, antes do projeto, está dando mais
ou menos certo. Mas, naquelas comunidades que foram, por exemplo, organizadas pela
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater - em função do capital,
onde o sindicato já entrou a reboque para ver se não deixava a coisa à toa, as brigas são
constantes, desvio de recursos, venda de animal, briga interna. É um negócio muito sério.

Que tipos de projetos são?

Manocl- Os projetos que foram feitos são para comprar animal de tração, para arar e
cultivar a terra, compra de vacas, construção de uma casa de farinha etc.

E sobre aparte do projeto Apoio às Pequenas Comunidades Rurais -APCR - que écolocada
para as federações gerirempara a contratação de pessoal; vocês participam disso?

Manoel - Participamos. Em primeiro lugar, participamos das reuniões conjuntas. E
nelas mostrávamos que, já que a Federação tinha entrado neste projeto, deveria ser
administrado da melhor forma possível. Deveria ser feito concurso para a
contratação de pessoal, para evitar que se colocasse alguém por amizade, porque
alguém tinha pedido e depois não desse certo. Quando a Federação passou a
implantar sua política em cada Polo, decidimos que não aceitávamos, no Sertão
Central, que as coisas fossem determinadas pela Federação. Determinamos que só
aceitaríamos os recursos se fosse dentro dos nossos critérios, recursos para os
técnicos que resolvêssemos contratar; que o motorista do carro tinha que ser
escolhido pelo sindicato do Polo e não que o carro já fosse para lá com motorista;
também, que os recursos para treinamento fossem administrados por nós. Se a
Federação também quisesse administrar, estava bem. Agora, não seria a Federação
que iria manobrar quem era o assessor, o tipo de curso. E assim é que tem sido
administrado.

Inclusive, nós temos também um programa de rádio. A Federação faz um programa
padronizado, escrito e manda para todos os sindicatos que têm programa de rádio.
A gente nunca utiliza esse programa porque é dentro de uma linguagem mais
técnica. Muitas vezes, até numa linguagem que quando fala com o trabalhador, ele
não gosta muito. Por exemplo, trata muito como se estivesse tratando com o Jeca
Tatu. Apelidos que é como se estivese jogando o trabalhador na sarjeta. E nós
achamos que o ti:abalhador precisa que se converse com ele como uma pessoa
natural, não usando apelidos, uma linguagem que ele não gostaria de ser. Nós
fazemos o programa ao vivo. Nós mesmos o programamos e administramos. Não
usamos o da Federação.

Mas é bom ficar bem claro que apesar da gente ter toda uma forma de administração
diferente, nas lutas nós estamos presentes. Nas lutas que a Federação encaminha,
nós entramos para reforçar, como também, quando encaminhamos nossas lutas,
chamamos a Federação como órgão de representação dos trabalhadores. Porque
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Despejo de ramOlas acampadas em Vila de Cava, Rio de Janeiro

entendemos que a estrutura sindicaldeveser quebradapor dentro, e não se separando
grupos para competir,deixandooutros de fora.

Nós temos tido alguns exemplos de que essesprojetos têm melhorado a infra-estrutura
das federações. Porém, 12mtomado algumas federações um apêndice do Estado. Em
um dos casos, como no Ceará, na Paraiba também, os técnicos do Estado são aqueles
que estão tentando puxar as federações. Quer dizer, as federações não estão sabendo
se aproveitar desses recursos. Aqui em Pemambuco como -isso tem se dado?

Manoel - Aqui eu vejo um pouco diferente. NãOé que o Estado tenha procurado
se aproveitar ou dar direção. Nesse sentido, a Federação tem sido capaz de utilizar
esses recursos dentro do seu programa. Concordo que tem fortalecido a estrutura
da Federação, mas tem também, por outro lado, uma dificuldade da Federação,
como órgão de verdadeira defesa e representação dos trabalhadores, enfrentar o
Estado. Porque quando existe o econômico, existe sempre uma certa dependência,
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partindo (10princípio de que se a gente apertar o adversário, ele diminui o recurso.
Por exemplo, nós fizemos um encontro com o Secretário da Agricultura, em
Serra Talhada, no final de 87, num período crítico de seca, no meio de março.
Era também quando o governo estava tentando passar esse projeto de crédito
popular, dizendo que não tem correção. Mas a correção estava embutida no
preço do produto que ele recebe. E os sindicatos do Sertão Central e do Araripe
tiveram um enfrentamento muito forte diante do Secretário, enquanto o pessoal
da Federação ficava muito na defensiva, no apaziguamento, como mediador.
Não tinha aquele mesmo embate do período de Roberto Magalhães, Marco
Maciel e em outros governos. Aí eu acho que tem as duas coisas: tem a questão
do peso financeiro que representava esse projeto, e também a questão da
afinidade partidária, pelo fato do pessoal ser do PMDB, etc.

Como o Sindicato tem atuado nas lutas econômicas do pequeno produtor?

Manoel - Com o passar dos tempos, começamos a sentir que nós temos tido uma
atuação razoável no campo das lutas políticas. Somos conhecidos como um grupo
"sindical maisou menos respeitado, que tem clareza do ponto de vista do que procura
fazer. Sentimos que, do ponto de"vista político, a transformação a longo prazo é o
caminho. Mas, para os trabalhadores que estão aqui, hoje, plantando seu milho,seu
feijão, convivendo com as dificuldades da praga, da pouca terra, do pouco preço, é"
muito difícil pensar em como se aguentar para recuperar isso num sistema de
transformação mais avançado. Quer dizer, o interesse deles é uma questão de vida
ou morte: o dia-a-dia, a sua produção, a sua terrinha que está ali... Ele fica
imprensado, e o Sindicato muitas vezes não tem resposta. Então, começamos com
uma proposta de discutir com os trabalhadores sobre como melhorar a condição de
sua produção, através da utilização de"sementes selecionadas, sobre começar a
entender também tecnicamente como eles podem, com menos trabalho, ter mais
produção. A questão da come"cialização é um fator que nós não estamos ainda
trabalhando. A discussão está mais no campo da tecnologia, tanto da tecnologia
alternativa, via o pessoal do Centro de Tecnologia Alternativa - CTA, quanto
estamos pegando experiência nessa discussão com 5 comunidades, através de um
convênio com o Serviço de Cooperação Técnica Alemã. É um trabalho novo, para
ver, a partir dessas comunidades, o que é possível mudar, na prática, na vida dos
trabalhadores, tanto do ponto de vista da produção, quanto do ponto de vista do
interesse do pequeno produtor em se organizar numa dimensão maior e que esse
trabalho venha tambémfortalecer a organizaçãodos sindicatos.

Você acha que os sindicatos devem estimular a formação de associações de produtores?

Manoel - Eu acho que não, porque o sindicato deve ter prioridades.E; na minha
compreensão,a prioridadedo movimentosindicalé se organizarenquanto sindicato,na
sua delegaciasindical,a ponto de ser capaz de responder às principaisdificuldadesdos
trabalhadores. Eu acho que, se nós temos um programa de crédito, a questão da
comercialização,pequena produção e o problema da falta de terra, o sindicatodeve
funcionarcomcomissõespara tratar dessasquestõese não ficara diretoria responsável
paracuidarde tudo.Masissonãoimplicanecessariamentenaorganizaçãodecomunidades,
de produtoresdeassociação.Quandoo sindicato,que já está organizado,que já existena
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sua área de atuação, estimula os trabalhadores a se organizarem em associações,ele perde,
de fato, sua condição de órgão organindor, representador e defensor dos trabalhadores.
Eu acho que é possível e necessário se organizar em comunidades, criando comissão
na própria comunidade. Por exemplo, em nosso Município existem comissões
representativas das comunidades, no caso dos projetos, mas não necessariamente
-implica numa associação registrada e independente do Sindicato ..Eu não vejo isso
também como uma forma de querer impedir a organização dos trabalhadores, mas é
uma forma do sindicato se situar como um órgão que tem representatividade de
coordenar a organização dos trabalhadores, discutindo esses problemas por
comissões.

Nesse debate que está havendo hoje eque émuito atual; sobre sindicato único ou sindicato
por categoria, voei já chegou a ter uma posição sobre isso?

Manoel- Eu não tenho uma posição acabada. Eu acho que a estrutura sindical, de fato,
é uma questão em discussão. Nós vemos que, com a estrutura sindical imposta, fizemos
muita coisa aqui que não era o que queríamos, mas que éramos empurrados a fazer.
Nós estamos numa nova fase da discussão, de aprendizagem. Muitas coisas que hoje a
gente acha que é o melhor, amanhã a gente pode achar que deve ser modificado. Eu
acho que, pelo menos com a visão que os trabalhadores têm hoje, a criação de mais um
sindicato na mesma categoria não contribui para a unificação das lutas. Epreciso muita
consciência política para que a gente, estando com mais de um sindicato na mesma
categoria, consiga estar presente unitariamente nas lutas. Mas é uma coisa que a gente
pode vir, amanhã, a sentir a necessidade de fazer.

Existe uma mudança qualitativa na luta sindical entre o governo passado e o governo
Atraes, uma vez que dentro do governo Arraes existem esses assessores do próprio
movimento sindical? Isso abriu um campo maior para facilitar o trabalho sindical de
organização?

Manoel - Se compararmos o governo Arraes com o governo de Roberto Magalhães,
por exemplo, no campo das organizações, temos que reconhecer que há uma diferença
positiva. Em primeiro lugar, o governador tem orientado a Emater, os grupos que estão
ligados ao governo, a trabalhar com os sindicatos. Até mesmo as pessoas da Legião
Brasileira de Assistência - LBA aqui em Pernambuco têm procurado os sindicatos para
fazer um trabalho conjunto. Nesse sentido, acho que não podemos dizer que não tenha
havido mudança. Também, se tem tido na prática, no caso dos programas de
emergência, as condições de se discutir. É bom lembrar que, no governo de Marco
Maciel, nós reunimos aqui, em 82, um grupo de 5mil trabalhadores, na frente do Palácio
do Governo, e ele não recebeu sequer uma comissão para discutir o problema da seca.
Com Arraes, ele já mandou várias vezes o Secretário de Agricultura para o sertão para­
discutir lá com a gente. Quer dizer, há uma modificação.

Agora, o que eu acho que é- o mais grave nisso tudo é que o movimento sindical não
tem sabido aproveitar-se dessa oportunidade para se organizar. Eu acho até que o
movimento sindical, no período da ditadura, tinha muito mais gás, muito mais peito de
enfrentar, de denunciar. No momento em que aparece essa oportunidade de abertura,
ficamos muito mais parados, deixamos de fazer muitas coisas que teríamos condições



de fazer. Eu acho que é uma realidade de responsabilidade dos trabalhadores. Agora,
eu não quero com isso também achar que, da parte do governo Arraes, está tudo bem.
Ele tem feito muita coisa errada que não poderia ter feito. Por exemplo, ele tem se
escondido demais. Ele fez uma campanha que pUlOU todo mundo para 'YOw nele,
asswnindo uma bandeira contra a criminalidadeno campo. Não mudou nada nesse sentido.
Fezuma bandeira tambémdefendendo a reformaagrária:não apresentou, até agora,nenhum
programa de reforma agráriadiferente da; outros. Ao contrário, na primeira reunião que eu
fizcom o Secretário do governo, na-Fetape, a proposta que o governador trazia, através do
seu Secretário, era de um arordo entre 05 plantadores de cana aqui da região canavieirae os
trabalhadores, para que os usineiroscedessem8terra para o plantiode milhodentro dacana.
Olhe, dentro de ~ não dá para plantar milho nem feijão.Simplesmente,o trabalhador ia
limpar a cana de graça.

Está todo mundo esperando por aquelas promessas feitas durante a campanha, e ele
nem sequer vem para dizer o que é que ele pode fazer e o que não pode, quais são as
dificuldades que ele está enfrentando no campo da estrutura econômica nacional .

. Então, ele está com todo espaço para que nós, de fato, "baixemos a lenha".

Entrevistadores: José Roberto Novaes
Regina Célia Reyes Novaes
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Zeno Mlnuzzo

De Pérola d'OcIIe,tudocate do Paraná, aecreWio de PoUUc:aSiDdialIda
CUT~R .

••••• pan a •• te •••••• ,._. jUlttaadoprodatores
••• queelesseuuin •• pndso que•••• aaoeIaçIo teIIha

~pneado poliCia da llllpordaela que tela DOproeeasoda luta
d•• traballiadores equeela, DID lutnuD_to pan ai_ da
eoaqalstae a Ia•••••• eeonOmia do arupo partia,..t •."

Fale um pouco da sua trajet6riano movimento sindical?

Zeno - Somos das lideranças do Paraná, provindos de uma leva de agentes sindicais
produzidos nos anos 70 pelo trabalho que a Associação de Estudos e Orientação
Assistência Rural - Assessoar desenvolveu na nossa região, discutindo a importância
do sindícalismo e a necessidade de ultrapassar a militância de Igreja e começar 8"atuar
mais no campo sociaL A minha militância mais direta no movimento sindical começa
em 1978, quando fizemos a primeira- organização de oposição sindical. Não
conseguimos formar uma chapa em 1980. De 1980 a 1983, nos organizamos de fato e
ganhamos a eleição em 1983.De um total de 2030votantes, fizemos quase 1.900votos.
Foi histórica a votação da nossa oposição.
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As propostas dos
pequenos
produtores nas
lutas de 87188
diferenciavam·se
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Em tomo de que quest6es se dava a OJ1OSÍ9fO_ds direç6u? Quais_eram as disc0rd4nci.as?

Zeno ~ As discordlocias das oposições em 1978, 79, eram oriundas do- grande
movimento que fizemos nesse período com os suinocultores e, fundamentalmente, com
relação ao papel do sindicato. Nós fazíamos uma discussão regional e chegáVamos ao
entendimento de que o sindicato deveria ter um papel muito mais amplo do que aquele
sindicato assistencia1ista que tínhamos. Por outro lado, visualizávamos outras lutas, nio
só-dos suinocultores: a questão da produção, por exemplo. Na época, falava-se em
boicote 'de plantip na região, e nós não tínhamos nenhum instrumento. Com as
discussões todas que fazíamos, aparecia a necessidade de transformar o sindicato nesse
instrumento.

Eu acho que eu sou uma das lideranças sindicais da região que menos militou no
MunicípIO. Ganhamos o Sindicato em agosto de 83 e, em março de 84, fui indicado pela
região para assumir a coordenação da microrregião sindica1ligada à Federação dos
Trabalhadores da Agricultura do Paranâ, Na época, ~ma microrregião que era famosa
no Estado por ser a única fechada como oposiÇão à Federação.

Em janeiro de 1986, foi fundada a CUT regional, uma das primeiras CUTs regionais
fundadas no Brasil Em 1987 ela se afirmou e se tomou uma referência na região, com
as grandes mobilizações contra as medidas do PI~o Verão, a cobrança indevida da
correção monetária, questão do crédito etc.

Até 1987 era difícil disputar oposição, falar de CUT na região, visto todo o processo
que se desenvolveu de mostrar a CUT com outra cara, todo aquele discurso que se
pregou de que o pessoal da CUT era bademeiro ete. A partir de 1987 eu assumi a
presidência da CUT regional. Nesse momento conseguimos, juntamente com outros
companheiros, ser referência dentro do movimento que foi feito. Chegamos a reunir
mais de trinta mil pessoas em março de 87, conseguimos fazer um grande racha com a
Frente Ampla e diferenciar a nossa proposta.

Fiquei dois anos na presidência da CUT regional e, hoje, estou iniciando as atividades
na Secretaria de Política Sindical da CUT Paraná, o que é um desafio do meu ponto de
vista, porque é uma coisa nova: um rural desenvolver essa atividade dentro da estrutura
da Central. Além disso, desde o primeiro congresso da CUT estadual sempre estive
presente também na sua direção. Fui também candidato a prefeito no meu Município
nas últimas eleições. Chegamos a fazer 17% dos votos, ficando em terceiro lugar. Havia
três candidatos: o PMDB ficou com 38% dos votos, PFL 26% ou 27% e nós com 17%.

Vocêestava falando das lutas que vocêslevaram em 87, 88 eque acabarampordiferenciar
aspropostas da CUT das da FrenteAmpla. Como esseprocesso se deu?

Zeno- Quem levantou e quem puxou o movimento fomos nós, o movimento sindical Atrás
vieram as cooperativas, as prefeituras, toda a estrutura da burguesia regional. Eles
adentraram nesse movimento de tal forma que chegamos, em um momento, até a perder
o controle nos encaminhamentos. Na cabeça da grande maioria das lideranças estava a
idéia de que precisávamos construir o momento de mostrar que a nossa proposta era
diferente da proposta das cooperativas e da proposta dos sindicatos patronais que tinham
aderido ao movimento.
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Trabalhadores na plenária do 3° Concut. Belo Horizonte, 1988 .

Quando as lideranças das cooperativas, os sindicatos patronais e os sindicatos dos
trabalhadores rurais sentavam juntos, a diferença era visível, mas a massa não tinha
nenhum conhecimento disso. Até mesmo várias de nossas lideranças, várias direções
dos sindicatos dos trabalhadores rurais tinham a compreensão de que só íamos avançar
no momento em que estivéssemos todos juntos. Para nós, era preciso construir o .
momento de mostrar que os interesses que estavam em jogo eram antagônicos.

Houve 'até racha interno no Sindicato dos Trabalhadores lá da região com relação a
isso. Numa reunião ampla de preparação ao grande ato que iria se realizar no dia 25 de
março, onde estavam representados a Associação de Municípios do Sudoeste do
Paranâ, a Associação de Vereadores, as cooperativas, os sindicatos patronais, num
grande racha, nQSlevantamos e saímos da reunião. Mais da metade dos dirigentes
sindicais de trabalhadores rurais continuaram, entendendo que a nossa posição era
incorreta no momento.

Mas em torno de que girava a proposta?

Zeno - Nós apostávamos que na pauta de reivindicações era preciso constar a defesa
da criação do módulo máximo de propriedade: a diferenciação no tratamento dos
subsídios para a agricultura (nós achávamos que deveriam ser limitados aos produtores
de até cinco módulos, o que na nossa região gira em torno de oitenta 'hectares) e o
assentamento dos trabalhadores acampados que nós tínhamos na época. Num período
curto, antes, nós tínhamos feito grandes acampamentos e estávamos passando por um
período de ocupações com mais de duas mil famílias da região.

Quando colocávamos isso em pauta, vinha a resistência dos sindicatos patronais, das
cooperativas e das autoridades regionais. Fomos para a grande concentração do dia 25,
para o grande ato que deveria desembocar em bloqueios de bancos, rodovias ... O
movimento sindical dos trabalhadores rurais estava totalmente desarticulado e, num
grupo reduzido, montamos toda uma preparação da nossa participação no dia, com a
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organização baseada em propostas diferenciadas. Sabendo que o público que ia
estar reunido lá era composto em noventa por cento por proprietários de até
cinco módulos, e que tem na sua cultura a reforma agrária como uma coisa
importante, e sabendo que, com as bandeiras que levantávamos, atendíamos ao
conjunto dos pequenos produtores que iam estar reunidos naquele dia, nós
chegamos, empolgamos a massa e conseguimos determinar o grande racha, as
direções das cooperativas se retirando, os deputados presentes sendo vaiados
pela massa etc,

Foi um momento importantíssimo de luta para mostrar que as cooperativas, os
sindicatos patronais defendem uma proposta diferente. Isso foi em março de
1987. Outro fato foram as posições tomadas a partir da concentração de 25 de
março. Ficamos na região 12 dias parados. Eu cito, só como exemplo, o nosso
Município, que tem 3.280 propriedades rurais. Nós chegamos a ter dias com mais
de 3.000 pequenos produtores parando a cidade. Nós ficamos 12 dias nesse
processo.

A reivindicaçãomais imediataqual era?

Zeno - Na época, a reivindicação imediata era o fim da correção monetária: os
bancos estavam cobrando e o Plano Cruzado tinha determinado o congelamento da
correção monetária. Essa era a reivindicação imediata .. Depois, ampliava-se essa
reivindicação com relação à nossa proposta de política agrícola, nessa pauta ampla
que nós mantemos em parte hoje. O grande momento que aí marcou é que o racha
não se deu mais entre nós, um grupo pequeno de lideranças, mas passou a se dar

. nos municípios. Aí os trabalhadores começaram a entender também, e a conhecer
os inimigos locais.

Foi no embate desses 10, 12 dias em que os municípios ficaram parados. Quando
aparecia a nossa pauta de reivindicação, apareciam os inimigos. Conseguimos deixar
presente a luta de classe, em tudo que se faz na região: ísse é fundamental, aparece em
qualquer ato que realizamos hoje.

Você estavafalando que osplanos econômicos da Nova República de alguma[orma
. criaram condições concretas muito diflceis para a pequena produção quanto à
correção monetária, por exemplo. Isso potencializou alguns encaminhamentos de
luta e do próprio trabalho junto aos pequenos produtores, ou essas lutas são
anteriores?

Zeno -Émuito complicado isso porque a Nova República pode ter propiciado alguns
momentos para avançarmos na luta, mas a prática e a nossa vida, enquanto pequenos
produtores, não se diferenciam com a Nova República. ANova República pode ter
acelerado um pouco ess processo, mas não foi um marco. As lutas já vinham
acontecendo, principalmente na nossa região, onde elas estão presentes desde 1977,
78. Teve até momentos mais fortes do que com a Nova República. Dá para a gente citar
aí 1984, 1985, que foi o grande avanço, o grande momento em que conseguimos ganhar
vários sindicatos quando, no pano de fundo, o que estava presente era a luta pela terra.
Foram grandes momentos da luta.
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omovimento sindicalse afirma na nossa região em 1983, 84, com uma bandeira quase que
única da luta peja terra, onde vcux. o processo DO\'O de ocupação e, não só de ocupações,
mas tambémde em.batedireto comoslatifundiáms. Umexemplo:no finalde 1983,aFuenda
Annoni, onde não só se deu coíroato político, mas também confronto de pistoleiros dos
fazendeiros com os ocupantes e posseiros e, posteriormente a i1so,a ofensivados posseiros
como coisa pemada. O nosso poder de mobi1izaçãoem 1984, 1985, era até maior do que em
1987. Neste ano, o fato criado com o Plano Qumdo ajudou a mobilizar.Nesse momento, o
público foi muito grande porque não eram só os trabalhadores que se mobilizavam,mas o
conjunto, os grandes e até mesmo parte da população urbana.

Como éque vocês dentro da CUTtem refletidoe tem encaminhado a questão da estrutura
sindical?

Zeno - Eu sou uma das lideranças sindicais que questiona muitas coisas. Se nós dermos
uma olhada há dois ou três anos atrás nas lideranças (com exceções, é lógico) a grande
maioria delas aceitava muito aquilo que as assessorias faziam nas formações, ou
tentavam levar essa proposta ideológica. Eu acho que é fundamental frisarmos que nós
estamos atravessando um momento importantíssimo na questão da direção do
movimento. sindical no campo, porque as lideranças começaram a quebrar a preguiça
mental que é comum, e começam a raciocinar e a questionar tudo o que aparece. Elas
não aceitam mais coisas ditas.

Com referência à questão da estrutura sindical, principalmente posteriormente ao III
Concut, eu vou falar mais a nível de Paranã. Eu acho que está amadurecendo a discussão
e não se tem com muita clareza onde ela vai parar, mas a grande maioria das lideranças
do movimento sindical paranaense, hoje, tem uma convicção: nas regiões onde
predomina a pequena propriedade, manter, pelo menos por enquanto, esse sindicato
que está aí, tentando diversificar, dentro dele, as diferentes frentes de luta.

Uma outra convicção é a fundação de outros sindicatos, como o Sindicato de
Assalariados. Se nós não discutirmos a forma de encaminhar isso, ou não encontrarmos
uma saída para esse momento, vamos ser empurrados pelos próprios trabalhadores a
fazer isso ou as forças contrárias vão implementar a fundação do Sindicato de
Assalariados no Paraná, Isso já está explícito: já tem quatro pré-fundações de sindicatos
no Paraná, pela estrutura do Estado. O governo Ivaro Dias tenta, através de 4 milhões
de cruzados novos, que jogou na mão de um ex-díretor da nossa Federação, a fundação
de sindicatos de assalariados para tentar minar a base política da Fetaep, que é o Norte
Velho e o Norte Pioneiro do Paraná, por briga política interna, O grupo do lvaro Dias
e companhia limitada, Aníbal Cury e outros, com um outro' grupo mais ligado ao
Bameríndus e com ex-Iíderanças do ex-governador Jaime Cannet J únior e do grupo do
Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB - hoje no Paraná, em conjunto com o
grupo que se aliou ao atual prefeito de Curitiba. São as três grandes forças, que daria
para chamarmos de três blocos fortes de comando político paranaense ligados à
burguesia. É uma briga interna: ou a gente entra com 'a fundação do Sindicato dos
Assalariados do Paraná com uma proposta diferenciada ou os trabalhadores vão nos
empurrar a fazer isso (éo que está acontecendo com as greves de Atalaia e Alto Paraná
nesse momento) ou a estrutura do Estado vai investindo nisso. É uma região canavieira
com uma grande investida do capital japonês, que está trazendo para essas regiões
muitos assalariados para o plantio de mais de 60 mil hectares de laranja.
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o Paraná é um dos estados onde o capitalismomais investiu nos últimos 15 ou 20 anos.
Tem uma burguesia que eu considero uma das mais inteligentes do país e o movimento
sindical, em contra partida, não tem uma hist6ria de lutas, com exceção dos trabalhadores
do campa. Não tem uma concentração industrial forte e isso dificulta para que a gente
marque com lutas importantes e omovimento sindicalpasse aser uma referência no Estado
doParaná.

Outro fator importante na questão da estrutura sindical é com que consciência os 47
sindicatos de trabalhadores rurais cutistas que existem no Paranã hoje estão assumindo
a construção do Departamento Rural da CUT.lsso mostra um pouco a concepção que
essas lideranças estão tendo da importância da gente largar o nosso santo de casa e
fazer com que a nossa luta se dê mais no conjunto. Isso mostra a importância que as
lideranças estão tendo para discutir e melhorar essa nova estrutura sindical que não
está ainda muito clara, onde estamos querendo chegar com isso, no que vai dar e qual
é a melhor forma da gente encaminhar a questão da nova estrutura sindical,
principalmente no campo. '

. A eUT tem algum trabalho na ârea de assalariados lá no Paranâ?
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Zeno - Eu queria resgatar um pouco ainda a história das lutas. É interessante não
esquecermos que a direção das lutas prímeíras nos anos 70 e início da década de 80
geralmente se dava com quem estava presente-nelas. É importante ter isso claro: pelo
menos quando está se iniciando um processo delutas, passa a ser direção quem
apresenta uma proposta que atenda ao coletivo dos interesses.

Com relação aos assalariados no Estado. do Paraná, existe uma história de lutas que já
vem se desenvolvendo há anos, não num processo de trabalho da CUT, mas com um
acompanhamento permanente de vários companheiros da Comissão Pastoral da Terra
- CPT, com exceção de uns dois anos para cá, na região do Alto Paraná e Atalaia, que
são dois centros de concentração de assalariados do Paranã: já ganhamos o Sindicato
de Alto do Paraná no ano passado e fundamos o Sindicato de Atalaia, no final do ano
de 88. Esses dois sindicatos já puxaram este ano uma greve importante, inclusive com
confronto com a polícia. Conseguiram, via comissão de canavieiros, negociar
diretamente com o patrão, passando por cima do dissídio coletivo firmado pela
Federação. Afora isso, não se tem nem uma outra experiência com assalariados, com
exceção do sudoeste do Paraná que tem alguma experiência com bóias-frias, que já
tirou algumas negociações diretas sem dissídio. É um processo diferente de negociação
direta com o sindicato patronal, é um ensaio que está se fazendo na área dos bóias-frias.
Com relação a assalariados não tem outra experiência no Paraná.

Com relação às associações que estão sendo cnadas, como vocês estão acompanhando
esseprocesso, o que estão vendo e avaliando?

Zeno -É importante a gente resgatar também a história dessas associações. Eu pegaria
como exemplo uma associação no município de Capanema, que já tem em tomo de 9
a 10 anos de vida: uma associação fundada até antes de ganharmos o Sindicato de
Capanema. Ela foi fundada com o objetivo de reunir um grupo de pequenos produtores
para enfrentar a proposta política e ideológica da cooperativa na época. Lembro dessa
discussão que se fazia no interior das oposições. Em 1972, estruturou-se a cooperativa
na nossa região e, por volta de 77, 78, já se fundaram essas pequenas associações de
produtores para tentar mostrar que o jeito de fazer cooperativismo era diferente. Até
hoje ela patina, não consegue se firmar enquanto associação, principalmente porque
não consegue ganhos econômicos para esse grupo, não modifica a sua vida.

Outra coisa interessante que já dá para a gente sentir é a diferença que tem nas diversas
associações que são fundadas ou por interesses de grupos ou por sindicatos ou por
órgãos do Estado, prefeituras, principalmente a Emater, e que ficam sempre nesse
mesmo processo. A outra questão que é bem diferente é o que está acontecendo hoje
no Município de Mangueirinha: as associações são fundadas nos assentamentos. É um
Município que tem uma história recente de luta, com a primeira ocupação feita lá, em
1984.Já houve a conquista do sindicato, o pessoal hoje já está também no comando da
Comissão Municipal de Saúde, já disputou as eleições. Junto com esse processo todo,
existem 16 associações nesse Município, associações que não ficam só na questão dos
lucros, já começam a ir em busca dos meios de produção: os moinhos coloniais, as
serrarias para cortar madeira para construção, fornos coletivos para fabricação de
carvão, tratores e outras máquinas que vêm a servir o conjunto da associação. Passam
a deixar de simplesmente ser uma associação para ir para o confronto com a proposta
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de cooperativismo, mas partem para as questões práticas, aquilo que de fato venha a
atender a necessidade desse grupo de produtores. A grande diferença é que essas
associações em Mangueirinha cxtrapolam a discussão anterior de associação que se tinha
e que se tem espalhado por esse BrasUafora. Preocupam-se na conquista dos meios de
produção. Primeiro conquistam a terra. Tendo a terra na mão, sentem que isso só não
chega, que é preciso avançar. Não encontram respaldo no aparato do Estado e procuram
formas alternativas.

o que temos visto muito nas associações até hoje e para,mim é uma preocupação, é
que não dá para a gente ficar simplesmente juntando produtores para que eles se unam.
E preciso que essa associação tenha compreensão política da importância que tem no
conjunto, no processo da luta dos trabalhadores e que ela é um instrumento para além
da conquista e a melhoria econômica do grupo participante, que além disso tem a luta
política que precisa ir além da união desse grupo, tem que extra polar essa união e
começar a mexer nas outras questões de fundo da nossa luta, que é-a conquista dos
meios de produção e, além disso, oferecer também a sua estrutura, estar à disposição
das outras lutas, pela conquista da terra, até mesmo da luta político-partidária. Aqueles
que trabalham com associações tem que deixar de ficar acreditando que temos que ficar
juntando 6, 7,8, 10 produtores, que daria para chamar de 6 ou 7 ou 8 pobrezas para
transformar isso numa riqueza e aí acaba o papel da associação.

o papel da associação vai além disso. Ela pode ser uma forma muito interessante de
resistência contra a investida do capitalismo e dar também a sustentação e a resistência
da posse dos meios de produção, principalmente a terra, que é o meio de produção
maior.

Uma outra coisa que é preciso ter presente quando a gente discute a questão da
pequena produção e das associações é que, hoje, competir com o grande complexo
agrojpdustrial é impossível. Eles têm diversas formas de matar essas associações,
dependendo do interesse. Então, para mim, a associação que simplesmente se preocupa
com a questão econômica do grupo não tem razão de ser associação. Ela vai ser de fato
uma forma fundamental de resistência quando, na sua proposta política, está embutida
a proposta maior de luta do conjunto da classe trabalhadora e, além de se preocupar
com isso, ter a sua atividade voltada para expandir essa experiência.

Como éque você vé a relação sindical com a assocÜ!ção?

Zeno - São outras experiências. Nós temos por aí associações que vêm e fortalecem o
sindicato. Quando eu falo que a associação tem que ter embutida na sua proposta
política a luta dos trabalhadores, tem que estar também embutido o fortalecimento do
sindicato. Está existindo muito essa diferença de forma de atuação das associações.
Pode ter grupos que estão hoje fazendo associações porque o sindicato não conseguiu
dar resultados às suas lutas econômicas. Então o grupo se fecha, se reúne e tenta buscar
esse resultado. Em MangueirlÍlha, por exemplo, já está organizada uma central das
associações do Município, mas quem ganhou o sindicato e quem está levando a luta
sindical hoje são as lideranças dessas associações.

Eu não vejo maiores problemas de relação da associação com o sindicato se tiver esse
nível de consciência. Agora, se ela .vai ser formada simplesmente para resolver
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problemas econômicos de algumas pessoas, fica difícil o relacionamento, porque ela
pode até passar a ocupar o lugar do sindicato nessa luta. Acho que toda essa questão
está acontecendo JX?rqueas associações hoje não encontram ainda a resistência maior
da burguesia local. É diferente para omovimento sindical: ele passa ater importância
no poder local, passa a ter resistência e aí, em contrapartida, a organização da burguesia
passa a não deixar que aconteçam as vitórias econômicas. Ou, se elas aconteceIl},
dificultam que capitalizemos essa conquista. Para mim, as burguesias locais ou
municipais ainda não perceberam a força política que essas associações podem se
tomar. A única resistência que há até agora é das cooperativas. As cooperativas estão
percebendo isso.

E o comércio 1ocIl1?

Zeno - Em algumas cooperativas no Centro-Oeste há um mercadinho dentro da
associação que, em alguns casos, altera até o preço dos produtos dos outros
comerciantes. São diferentes as associações do centro do Paraná das outras associações
espalhadas por esse Brasil inteiro. Por exemplo, no Município de Nova Tebas, a
associação dos produtores tem em seu bojo a grande maioria dos pequenos produtores
do município e tem, como instrumento dessa própria associação, um hospital que é da
associação. F.Maassociação é, de fato, um poder local já constituído. Acho que uma
associação como essa pode até ter dentro dos seus objetivos a comercialização dos
produtos produzidos pelos seus associados para competir com o mercado. A
comercialização ou a produção programada, ou a sobra da produção da pequena
produção é um dos objetivos da associação.

Já no Município de Turvo, no centro do Paraná, a associação tem diversidades maiores.
Nela, a burguesia local já conseguiu ter o seu poder. Aí, a relação passa a ser diferente.
É importante a gente se preparar nessas associações, principalmente quando a gente
começa a falar de começar a competir. É o que eu dizia antes: o capitalismo tem diversas
formas de acabar com essas associações: ou toma o poder nelas ou então acaba com
elas através da concorrência ou coisa parecida. É importante a gente se preparar para
esse embate, tanto de sustentação política como também o embate comercial. Quando
a associação se forma e consegue ser uma referência, ela vai ter toda essa resistência.

Entrevistadon&s: RtgituI alia Ncwaes
LeoniIde ShvoIo de Medeiros
MII1ÜInII Pantoja Fl'tlllco

Agosto de 1989
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Presidente da Federaçlo de Trabalbadnrea Rurais de TocaotiDa. Tem 29
~ e 6 nascido emBarroIandia, Estado de Tocantina. Quando foi eleito
presidente da FederaçlO, em 1988, Policácio trabalbaw como parceiro
nas fazendas da regilo.

Como começou o trabalho sindical na sua ãreat

Policãcio - Desde 1983 começou a articulação para fundar o Sindicato de Miracema.
Eu ainda não participava mas as irmãs de Barrolandia me davam livros para ler. Num
determinado momento, o pessoal de Barrolândia criou uma comissão, com gente de
Barrolãndia, Divin6polis eoutros lugares, ligada à CPT e à Igreja, mas sem ligação com
a Federação de Goiás. Algumas vezes, eu participava da Comíssão, mas isso foi tempos
depois, quando eles já tin_hamfeito um bom trabalho. Em 1985, o Sindicato de
Miracema fói criado e, no mesmo ano, foi preciso constituir a delegacia de Barrolândia,
porque ficava a sessenta quilômetros de Miracema e o pessoal de Barrolândia é que
tinha trabalhado para criaro Sindicato de Miracema. Foi assimque comecei' No dia 20
de janeiro de 1986 foi dada a carta sindiçalde Miracema. Aí fomos trabalhar para tirar a
diretoria e eu 'passeiafazer parte da chapa.Fui eleito tesoureiro do Sindicato de Míracema,



A criaçio d.
Fetag-TO

E a Federação?

Polícâcío - A gente sempre. reclamou do descaso da Federação de Goiâs com relação
aos sindicatos aqui do Tocantins, principalmente com relação aos que não são filiados.
Eles são um grupo de pessoas que, com relação à luta de terra, processos de
desapropriação, posse, direitos trabalhistas, não tomavam providências, sendo uma
Federação que tem infra-estrutura para isto. Não estavam correspondendo. Uma
Federação cuja diretoria fica só em Goiânia, não visita Os sindicatos, para tomada de
decisões não consulta as bases; a decisão éde cúpula, como se diz.

Assim que se falou da criação do Estado do Tocantins na Constituinte, já começamos
a falar na Fetag-TO.Nós não concordávamos com a política da direção da Fetaeg. Por
exemplo, quando estávamos discutindo sobre a Federação do Tocantins, eles queriam
dar ámplOl poderes à diretoria da Federação. Chegavam a colocar um item em que a
Federação é que determinava as tarefas do Sindicato e não o Congresso. Tinha um
artigo deles que dava direito à diretoria da Federação de mudar o que foi decidido em
congresso. A gente descobriu isso na própria discussão com eles para a Federação.

E como é a relação de vocês com os sindicatos?

Polícâcío - Há sindicatos que querem passar para o nosso lado e nós não queremos~
Em um deles, por expmplo, desde julho de 84, o presidente interino continua. Ele.é
que sabe de tudo e foi isolando os outros companheiros de modo que eles foram se

Assemblflade rormaçlo da Federaçlo dosTnbaJhadores da Aarlcultun do Estado deTocantla,1,..
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sentindo ãIoladose inúteis. Foi concentrando todas as tarefas em suas mãos. Pode aer que
não tenha sido a intenção,.mas acabou~osabidão. Diz que o pessoal não quer ajudar
mas, na forma de conversar, deixa bem claro que 6 penonaIista e autoritário.

Uma vez um trabalhador fez uma reclamaçio. Tmba terminado o mandato dele eele'não
tinha conseguido articular uma chapa para as eleições. Foi nomeadauma Junta
Govemativa. Fie, que ébom para resolver questões, chamou o trabàlbador e a pessoa que
o estava prejudicando e, em vez de ajudar o companheiro da Junta a resolver o caso, dizia:
"Vocêvai fazer do jeito que eu disser".Ele contou issopara mim,afirmandoqu~ lá ascoisas
só funcionavam se ele estivesse,que o presidente da Junta estava lá,masque só faziao que
ele mandava. .

Eu discordo. Ele devia era dar orientação para o companheiro.

E os sindicatosque não votaram na atuol d~o da FeIIlg- TO, estão se organizando conJTa
vocês?

Policácio - Têm alguns sindicatos que estão se articulando para ficar contra nós no
próximo Congresso.

Nós fizemos um piano de luta para lutar contra essa oposição, mas estamos encontrando
algumas dificuldades. A nossa prioridade é acompanhar os assentamentos. Porque ao
contrário de certos sindicatos, nós damos apoio aos trabalhadores que visam fazer uma
ocupação; nós não mandamos ir, mas damos apoio.

A diretoria do Sindicato não pode mandar o pessoal ocupar, mas nós colocamos qúe,
se o pessoal não ocupar a terra, não vai haver reforma agrária; Se o pessoal não toma
iniciativa, não tem como o sindicato acompanhar. Se os trabalhadores vão, o Sindicato
ajuda até a se organizar lá dentro da ocupação, no assentamento. Se a diretoria é que
toma a iniciativa, a responsabilidade recai sobre o Sindicato, ainda mais se der uma
repressão muito grande, como costuma acontecer por aqui.

Hoje se coloca outro problema: o que fazer para que os trabalhadores que ganharam
terra continuem nela? Ainda não estamos conseguindo a menor mobilízação, Apesar
de antes a repressão ser mais forte (havia queima de povoados, morte de trabalhadores),
agora a dificuldade émaior, porque o trabalhador não está mais interessado. Ele precisa
de uma outra bandeira de luta. Muitos achavam que o final era conseguir a terra. Vemos
que se a primeira bandeira foi a reforma agrária, agora a bandeira é a política agrícola.
Mas nós estamos com dificuldade de mobilizar para isto. Até parece que o Sindicato
está perdendo credibilidade junto aos trabalhadores, porque eles precisam de uma
política agrícola e o Sindicato não tem como responder. Os trabalhadores não estão
mais interessados na discussão que o Sindicato está.levando sobre reforma agrária.
Temos que organizar associações nas áreas de assentamento, conseguir financiamento.

Como vocês estão se organizando para fazer isto?

Policâcío - Nós tomamos a providência de dividir o estado em quatro regionais para
levar a cada uma delas a discussão sobre os assuntos que interessam aos
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trabalhadores daquela área. Alguns temas têm que ser levados em todas as áreas:
políticas, tecnologia alternativa, associações. Outra coisa que vamos fazer é um
encontro de assentados no fmal do mês.

oMirad, nas áreas de assentamento, está organizando associações e colocando quem
eles querem. Eles é que indicam. Na verdade, essas associações não vão ajudar a
resolver os problemas dos associados, elas vão servir é para desestabilizar o Sindicato
e a organização dos trabalhadores. Temos discutido o contrato de ficar dez anos; esse
contrato dá ao Estado o direito de tirar e botar quem ele quer e nós-achamos que os
trabalhadores éque deveriam ter esse direito.

Outro dia também tivemos um encontro com um delegado do Mirad e com a CPT. A
CPT teve que se retirar porque o delegado chegou a se'alterar tanto que não dava mais
para conversar, porque eles querem que todos os lotes sejam de um mesmo tamanho.
Isto nào dá porque tem posseiro velho lá, de muitos anos, e eles querem reduzir a área
deles, como se eles nào tivessem mais direito que os novos.

omesmo com respeito à comissão de seleção de ficha: o Mirad quer assumir este papel.
Já estamos atrasados. Antes n59 tinha como priorizar isto porque os sindicatos ficavam
isolados; cada um por si. Ora, a desapropriação foi feita porque houve uma luta e o
Mirad quer desvalorizar aquela luta, quer colocar até uma pessoa da rua, que depois
vai vender ... A gente percebe que o MIRAD quer que a reforma agrária não dê certo
para dizer que não resolve. Por isso é que temos que interferir nas associações.

E tem mais: em relação aos grandes projetos a gente está vendo que são três lutas
diferentes: com assentados, com sem-terra e com pequenos produtores. Senão, vai

JoAo RobeIto AIppw

Mutirio de pequenos propriet4rios em Campos Altos, Conc:eiçio do Araauala,Pad.
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A luta por terra
perdeu o vigor

desaparecer a função de trabalhador rural; os pequenos vão sair para as cidades ou para
o Pará. Isto por que? Porque a Ferrovia Norte/Sul vai valorizar muito as terras e o
projeto de transformar o Tocantins num grande produtor de grãos exige tecnologia
avançada. Eles são pequenos, vão ser pressionados a vender, porque as terras vão estar
valorizadas e porque os proprietários vão querer aumentar a terra deles. É preciso que
os pequenos se associem para ter acesso a financiamento para produzir melhor.

Sem se associar eles têm que fazer uma luta isolada, cada qual com sua máquina, sua
colhedeira. E com a associação, uns dez vizinhos podem comprar máquinas para todos
eles; fica mais barato.

Porque a luta por terra não mobiliza mais? Não tem mais gente pressionando por terra?

Policácio - Em resposta à luta por terra veio a repressão, que foi muito grande. Em
muitos lugares o pessoal não tem mais aquela garra. Hoje teria é que ocupar: sabemos
que em Miracema tem terra devoluta, mas eles não estão dispostos a ocupar. No Bico
do Papagaio fizeram lulas mas eram terras consideradas sobras de terra e terras de
ninguém. Hoje, em áreas, mesmo que griladas, o pessoal fica com receio. Também em
Barrolândia nào tem disposição de luta por terra. O pessoal está mais disposto é para
a associação - querem priorizar a roça comunitária, núcleos em"torno dos meios de
produção; é o jeito de mudar como produz e o que produz.

E a relação de vocês com a CUT, como I?

Policácio - Nós tivemos uma Comissão Pró-CUT. Foi articulada no Tocantins e ficou
encarregada de criar a CUT. Somos um grupo de sindicalistas que não estão filiados
mas que são simpatizantes, dizem-se cutistas e priorizam algumas das linhas da CUT.
Temos proposta de filiar a Federação à CUT. Achamos importante, apesar da CUT
não ter um trabalho mais efetivo aqui. Mas o estatuto nosso teve inspiração no
modelo da CUT. É um tipo de luta que, embora não seja luta da CUT, tem a mesma
linha.

Aqui não dá para ter luta de categorias isoladas. Discutimos com o pessoal da Fetaeg,
eles propõem a unicidade sindical. Nós não concordamos porque vai chegar a hora em
que a luta dos pequenos produtores não vai ser a mesma dos sem-terra. Então é preciso
que dentro da Federação se criem vários departamentos. Os trabalhadores sentem que
é necessário que em alguns lugares se criem sindicatos por ramo de atividade. Nós
estamos pensando que vai chegar o momento em que não vai dar para levar a luta
junto. Digamos que tem uma diretoria que tem mais influência de pequenos
proprietários e não vai dar atenção a luta dos assalariados e num momento vai ver que
eles vão ter que romper.

Não estamos pregando divisão mas também achamos que se for necessário, em alguns
lugares, que se organize separado. Tanto que no estatuto não tocamos nesta questão.

Entrevistadora: Neide Esterci
Junho de 1989
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111- A disputa no Interior do slndlcallsmo

As relações entre as propostas que se esboçam de uma' nova estrutura sindical e o
sindicalismo hegemonizado pela Contag são bastante complexas.
A tramítação das decisões sobre o processo eleitoral da Contag em Minas Gerais, a
disputa pela direção da Federação dos Trabalhadores da Agricultura em Goíâs, as
ambiguidades da Fetag-RS, que lhes permitem a capitalização de uma série de lutas,
são alguns exemplos dos desafios que hoje se colocam e, ao mesmo tempo, indicadores
da intensa disputa de concepções e propostas que hoje se verifica no sindicalismo rural
brasileiro. .
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AContag propôs
uma mudança no
Coligi oEleitoral

Maria Aparecida Rodrlgues Mlranda (Clda)

Ccmeçou a participar 'das lutas na sua regilo em 1975,com 13anos. Em
1982passóu a compor a diretoria do Sindicato de Unaí -MO. Em .
outubro de 1~ seu pai foi assassinado e suá mae baleada, por.questOes
de luta por terra. Hoje, Cída émembro da direçIo do Departamento
Rural da CUT em seu Estado e da d~ nacional da CUT.

"Na dbcusslo soIn elilç61s para a Cóntar. a grande questão era
• dà d_ocracia. A participação do. slDdieatos, eoDforme deeislo

do IV Congresso era mais demoenltlea." .

"NtSsvamos disputar efetivamente a direçio, em cima da
,eoneepçlo que defendemos, que' a multipUeação de UderaDças de

aproveitar a experiência que J'está eonstruída de elaborar um
plano alternativo de lutas."

Vocêpoderia contar como éque foi a discussão e o resultado final da reunião do Conselho
de Representantes da Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de MÜUls
Geraes - Fetaemg, onde se discutiu a eleição para a Contag?

Cida - Tínhamos já discutido antes o assunto, e o André Montalvão já estava presente
na reunião desde o começo. Como sempre, o Conselho tinha outras pautas de discussão:
previsão orçamentária, suplementação etc. No segundo dia entrou a discussão da
eleição da Contag. A proposta já estava pronta: a Contag não iria mais fazer Congresso,
que a Contag estava discutindo, estava jogando para as bases discutirem,não tinha
dinheiro, as coisas,estavam muito dificeis e tal. A Contag estava propondo tirar 10%
dos delegados (cada dez sindicatos, um delegado) para participar das eleições. Era isso
queestava jogando para as bases discutirem. As "bases" eram, no caso, as reuniões do
Conselho. '
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E qualfoi a posição de vocês; cudsttu, diante dessaproposta?

Cida - Nós tínhamos discutido que isso representava um retrocesso muito grande. Nós
já tínhamos feito uma reunião com outros sindicatos, discutido essa questão na noite
anterior, e já tínhamos também montado um esquema de discutir com todos os
dirigentes essa proposta. Nós então defendemos a proposta de eleição em Congresso ...
Houve adesão de muita gente nova, inclusive de sindicatos que eram apenas
simpatizantes da CUT. Houve várias adesões, houve disputa de quem queria' ir lá para
frente defender a discussão do IV Congresso. Houve várias intervenções ...

opessoal conseguiu compreender o que de fato estava acontecendo?

Cida - Sim. A grande questão era a questão da democracia. A participação dos
sindicatos, conforme a decisão do IV Congresso, er!l mais democrática. Era o pr6prio
respeito à decisão de mais de 4mil trabalhadores que estiveram presentes no Congresso
de 85. Essa foi a grande discussão. Todas as intervenções pegavam esse eixo, alegando

As elelç6ea para a dlreçlo da Contag

Estavam previstas. para dezembro de 1988,elelç6ea para a direção da Contag. De
acordo com as resoIuç6es do IV Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais.
de 1985. as ele1ç6es••• a ConfederaçIo aertam feitas em Congresso. por um
CoI4ig1oBeltoral composto pelos membros da diretoria efetiva de cada federação
alada e mais um delegado por cada sindicato da categorta, escolhido entre os
membros da diretoria em assembléia. sendo assegurado um mlnlmo de clnquenta
delegados para os estados que tivessem um n(Jmero de sindicatos de
trabalhadores rurais inferior a clnquenta.

Em reunião do Conselho de Representantes. realizada em outubro de 1988.
propOs-se. como Indlcatlvo para dlscussAo nos estados. um Colégio 8eltoraJ.
composto por seis diretores de cada federação e um delegado para cada dez
sli1dlcatos. escolhido pelo Conselho de Representantes das Federações. A
alegação para a redução do Colégio e nAo realização do Congresso era falta de
rect.n08. Essa proposta acabou por provocar manifestações de desaprovação em
estados como Pará. Pemam~. Rio Grande do StJ.Rio de Janeiro.

odebate que se gerou provocou o adiamento das eleições. A decisão final. frente
ao Impasse poIftIco que se coIocàva. foi de manutenção do Colégio aprovado' no
IV Congresso. No entanto. as ele1ç6es Sêrlam re8llzadas em cada unidade da
Federação. InvIabllzando, pois. o outro lado da proposta. que eraa de eleiÇõesem
Congresso. o que Implicava em avaliação da gestão anterior e elaboração de um
plano de trabalho para o novo perfodo.

Frente a esse quadro, os 'dirigentes ligados à cur. que discutiam, Inclusive, a
possIbIldade de concorrer com chapa própJ1a,denunciaram essa mudança de
critérIOs.consIderando-a manobra e optaram por não participar das eleições.

,
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o processo de
votaçló em
Mina.

que estava havendo concretamente um grande desrespeito à decisão da ~oria. Houve
outras intervenções por parte da Federação para tentar intennediar, apareceram
proposta de "dez não", que era muito pouco, mas de 20%, 30%. Depois disSo,
confirmou-se que se tratava de uma estratégia da prôpría direção da Fetaemg, para
amen!zar os Animose aprovar mesmo a proposta de colégio eleitoral

Como I quefoi a vota,do?

,Oda - Primeiro foi decidida a regra de votação: seria por aclamação. Votamos por
aclamação, levantando a mão, e deu claramente vitória da proposta do IV Congresso.
Foi contado. A mesa pediu para que se votasse novamente.Levantou um trabalhador
lá do meio e falou: "bota outra proposta para ser votada ...". InSistiuumas três ou quatro
vezes, foi insistindo. Aí mudou a' regra da votação. Em.vez de levantar o braço, seria
todo mundo sentado e levantar quem era a favor da proposta do IV Congresso. Nós
levantamos novamente e deu exatamente a mesma votação. Aí já nem se contaram mais
os votos. Mais uma vez não foi colocado em votação quem era contra a proposta do IV
Congresso. Levantaram uma argumentação lá que tinha gente que estava votando duas '
vezes, não sei o quê ..., que tinha que votar na uma. Mais uma vez foi cobrado que se
contasse em votação quem era contra. Começou um tumulto danado lá na frente, todo
mundo foi para frente.

A votação na uma foi interessante porque também não foi chamada lista de votantes,
não teve assinatura em livro e era também num momento esvaziado. Já estava perto da
hora do almoço, o pessoal já estava cansado, saíram para almoçar, então houve votação
na uma e deu 53 votos contra 52.

Despejo com guelma de casa e roça. Vila de Cava, RIo de Jauelro '
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o crescimento da
cur no Estado

opessoal da CUT reagiu contra essa manifestação do votação?

Cida - Nós ficamos meio inseguros, porque devíamos ter protestado contra a mudança
da regra da votação. Não queríamos concordar com o resultado da votação, mas estava
lá, 53 votos, 52 votos, 1 branco e 1nulo. Nós fizemos uma avaliação rápida do pessoal
que votou a favor do IV Congresso e chegamos à conclusão que não perdemos a
votação. Apesar de ter tido um voto lá garantido contra o IV Congresso, a favor do
Colégio, nós não consideramos que nós perdemos a votação, porque houve manobras.
Eles souberam que perderam, e nós colocamos lá na reunião do Conselho, logo depois,
que não concordávamos em ter perdido e que chamávamos os sindicatos todos a
repensar a decisão que tinha sido tomada antes.

Na sua avaliação, o que significa esse crescimento da CUT, num fôrum; que to Conselho
de Representantes da Fetaemg, on4e aprópria Fetaemge a Contag sempre tiveram o total
controle?

Cida - Esse assunto nos interessa muito, e por isso nós já tínhamos feito uma discussão
anterior, no fórum da CUT. Houve um seminário estadual onde nós pegamos toda a
história do movimento sindical, a montagem do complexo Contag e a defesa da bandeira
da democracia em que a Contag se empenhou muito tempo, a contradição que isso
representa com a proposta de fazer eleição em colégio eleitoral, num colégio eleitoral
que até a burguesia já abandonou, não é?

Dessa reunião participaram representantes de quase todas as regiões dó Estado. Não
foi uma discussão muito ampla porque nós não tínhamos estrutura para trazer muita
gente, mas foi representativa. A decisão foi que reproduzíssemos a discussão a partir
desse seminário e o nosso meio de discussão era a reunião do Conselho. Nós estávamos
preparados, a ~rtir do fórum da CUT, e montamos uma estratégia. Chamamos urna
reunião da qual participaram 17 sindicatos, discutimos a proposta, qual era a decisão
da CUT, o que representava para nós esse retrocesso, e chegamos preparados.
Distnbuimos pessoas para falar com todos qs dirigentes, para articular em torno da
proposta do IV Congresso. Foi muito importante porque foi a CUT que empunhou a
bandeira da democracia e do respeito à decisão da maioria de uma instância como um
Congresso Nacional.

Essa intervenção dos cutistas no movimento sindical aqui em Minas é resultado de um
trabalho anterior? Como é esse trabalho?

Cida - Nós estamos participando da CUT efetivamente desde o começo ·de 85.
Participamos da fundação da CUT estadual e, no começo de 85, começamos a articular
um grupo de sindicalistas que tinham uma visão mais ou menos aproximada.
Começamos uma articulação estadual, entrando em contato com outras pessoas que
pensavam como a gente. Fizemos um trabalho em 85, com algumas dificuldades. No
final de 85 reavaliamos e achamos que deveríamos aprofundar mais isso. No começo
de 86 nós tínhamos um primeiro encontro estadual de sindicalistas da CUT, de onde
saiu um programa de trabalho, que foi desenvolvido durante o ano de 86. Nele a
proposta da CUT começou a se diferenciar da proposta da Fetaemg. .

107



Esse trabalho chegou a ruultar numa oposif4o mais efetiva t} Fetllemg?

Cida -Clarol Em.84 houve uma certa composição na Fetaemg e a maioria dos sindicatos
nem ficou sabendo que havia eleição na Federação. Em87,que era ano de eleição, com
esse trabalho que estávamos construindo, conseguimos disputar politicamente,
disputar a proposta, disputar projeto político e disputar a direção na Federação
concretamente, com uma chapa da CUT. Nós tivemoa89votos, o que representa 33%
dos votos da Federação. A maioria dOllind.icatos da CUT não tinha se tiliado. Se nós
tivéssemos feito um trabalho de tiliação doa sindicatqs para votar, teríamos muito mais
do que isso.

Como éque vocês vincularam essapropaganda dIJ chapa dIJ CUT?

Cida - Nós discutimos principalmente a questão da democracia, da organização das
frentes de luta, das propostas, das lutas articuladas nas regiões, de ter uma articulação
de lutas, de ter uma democracia interna maior na Federação, mais clareza nas propostas
e principalmente denunciamos o próprio aparelhismo que vem sendo feito na
Federação, o retrocesso do projeto político, a falta de compromisso com as lutas. Foi
um processo importante porque nós avaliamos, abrimos os nossos contatos,
conhecemos muitas realidades do Estado. Nós viajamos, e a partir dai deu para
conhecermos exatamente qual era o nosso campo de trabalho, onde éque a gente devia
atuar, onde é que a gente devia aproveitar as experiências que já estavam montadas no
Estado. '

voces tinham instrumentos para divulgar as propostas de vocês em iodo Estado?

Cida - Nós criamos o boletim "Pé no chão". Foi um instrumento muito importante de
comunicação, porque antes nós não tínhamos nem como nos comunicar com os
sindicatos. Nós não temos estrutura. Então pedimos apoio em tudo quanto foi sindicato
urbano, entramos neles de mansinho, e acabamos ocupando espaço no Sindicato dos
Telefônicos - Sintel - e fomos atrás da CUT, de uma porção de entidades urbanas e de
apoio. Conseguimos fazer seis números do boletim "Pé no chão":

Depois da eleição como éque ficou o trabalho de vocês? Quer dizer, como éque vocês
chegaram ao Congresso Estadual?

Cida - Pois é, O boletim "Pé no chão" foi um instrumento também de preparação para
o Congresso Estadual. Todo esse trabalho acumulado foi subsídio para a montagem da
nossa tese, no Congresso Estadual. Nossa tese, dos trabalhadores rurais, representou
esse acúmulo de discussão, esse acúmulo de experiência, recuperação dessa experiência
toda, inclusive da eleição da Federação. Entramos no Congresso com 20% da delegação
do. Congresso Estadual. E foi importante porque nós tivemos inclusive uma
participação politica, discutimos tese, elaboramos a tese e entramos com força na
própria direção executiva da CUT, na própria composição da direção da CUT estadual.

Como estd o trabalho de vocês hoje?
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Cida - Nós passamos o ano de 88 COO) algumas dificuldades estruturais. Num certo
momento faltou um pouco de direção política para poder aprofundar e aproveitar essa
experiência que tinha sido acumulada até as eleições da Federação, até o Congresso
da CUT. Foi um ano que nós passamos acompanhando, na medida do possível, as lutas.
No final do ano, nós fizemós uma avaliação de que eraprecíso retomar e8SCtrabalho,
e retomar e8SCtrabalho significava recuperar o que já tinha acumulado antes. Nosso
objetivo é a criação oficial do Departamento Rural &taduaL

Quais são as prioridades de vocês ?

Os desafios da
CUT

Cida - A nossa grande prioridade é a organização do Departamento Estadual, que
significa estruturar fisicamente, recuperar essa nossa história, nosso arquivo, toda
documentação que nós já construímos a nível interno e a nível político, mapear nossa
força real, mapear o que é que nós temos em termos de luta, o que temos de trabalho
mesmo concreto no Estado e, a partir disso, montar nosso projeto global de ação.

Esse trabalho da CUT estâ mais forte em algumas regiões do que em outras?

Cida - Sim, nós temos algumas experiências importantes. Por exemplo, no Triângulo
Mineiro, nós não tínhamos nada, já ganhamos um sindicato. Já tem uma experiência de
luta de assalariados articulada em alguns municípios, coordenada pela CUT.

Nós temos na região norte de Minas uma experiência acumulada importante de luta
pela terra e luta de pequena produção. Na região nordeste, uma luta também
significativa pela terra, noVale do Jequitinhonha uma luta importante de ocupação de
terra que a CUT tem acompanhado. Então, em algumas regiões, a CUT está
organizada, e existe secretaria rural já em regiões. Queria também destacar a Zona da
Mata, onde já existe um trabalho acumulado de articulação na linha da CUT e agora
já é CUT. Está com sete sindicatos que se filiaram à CUT de pouco tempo para cá. Já
estão na CUT regional, participando politicamente na direção executiva, da direção do
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colegiado que está discutindo a política da região. O nosso trabalho agora éexatamente
juntar essas experiências, é conhecer o nosso campo, conhecer a nossa força real. É
montar, a partir das regiões, um plano de ação, suas prioridades, suas maiores
experiências, o que é que estão pensando sobre isso. Juntar todas essas experiências
para daqui a uns cinco, seis meses, nós termos mais ou menos um plano global de ação
da CUT para o campo. Um plano que vai levar em conta a nossa estrutura, a nossa
proposta alternativa de estruturaçâo do Departamento, e também sermos efetivamente
direção dessas lutas no .Estado.

Esse processo leva vocês a se colocarem em campo de disputa com a Fetaemg? Como é
que está essa situação hoje em Minas?

Cida - Sem dúvida, porque a Fetaemg está deixando muito a desejar em todas as áreas,
principalmente no que diz respeito às principais lutas, por terra, dos assalariados e dos
pequenos produtores. Está havendo um retrocesso, desde 84, no projeto da Federação.
E, por parte da CUT, está havendo um crescimento. Nós vamos disputar efetivamente
essa direção, em cima da concepção que nós defendemos, que é a multiplicação de -
lideranças, que é a de aproveitar a experiência que já está construída, que é de elaborar
um plano alternativo de lutas, e de estruturação mesmo do movimento sindical de
trabalhadores rurais e do movimento sindical novo.

Como é que você vé hoje o processo também, no campo da CUT a ntvel nacional?

Cida - A sugestão que Minas Gerais leva é o acúmulo de forças e experiências a partir
dos estados. Eu acho que o Departamento Nacional está organizado, tem uma
executiva, está funcionando de forma precária. Nós temos algumas dificuldades a nível
nacional. Têm algumas experiências mais avançadas, como no caso da política agrícola,
que já tem inclusive uma proposta mais elaborada, dos assalariados, uma proposta
começando. A questão da terra precisa ser elaborada. É urgente e necessário que a
CUT pense uma estratégia própria e de acordo com a conjuntura, de acordo com a
realidade do Brasil hoje, para a questão da reforina agrária. Mas eu acho que tudo isso
vai poder ser construido a partir das experiências e do fortalecimento da criação dos
departamentos a nível estadual. Eu já tenho a visão de que é preciso organizar os
departamentos estaduais, acumular as experiências, recuperar essas experiências a
nível estadual e, num outro momento, daqui a certo tempo, a médio prazo, se organizar
um plano global, levando em consideração a realidade que nós temos no Brasil.

Entrevlstador: Alexandre Sgreccia
Janeiro de 1989
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As lutas no Rio
Grande do Sul

Elvino Bohn Gass

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santo Cristo,
secretário do Departamento Rural da CUT-RS.

Orlando Vlncencl

Diretor do STR de Tenente Portela e coordenador do Departamento
Rural da CUT-RS

Quais as principais lutas no Rio Grande do Sul e quais as forças presentes nelas?

Elvino - As principais lutas no Estado do Rio Grande do Sul se deram na questão de
terra e aí quem está organizando, e já com uma participação relativa da CUT, é o
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra - MST. A vinculação mais próxima do MST
é a CUT, encaminhando uma discussão política sobre a forma em que está se dando
esse movimento. Já passou do nível de mero apoiador para começar a discutir. Este é
um avanço importante. A Federação dos Trabalhadores na Agricultura vai, no máximo,
largar uma nota na rádio de apoio, e muito restrito. Os dirigentes da Federação não
puxam e muitas vezes não vão lá, para não se comprometer no enfrentamento com o
latifúndio, em relação ao Estado nas negociações. Tem sido, na verdade, um entrave
ao avanço em direção à reforma agrária.

Quanto à questão das barragens, no Rio Grande do Sul tem um grande
desenvolvimento na região do Alto Uruguai, costeando com Santa Catarina,
principalmente em 2 barragens que estão sendo construídas: Indaitá e Machadinho. O
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ReuniAo de aSsentados. Fazenda Annonl, Rio Grande do Sul

movimento é totalmente' puxado pelo Movimento das Barragens, pela Comissão
Regional dos Atingidos pelas Barragens - CRAB, do Alto Uruguai, e sem nenhuma
participação da Federação. Os companheiros que estão puxando essa luta são todos da
CUT ( CUT Alto Uruguai), que é uma das regiões mais organizadas do Estado.

A região das Missões também está se organizando principalmente em cima da
represa do Roncador, de São Pedra. Quem está organizando é a'CUT, junto com a
CRAB das Missões. Uma outra luta de organização 'popular que está se fazendo é
a das mulheres trabalhadoras rurais. Quando percebeu que existia uma organização
por parte das mulheres - já estava na onda a organização de mulheres, suas
reivindicações, direitos iguais etc, - , a Federação tentou cooptar e passou a
organizar um movimento paralelo, denominado lá no Estado de "Organização das
Mulheres da Fetag".

Existe ainda a questão da luta pela previdência, com reivindicações que conseguiram
mobilizar. Houve mobilizações em Porto Alegre, mobilização de massa, reunindo
caravanas dos muniCípios organizadas pelos sindicatos. Agora, quanto às lutas
concretas nos municípios, para que a comunidade tivesse o controle da saúde no
município, através das Ações Integradas de Saúde, da municipalização da saúde, isto

112



Aluta pela·
polltiel Igr(eoll'

s6 está funcionando sob' ° controle popular llOI mUDiápios onde ~ ~dicatQI
cutistas. Nos outros municfpiÓi, ° controle c."4ttámuito atrelado' Ú' prCfei1;Uras,
principalmente as controladas pelo PMDB~que ien~ impleme4tar ° projeto.
Nesse caso, °sindicato entra como um rolabQrador da prefeitura para,implementar o
projeto e passar as normas p~ 'os ~ra~ores. Mio aio OIliDdicatos que têm o. "-
controle sobre isso. '

~
Uma outra atividade quea Petag pUxou,foin~a região onde a CUT não tem grande

, penetração, que é a região do fumo. As lutas lá ,oram mais ooo~as pela Petag. Na'
região de Santa Cruz do Sul, a CUT ~ tem rCalmente .penefraçio. Está co~
agora com algumas oposições. ,

Orlando -Outra questão é a queatio da potrtica agrícola.É uma briga dós trabalhadores
rurais; a nível nacioDal. Quem pomu a luta no Estado e sempre defendeu as bandeiràs
de luta na questão da potrtica agrícola foriInJ os sind~tos cutistas. A Federação
simplesmente canalizou politicamente esta luta para si, mas, na verdade, quem puxou,
quem organizou a coisa toda, quem fez tudo, foram os sindicatos da cOT. Inclusive, as
grandes mobilizações de fr7 e de 88, saíram de onde têm regionais da CUT criadas:
Missões, AltOUruguai, Celeiro.

Comofoi esta luta pela polftica agrfcoia? '

Orlando - Foi nacional esta mobilização. Foi nos dias 5 e 6 de março e 30 e 31 de março
e 1° de abril de frI. Foram grandes mobilizações nacionais e, principalmente, no Rio
Grande do Sul. Uma das principais bandeiras era a queda da correção monetária
de todos os financiamentos agrícolas, não importando se eles foram feitos durante o
Plano Cruzado ouantes dele. Reivindicamos, no preço dos produtos, uma Idiferenciação
entre pequeno produtor e grande produtor. A gente defende financiamentos com
juros subsidiados, até com limite de propriedade e com limite de financiamento
também. '

Qual era o limite de propriedade?

Orlando - Eram 5 m6dulos rurais e até 2500 OTNs. A proposta da Federação não
era essa. A Federação, quando viu que isto tinha ganhos políticos, entrou na briga
também. A proposta da Federação era uma política diferente a nível de regime de
economia familiar, mas é muito relativo esse sistema de economia familiar: o
fazendeiro pega a fazenda com 4 ou 5 filhos, mais os genros, mais os puxa-sacos e
depois diz que isso é economia familiar, quando na verdade são os peões que estão
fazendo a lavoura para ele, e passa como regime de economia familiar. A Federação
saiu defendendo esta proposta. Mobilizou algumas regiões que não tinham muita
influência, por uma questão estratégica. A Federação teve todo acesso à imprensa.
Saiu em muitos jornais, rádios, televisão e apareceu como ganho político da
Federação (todo mundo sabe que a eUT não tem espaço na ímprensa). A Federação
canalizou todos os ganhos por nós. Onde os sindicatos eram cutistas ficou que a luta
e o ganho foi nosso, e onde os sindicatos eram da 'Federação ficou que a luta e os
ganhos foram dela. A Federação ganhou muito com essa briga, '
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Diferenç •• de
encaminhamento
entre Fetau e
lindicatos da CUT

Elvino - Fm primeá'o lugar,DÓS tCnbamastirado, a nível nacional, um pram indeterminado
de trancamento de rodovias. Começou por um processo de bloquear os bancos e depois
nós fomos para as rodovias. O que aconteceu? Nos lugares onde foi sustentado, veio o
exército com tanqu!cde guerra, polícia e tal, mas DÓ5 permanecemos 3 dias.Os sindicatos
da Federação abriram asrodovias no primeiro dia.Aí se diferencia a forma de luta, porque
nós viemospara o embate, para realmente pressionare a Fetag preferiu primeiro tirar uma
comiuão para ir a BrasOia,mandar oficio, toda essa política dai Depois, quando ela
percebeu que somente a CUT ia para a rua, ela se viu forçada a ir, o que era contra a
vontade dos seus dirigentes. Quando veio a polícia,os coronéis.negociar com a gente, eles
logo abriram a estrada, no primeiro dia. Isto até criou problemas para nós, porque nas
regiões onde os transportes passavam, que eram regiões da Federação, os caras vieram
com reforço para a nossa região, com o crército de Santa Maria, e vinham dizendo: "mas
sio só vocês que estão fechando; o resto abriu".Abriu lá. abriu em Ijuf, abriu em todas as
regiões da Federação, o trânsito estava todo aberto. Eram só os lugares com sindicatos
cutistas que estavam segurando. Esta é uma problemática concreta que nós enfrentamos
e continuamos a enfrentar hoje. Quando levamos uma reivindicação no sentido de
mobilização maior, com maior pressão, a Fetag tenta um jogo de corpo para estas
reivindicações não saírem.

Eu gostaria de colocar um outro ponto na questão da política agrícola. A CUT teve um­
avanço, a FEI'AG acabou faturando, mas, nas nossas bases, nas nossas regiões, se
caracterizou bem que quem levou a luta foi a CUT. Outra coisa é a iniciativa da
Federação. Eles foram muito vivos,eles tomaram a ofensiva e elaboraram nas regionais
um plano de política agrícola e imprimiram um boletim com uma proposta acabada de
política agrícola com suas limitações, não definindo quem é pequeno proprietário,
quem não é, não colocando limites, um troço mais genérico. Fizeram um boletim e
divulgaram em todos os sindicatos, todos os municípios do Rio Grande do Sul, inclusive
.mandando também para as Federações de outros estados. Essa ofensiva, com a estrutura
que a Federação tem, eles conseguiramtocar, Neste sentido, na política agrícola, houve
algumas iniciativasque eles tomaram.

Além disso, a Federação ainda tem uma atuação com os assalariados, na região mais da
campanha (fronteira). Eles têm algum trabalho naquela região, onde a UDR está
altamente implantada. A CUT tentou com algumas oposições ganhar lá, mas não
conseguiu.

A CUT não tem trabalho com.assalariado no Rio Grande do Sul?

Orlando - Não tem, mas é bom destacar que tem muito pouco assalariado. É só uma
região que tem, e só tem um município no Rio Grande do Sul que nós temos
conhecimento que encaminha díssídío, que é Uruguaiana. Também sabemos que tem
trabalho com assalariados em Santo Ângelo. Conta-se nos dedos os lugares que agen te
sabe que tem trabalho. Há uma grande dificuldade em se organizar os assalariados por
causa da articulação direta, por causa da pressão que é exercida pelo patrão, por causa
do controle que tem sobre esse assalariado. A participação é mais através do
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A Federaçio do
Rio Grande do Sul

Movimento dos Sem-Terra, dada a particularidade do Rio Grande do Sul, que tem
muito pouco assalariado. Hoje é que a gente está descobrindo que o Sindicato tem que
ter política para os diferentes setores, e isso ele não teve até hoje. A tendência do
assalariado era não participar em nenhum lugar, ele estava totalmente abandonado.

Mas a Federação do Rio Grande do Sul é considerada como uma Federação forte, tem
uma boa infra-estrutura ete.? .

Orlando - Ela tem uma característica que talvez seja diferente das federações de Santa
Catarina, do Paraná. Ela tem unia estrutura que épor regionais, as quais dá muito peso.
A direção da Federação, seguidamente, faz reuniões das regionais, dá assessoria
jurídica, assessoria de formação política, discussões sobre as centrais sindicais, trazendo
pessoas que eles dizem independentes, trazendo pessoas da Contag, mas que são
evidentemente pessoas da CGT, mas ela fez estas discussões. A forma da escolha da
direção, por exemplo, é via congresso, o que está sendo negado hoje pela Contag.

Em algumas questões, pelo fato de ter puxado aí algumas lutas como a da previdência,
a do leite, que a gente ainda não tinha entrado, ela tem uma fachada de ser uma
Federação combativa para a maioria dos dirigentes sindicais. A própria Federação tem
críticas àContag por não estar puxando mais atividades. No Rio Grande do Sul, o Egídio
Pinheiro, que é vice da Contag, vem constantemente dando relatos das dificuldades
que vem passando na Confederação, da posição dele, meio isolada na Confederação,
na posição sobre a Constituinte, a necessidade de ter postura mais ofensiva na defesa
dos projetos ligados dos pequenos proprietários. Por exemplo, na questão do
Movimento dos Sem-Terra, subia no palanque Avelino Ganzer e Egídio Pinheiro,
quando o MST estava colhendo assinaturas para a questão da reforma agrária na
Constituinte. Então, com essa fachada, a Federação dá uma imagem de combatividade,
porque nestes momentos ela soube ter uma postura que parecesse que ela estava junto
desse movimento. Na assembléia do [mal do ano, que avaliou o ano que passou e
planejou as atividades do ano seguinte, a posição foi de não participar do Congresso
da Contag para eleger a próxima direção. O Rio Grande do Sulse absteve porque só
participaria de um processo mais democrático. Estes apresentam essa fachada, sendo
que internamente, nas Jutas mais combativas, a posição com relação à CUT é de
isolamento, de impedir o avanço na construção e crescimento da CUT.

Vocês, como sindicato cutista; participam de todas as instâncias dentro da Federação,
nas regionais, nas assembléias?

Elvino - Internamente na CUT tem divergência quanto a isso. Têm companheiros que
participamna instânciaregional,temcompanheirosque fazmuito tempo que não participam,
Essa é uma discussãoque não está 100%definida, não é uma deliberação. Alémdisto, além
de participar de todas as instâncias,tem a questão da contribuição à Federação: nós temos
50% só dos sindicatosfilíadosou próximosà CUT que pagam à Federação. A participação
nas instânciasdepende desta questão: quem paga e quem não paga a Federação.

EII/revistodor. Frandsco Joséda CostaAlves
Janelro de 1989
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Aseleições para a
FetagoGO em 1988

Nélson de Assis Teles e
Divino ináclo

.Trabalhadores rurais de Ooiáa Ugadoeacur

Divino, houve eleições sindicais no dia 17, 18 de dezembro para' a escolna da nova
diretoria da Federação -dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Goiâs, Qual foi
. a ação da CUT nessas eleições?

Divino - Os companheiros ligados à Central Única dos Trabalhadores, nós do campo,
principalmente, tivemos várias discussões e, reuniões e tiramos um planejamento, no
começado ano, para podermos trabalhar no sentido de concorrer àseleições na Federação.
A Cada 10ou 15dias, nos reuníamos para avaliar o que foi feito, distribuir novas tarefas.
Houve um empenho muito grande por parte de vários companheiros no campo, no sentido
de visitar sindicatos, concorrer em eleições sindicais ou acompanhar os processos de
eleições sindicais, de assembléias dos sindicatos, na preparação do Congresso Estadual e
Nacional da CUT, discutindo a importância da eleição da Federação. Também houve uma
certa participação de alguns companheiros da cidade no sentido de ajudar com visitas e
Certo tipo de apoio.

Nelson - No Congresso Estadual da CUT, tomamos a decisão de concorrer às eleições
na Fetaeg. Tiramos uma posição de fazer uma convenção, para escolher uma chapa,
composta pelos demais companheiros que participam dos sindicatos tiliados àeUT ou
não-filiados, mas simpatizantes. Naquela convenção foi tirada uma chapa de consenso
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e prosseguimos esse trabalhó que o companheifo Divino mencionou, com visita nos
sindicatos, participação em aSsembléias.Não só sindicatos ligados àCUT, mas também
sindicatos que se dizem independentes, que estavam mais simpáticos à proposta da
CUT, do que à proposta da atuafdireçio da Fetaeg.

Nelson, a Contag atuounesse processo tÜ eleií40 na FedmJf40 de Goi4s?

Nelson - Sim. Embora com muito pouca discussão, durante os dois dias do Congresso
para eleição, a Contag estava presente, na pessoa do José Francisco.edo Jonas, também
membro da direção, e uma assessora. Vunos .•participação deles, com muita garra, com
muito esforço, com relação .àseleições na Federação. Desde que conhecemos o José
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Os ganhos no
processo eleitoral

Francisco, quando começamos no movimento sindical, há praticamente 15 anos,
tivemos grande divergência com relação à questão da atuação da Federação do Estado
de Goiás.

Divino - A atuação da Contag nesse processo de eleição demonstra o seu interesse em
defender uma proposta de estrutura sindical. Ficou claro para nós que ela tem um
grande interesse em manter as federações na sua linha política para, quem sabe, até
fazer da Contag uma,Central Camponesa.

Qual foi o resultado dessas eleições?

Divino - Participaram 95 sindicatos. A chapa 1, da situação teve 133votos. A chapa 2,
encabeçada pela CUT, teve 129 votos, sendo que 7 votos foram brancos e nulos. A
nossa avaliação é que esses votos nulos e brancos foram de companheiros ligados ao
Coletivo Gregório Bezerra .

..
Esse resultado traz avanços pqra o campo de luta da CUT, ou não?

Divino - Esse trabalho que nós fizemos nesses 3 ou 4 meses, de visita a sindicatos, de
discussão com os sindicatos chamados independentes, com os sindicatos atrasados, e com
os sindicatos mais ligados à CUT, representou um avanço significativoporque trouxemos
vários sindicatos para o campo da CUT. A nossa responsabilidade agora, depois das
eleições, émuito maior: dar continuidade a esse trabalho para corresponder a esse avanço
que obtivemos.

Houve avanço no campo da CUT?

Nelson - No campo dos sindicalistas independentes, eu acho que avançamos muito,
porque todos aqueles sindicalistas independentes que votaram na chapa da CUT, não
votaram na "chapa do Nelson", "do Divino", ou na "chapa da oposição". Votaram na
chapa da CUT, e isso para a CUT foi muito importante. Eu acho que é um grande
avanço que houve par~ a Central Única dos Trabalhadores no Estado de Goiás.

E o que vocês acham com relação àFederação. Houve avanço no campo da Federação?
Como vocês avaliam isso?

Divino - Eu acho que quando nós nos referimos a avanço, é dentro de um projeto mais
de médio e longo prazo. Agora, do ponto de vista polít_ico,a diretoria atual perdeu.
Perdeu porque ela tinha poder quase que hegemônico na grande parte dos sindicatos.
E, nesse processo, ficou claro que a-nossa proposta cresceu e teve uma maior aceitação
por parte dos sindicatos. Eles perderam campo para nós.

A questão de ter ganho as eleições não significa que eles tiveram a vitória. Eles
ganharam a eleição espremidos, por diferença de quatro votos. Mas perderam
politicamente porque perderam espaço para a eUT e a CUT precisa, através do setor
rural, do conjunto dos trabalhadores, dar resposta para esse espaço que ocupamos. Se
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nós soubermos explorar esse espaço, trabalhar esses sindicatos que se aproximaram da
CUT, eu acho que podemos constatar que tivemos uma vitória maior do que a que
tiveram na eleição.

A implantação da eUT no meio rural passa necessariamente pela estlUlUTasindical
vigente, ou seja, pela tomada da Federação na forma como ela I organizada Iwje?

Divino -Éuma forma de amadurecimento da compreensão dos trabalhadores, você ir
construindo uma nova estrutura, uma nova alternativa do movimento sindical dentro
da atual estrutura.

Nelson - Temos uma comparação bem simples para o trabalhador rural: você não.
consegue derrubar uma árvore pela copa. Você consegue derrubar pelo pé,.embaixo.
Então é a mesma coisa com a estrutura sindical: só vamos conseguir derrubar essa
estrutura sindical que está aí se entrarmos por dentro dela. Não significa que nós
estamos concordando com ela.' Mas, à medida que 'você vai ganhando os sindicatos e
ganhamos a Federação, nós podemos ter o controle dessa estrutura do nosso Estado.
Daí então, com uma grande discussão com aqueles companheiros que ainda não tem
claro o que é uma nova estrutura sindical, o que é o projeto político da eUT, nós
podemos mudar a estrutura sindical, talvez muito rápido, dependendo da competência
de cada dirigente, dos quadros que nós vamos ter, e também de uma boa assessoria que'
nós estamos precisando para esse momento.

Entrevistlldor: José Paulo Pretrofesa
Janeiro de 1989
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Siglário

ACR- Animação Cristã no Meio Rural
AFUBRA- Associação dos Fumicultores do Brasil
AN~POS- Articulação Nacional dos Movimentos Populares e Sindicais
APCR- Apoio às Pequenas Comunidades Rurais
ASSESSOAR- Associação de Estudos e Orientação Assistência Rural
CEDI- Centro Ecumênico de Documentação e' Informação
CENTRU- Centro de Cultura do Trabalhador Rural
CEPA- Comissão Estadual de Planejamento Agrícola
CGT: Coníederaçâo Geral dos Trabalhadores
CONTAG- Confederação Nacional dos Trabalhadores da Agricultura
CPT - Comissão Pastoral da Terra
CRAB- Comissão Regional dos Atingidos' por Barragens
crA- Centro de Tecnologia Alternativa
CUT- Central Única dos Trabalhadores
DRT- Delegacia Regional do Trabalho
EMATER- Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
FAESC- Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina
FARSUL- Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul
FAEP- Federação da Agricultura do Estado do Paraná
FERAESP- Federação dos Empregados Rurais Assalariados do Estado de São
Paulo
FETAEG- Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de Goiás
FETAEP- Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado do Paraná
FETAESC- Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de Santa
Catarina
FETAESP- Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de São Paulo

, FETAG- Federação dos Trabalhadores da Agricultura
F:ETAPE- Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de Pernambuco
FUNDAPE- Fundação do Desenvolvimento Agrícola da Paraíba
INAMPS- Instituto Nacional de Previdência Social
INCRA-Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
LBA- Legião Brasileira de Assistência

i21



MER- Movimento de Evangelização no Meio Rural
MlRAD- Ministério da Reforma e do Desenvolvimento Agrário
MST- Movimento dosTrabalhadores Rurais Sem Terra
PAPP- Projeto de Apoio à Pequena Produção
PCB- Partido Comunista Brasileiro
PDT- Partido Democrático Trabalhista
PFL- Partido da Frente Liberal
PMDB- Partido do Movimento Democrático Brasileiro
PSDB- Partido da Social Democracia Brasileira
PT- Partido dos Trabalhadores
SEDUP- Serviço de Educação Popular
SINDlFUMO- Sindicato dos Produtores de Fumo
SINTEL- Sindicato dos Telefônicos
STR- Sindicato de Trabalhadores Rurais
SUDAM- Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia
SUDENE- Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
UDR- União Democrática Ruralista
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